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PEIXBS  CRETÁCEOS  DO  CEARA  E PIAUHY 


Onze  especies  de  peixes  são 
muito  bem  conhecidas  proveni- 
entes dos  nodulos  da  Barra  do 
Jardim  e Simões,  em  depositos 
da  edade  cretacea,  afora  alguns 
fragmentos  de  outras  especies. 
A chave  seguinte  permitte  iden- 
tificar os  especimens  mais  bem 
conservados. 

Chave  analytica  para  os  peixes 

fosseis  do  Ceará  e Piauhy 

a.  Ganoidei : Escamas  grandes, 
rhomboidaes,  ou  em  forma  de 
placas ; dorsal  inserida  atrás  das 
ventraes. 

b.  ( Aspidorhynchidse )'.  Esca- 
mas em  forma  de  placas,  as  dos 
lados  do  corpo  muito  mais  altas 
do  que  as  outras;  ambos  os  maxil- 
lares  muito  alongados,  pontea- 
gudos. 

Vinctifer  comptoni,  1. 

bb.  ( Semionotidse ) : Escamas 

grandes,  firmes,  rhomboidaes; 
uma  serie  de  escamas  em  fórma 
de  espinhos,  ao  longo  do  meio  do 
dorso;  maxillares  não  muito  alon- 
gados. 

Lepidolus  temnurus,  2. 


Eleven  species  of  fishes  are 
fairly  well  known  from  the  nodu- 
les  of  Barra  do  Jardim  and  Si- 
mões, in  deposits  of  the  Creta- 
ceous  age,  beside  a few  fragments 
of  others  species.  The  following 
key  will  enable  one  to  identify 
the  best  preserved  examples. 

Analytical  key  to  the  fóssil  fishes 
of  Ceará  and  Piauhy 

a.  Ganoidei:  Scales  large,  dia- 
mond-shaped  or  plate-like ; dorsal 
inserted  behind  the  ventrals. 

b.  ( Aspidorhynchidse ) : Scales 
plate-like,  those  on  the  sides  of 
the  body  much  deeper  than 
others;  both  jaws  much  elongate, 
pointed. 

Vinctifer  comptoni,  1. 

bb.  (Semionotidae) : Scales  large, 
firm,  diamond-shaped ; a series  of 
spine  like  scales  along  middle  of 
back;  jaws  not  greatly  elongate. 

Lepidotus  temnurus,  2. 
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aa.  hospondyli : Escamas  cy- 
clüidaes;  nadadeiras  sem  cspi- 
nhos;  cauda  liomocerca  ou  ligei- 
ramente heterocerca  ; maxillares 
não  muito  alongados. 

c.  ( Leptolepidx)'.  Cauda  um 
tanto  heterocerca,  a ultima  vér- 
tebra reduzida  em  tamanho  e 
voltada  para  cima;  escamas  pe- 
quenas, delgadas,  mais  ou  menos 
rhomhoides,  pelo  menos  ao  longo 
do  dorso;  nadadeiras  ventraes  in- 
seridas sob  a frente  da  dorsal ; 
suboperculo  pequeno  ou  obsoleto; 
face  e região  postorbital  com  tres 
grandes  jdacas  (placa  guiar  des- 
conhecida); ausência  de  linhas 
lateraes;  cerca  de  60  escamas. 

d.  Distancia  das  fossas  bran- 
chiaes  á dorsal  não  excedendo  a 
altura  do  corpo ; operculo  grande, 
mais  alto  que  comprido, 

Tharrhias  araripis,  3. 

dd.  Distancia  das  fossas  bran- 
chiaes  a dorsal  maior  do  que  a 
altura  do  corpo;  operculo  muito 
grande,  convexo,  mais  alto  que 
comprido. 

Tharrhias  rochse,  4. 

cc.  Cauda  não  evidentemente 
heterocerca;  escamas  não  rbom- 
boidaes, 

e.  (Elopidse):  Escamas  mode- 
radas ou  um  tanto  grandes,  arre- 
dondadas; placa  guiar  presente; 
ventraes  (nas  especies  cretaceas 


aa.  Isospondyli : Scales  cycloid  ; 
no  spines  in  íins;  tail  bomocercal 
or  sligbtly  beterocercal ; jaws  not 
greatly  elongated, 

c.  (Leptolepidae) : Tail  somexvbat 
beterocercal,  tbe  last  vertebra  re- 
duced  in  size  and  turned  upward; 
scales  small,  tbin,  more  or  less  dia- 
mond-sbaped,  at  least  along  back  ; 
ventral  fins  inserted  under  front  of 
dorsal ; subopercle  small  or  obso- 
leto ; cbeek  and  postorbital  region 
witb  tbree  large  plates  (guiar  plate 
unknown);  no  lateral  lines;  scales 
about  60. 


d.  Distance  from  gill  opening  to 
dorsal  not  greater  than  depth  of 
body ; opercle  large,  deeper  than 
long. 

Tharrhias  araripis,  3. 

dd.  Distance  from  gill  opening  to 
dorsal  greater  than  deptli  of  body; 
opercle  very  large,  convex,  not 
deeper  than  long. 

Tharrhias  rochae,  4. 

cc.  Tail  not  evidently  heterocer- 
cal ; scales  not  diamond-shaped. 

e.  ( Elopidae):  Scales  moderate 
or  rather  large,  rounded;  guiar 
plate  present;  ventrals  (in  Creta- 
ceous  species  from  Brazil)  inserted 
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do  Brasil ) inseridas  sob  os  últimos 
raios  da  dorsal;  região  temporal 
com  uma  placa  ossea  ou  escudo; 
duas  placas  ósseas  parallelas  atrás 
do  olho,  com  uma  terceira,  usual- 
mente maior,  cobrindo  a face. 

f.  Dentes  subeguaes,  sem  gran- 
des caninos  ( não  examinados  em 
Brannerion  ). 

g.  Linha  lateral  bem  desen- 
volvida (obsoleta  em  especimens 
mal  conservados) ; corpo  compri- 
mido. 

h.  Ventral  inserida  adeante  da 
dorsal;  anal  longa,  com  o pri- 
meiro raio  sob  o ultimo  da  dor- 
sal ; escamas  um  tanto  grandes, 
cerca  de  20  em  uma  serie  trans- 
versal ; corpo  alto ; linha  lateral 
conspicua ; suboperculo  muito  es- 
treito. 

Brannerion  vestitum,  5. 

hh.  Ventraes  inseridas  sob  os 
últimos  raios  da  dorsal ; nada- 
deira anal  curta,  bem  atrás  da 
dorsal,  corpo  comprimido,  a al- 
tura maior  do  que  o compri- 
mento da  cabeça;  focinho  rom- 
budo; escamas  pequenas,  lisas, 
cerca  de  35  em  uma  serie  trans- 
versal; suboperculo  muito  grande, 
2/3  do  tamanho  do  operculo;  o 
corpo,  quando  em  vida,  com  lis- 
tas escuras. 

Calamopleurus  brama,  6, 

gg.  Linha  lateral  obsoleta ; cor- 
po fusiforme,  sub-cylindrico ; fo> 


under  last  rays  of  dorsal;  tempo- 
ral region  with  a bony  plate  or 
sheath;  two  parallel  bony  plates 
behind  eye,  with  a third,  usually 
larger,  one  sheathing  the  cheek. 

f.  Teeth  subequal,  without  larges 
canines  (not  examined  in  Branne- 
rion ). 

g.  Lateral  line  well  developed 
(obsolete  in  badly  preserved  exam- 
ples);  body  compressed. 

h.  Ventral  inserted  before  dor- 
sal ; anal  long,  its  first  ray  under 
last  of  dorsal ; scales  rather  large, 
in  about  20  cross-series ; body 
deep ; lateral  line  conspicuous ; 
subopercle  very  narrow. 


Brannerion  vestitum,  5. 

hh.  Ventrals  inserted  under  last 
rays  of  dorsal ; anal  fin  short,  well 
behind  dorsal ; body  compressed, 
the  depth  greater  than  length  of 
head;  snout  blunt;  scales  small, 
smooth,  about  35  in  a cross-series ; 
subopercle  very  large,  2/3  size  of 
opercle;  body  in  life  with  dark 
streaks. 


Calamopleurus  brama,  6. 

gg.  Lateral  line  obsolete;  body 
fusiform,  subcylindrical ; snout  po- 
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cinho  pontudo ; escamas  grandes, 
com  as  l)ordas  crenadas,  cerca 
de  25  em  uma  serie  transversal ; 
todas  as  nadadeiras  pequenas,  as 
ventraes  atrás  da  dorsal ; o corpo, 
em  vida,  escuro;  placa  guiar  não 
evidente  em  qualquer  dos  espe- 
cimens. 

lihacolepis  buccalis,  7. 

ff.  Dentes  deseguaes,  mas  ne- 
nhum delles  muito  grandes;  ossos 
orbitaes  grandes ; bocea  mode- 
rada, obliqua;  o maxillar  exten- 
dendo-se  ligeiramente  além  do 
olho;  escamas  grandes,  maiores 
que  no  Calamopleurus  e menores 
do  que  no  Cladocyclus. 

Anaedopogon  tenuidens,  Cope  8. 

fff.  Dentes  muito  fortes,  des- 
eguaes, muitos  delles  em  forma 
de  caninos  ou  de  presas. 

i.  Bocea  muito  grande,  o ma- 
xillar extendendo-se  muito  além  do 
olho ; dentes  superiores-anteriores 
muito  largos  e rombudos ; dentes 
inferiores-posteriores  muito  pe- 
quenos e eguaes. 

Enneles  audax  9. 

il.  Bocea  moderada ; maxillares 
extendendo-se  pouco  além  do  olho ; 
todos  os  dentes  agudos  ; maxillar 
inferior  com  presas  na  frente  e 
nos  lados. 

Ennelichthys  derbyi  10. 


inted;  scales  large,  with  crimped 
edges,  about  25  in  a cross-series ; 
íins  all  small,  the  ventrals  behind 
dorsal;  body  in  life  dusky;  guiar 
plate  not  evident  in  any  spccimen. 


Rhacolepis  buccalis,  7. 

ff.  Teeth  unequal,  but  none  of 
them  very  large ; orbital  bones  lar- 
ge; mouth  moderate,  obliqúe,  the 
maxillary  scarcely  reaching  past 
eye;  scales  large,  larger  than  in 
Calamopleurus  smaller  than  in 
Cladocyclus. 

Anaedopogon  tenuidens, CogQ.  8. 

fff.  Teeth  very  strong,  unequal, 
many  of  them  canine-like  or  fang- 
like. 

i.  Mouth  very  large,  the  maxil- 
lary extending  well  beyond  eye; 
upper  teeth  anteriorly  very  broad 
and  blunt ; lower  teeth  posteriorly 
very  small  and  even. 

Enneles  audax,  9. 

ü.  Mouth  moderate,  the  maxil- 
lary extending  scarcely  beyond 
eye ; teeth  all  sharp ; lower  jaw 
with  fangs  in  front  and  on  side. 

Ennelichtys  derbyi,  10. 
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ee.  Chirocentridõe  (?)  Escamas, 
muito  grandes,  angulares,  com  a 
superfície  pustulosa.  Provavel- 
mente falta  a placa  guiar;  linha 
lateral  presente,  os  seus  canaes 
ramifícando-se ; bocca  apresentan- 
do-se moderada,  obliqua;  dentes 
pequenos,  eguaes. 


ee.  Chirocentridae  (?)  Scales 
very  large,  angular,  the  surfacc 
postulose.  Guiar  plate  supposedly 
wanting;  lateral  line  present,  its 
tubs  branching;  ymouth  said  to 
be  moderate,  obliqúe;  the  teeth 
small,  even. 


Cladocyclus  gardneri  11. 


Cladocyclus  gardneri,  11 


DESCRIPÇÀO  DOS  PEIXES 


Família  ASPIDORHYNCHID^ 

Genero  VINCTIFER  Jordaa 

Vinotifer  Jordan,  novo  gonero ; typo  Aspido- 
rhynchus  comptoni  Agassiz 

O genero  chamado  Belonosto- 
mus  comprehende  numerosas 
especies  de  peixes  grandes  em 
forma  de  lança,  tendo  escamas 
rhombicas,  as  da  linha  lateral  al- 
gumas vezes  mais  altas  do  que  as 
outras  e tendo  amhos  os  maxillares 
prolongados,  suh-eguaes  em  com- 
primento.Como  estabeleceu  Wood- 
ward,  ossuborbitaes  acham-se  em 
contacto  com  o maxillar  superior, 
sem  placa  facial  separada,  tal  como 
existe  no  Aspidorhynchus,  genero 
typico  deste  grupo.  Em  amhos  os 
generos  as  vertebras  são  dupla- 
mente côncavas,  não  conca vo-con- 
vexas  como  nos  verdadeiros  lúcios 


(1)  Belonosfomus  Agassiz,  Neues  Jahr- 
buch,  1834,  pg.  388 ; typo  Aspidorhynchus 
tenuirosfris  .\gassiz. 

Ophirhachis  Costa,  Ittiol,  Fóssil,  Ital.,  1856, 
pg.  13;  typo  Ophirhachis  deperditus  Costa. 

(?)  Platycerhynchus  Costa,  Atti  Acad. 
Pontan,  Vlll,  1864,  pg.  68;  Platycerhynchus 
rhombeus. 


Family  ASPIDORHYNCHIDAS 

Genus  VINCTIFER  Jordan 

Vinotifer  Jordan,  new  genus ; type  Aspidorhyn- 
chus  comptoni  Agassiz 

The  genus  called  Belonosto- 
musW  contains  numerous  species 
of  large,  garlike  fishes,  having 
rhombic  scales,  those  of  the  la- 
teral line  sometimes  deeper  than 
the  others,  and  having  both  jaws 
produced,  subequal  in  length.  As 
stated  by  Woodward,  the  suhor- 
bitals  lie  in  contact  vvith  the  cheek- 
bone,  without  separate  cheek-plate, 
such  as  exists  in  Aspidorhynchus, 
the  typical  genus  of  this  groupe.  In 
both  these  genera  the  vertebrm 
are  double-concave,  not  concave- 
convex,  as  in  the  true  garlikes  or 
Lepisosteidse.  According  to  Wood- 
ward, the  vertebrae  in  Belonos- 


(1)  Betonostomus  Agassiz,  Neues  Jahrbuch, 
1834,  pg.  388 ; type,  Aspidorhynchus  tenui- 
rostris  Agassiz. 

Ophirhachis  Costa,  Ittiol,  Fóssil,  Ital.,  1856. 
pg.  13  ; type,  Ophirhachis  deperditus  Costa, 
? Platycerhynchus  Costa,  Atti  Acad.  Pontan, 
VIII,  1864,  pg.  68;  Platycerhynchus  rhombeus. 
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OU  Lepiüoxleichv.  Segundo  Wood- 
ward,  as  vertebras  no  fielonos- 
(onuis  « são  bem  ossiíicadas,  lisas 
e constringidas,  (juasi  tão  longas 
quanto  altas,  o atravessadas  por 
um  ))equeno  fio  de  persistente  noto- 
ebordia».  As  vertebras  não  estão 
bem  visiveisem  nenhum  dos  nossos 
especimens. 

A especie  cretacea  brasileira 
até  agora  referida  ao  lieloíwafo- 
VI  us  differe  do  typo  do  genero  na 
muito  maior  altura  das  escamas 
constituintes  da  linha  lateral.  Estas 
na  parte  anterior  são  cerca  de  cinco 
vezes  mais  altas  que  longas.  Os 
maxillares  são  também  mais  ro- 
bustos que  na  espccie  typica. 

No  typo  do  genero  Behnosto- 
miis  ( B.  tenuirosfri.^)  os  maxillares 
são  excessivamente  alongados  e 
as  escamas  da  linha  lateral  são 
apenas  maiores  que  as  outras. 
Propomos  separar  Beloiiostomus 
comjitoni  e as  especies  européasa 
elle  alhadas  em  um  genero  distin- 
cto  que  póde  ser  chamado  Vinc- 
lifer.  E’  caracterisado  por  e.sca- 
mas  muito  altas,  em  forma  de  fita, 
dispostas  lateralmente,  maxillares 
relativamente  curtos  e corpo  rela- 
tivamente robusto. 

Vinctifer  comptoni  Agassiz.  Est.  1,  figs.  1, 
2,  3,  4 e 5 

A s p i d 0 r h y n c h u s coniploni 
Agassiz,  Edinburgh  Pliil.  Journal, 
XXX,  pg.  83,  1841 ; Ceará. 

Agassiz,  Comptes  Rendus, 
XVIII,  pg.  1009,  1844;  Ceará. 


/üV}us  are  “ well  o.ssilied,  smooth 
and  constricted,  about  as  long  as 
deep,  and  pierced  by  a small 
tbread  of  persistent  notochord’’. 
The  vertebríe  aro  not  well  sbown 
in  any  of  our  specimes. 


The  Hrazilian  Cretaceous  spe- 
cies  bilberto  referred  to  Belovos- 
/o?nn.s- dilfers  from  the  typeofthe 
genus  in  tlie  very  mucli  greater 
dcptli  of  the  scales  composing  the 
lateral  line.  Tliese  are  anteriorly 
about  five  times  as  deep  as  long. 
The  jaws  are  also  more  robust 
than  in  the  typical  species. 

In  the  type  of  the  genus  Belonos- 
lomns  ( B.  tenuiros/ris)  the  jaws 
are  excessively  elongatcd  and 
the  scales  of  the  lateral  line  are 
scarcely  larger  than  the  others. 
We  propose  to  separate  Belovos- 
tomus  comptoni  and  the  European 
species  allied  to  it,  as  a distinct 
genus  which  may  be  called  Vute- 
lifer.  It  is  characterized  by  the 
very  deep  band-like  scales  along 
the  sides,  the  relatively  short  jaws 
and  the  relatively  robust  body. 

Vinctifer  comptoni  Agassiz.  Pl.  I,  figs.  1,  2,  3, 
i e 5 

A spi  d orhy  n ch  us  comptoni 
Agassiz,  Edinburgh  Phil.  Journal, 
XXX,  pg.  83,  1841  ; Ceará. 

Agassiz,  Comptes  Rendus, 
XVIII,  pg.  1009,  1841;  Ceará. 
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Belonostomm  compfoni  Wood- 
ward,  Proc.  Zool.  Soc.  London, 
pg.  629,  pl.  LIV,  LV,  íigs.  1-10; 
Ceará. 

Woodward,  Cat.  Fóssil  Fislies, 
III,  pg.  435,  1895;  Ceará. 

Jordan  e Branner,  Smitlison. 
Ins.  CoII.  411, 1908,  pg.  10;  Ceará. 

Examinamos  desta  especie,  em 
1908,  fragmentos  de  diversos  ta- 
manhos de  cinco  ou  seis  peixes  dif- 
ferentes  (ns.  6,  7,  10,  23,  24,  27, 
28,  29,  31  da  Collecção  Pvocha);  o 
maior  (n.  7)  teria  cerca  de  20  polle- 
gadas  de  comprimento  se  fosse  res- 
taurado, quasi  2 a3  pollegadas 
de  altura  e a altura  cerca  de  7 em 
comprimento. 

Além  deste,  temos  na  collecção 
do  Serviço  Geologicodo  Brasil  um 
especimen  muito  grande  (n.  1,  de 
Jardim,  com  molde),  faltando  foci- 
nho e cauda,  com  mais  de  dois  pés 
de  comprimento,  se  fosse  restau- 
rado. Deste  apresentamos  uma 
restauração.  N.  6 (Jardim)  é uma 
parte  da  cabeça  com  uma  nada- 
deira peitoral;  n.  102  (Simões)  é 
parte  do  lado  do  corpo ; n.  78  (Si- 
mões) é 0 corpo  de  uma  pequena 
amostra,  com  a nadadeira  anal, 
com  cerca  de  16  raios  delgados, 
ffjrma  arredondada.  A nadadeira 
ventral  é também  visivel  nesta 
amostra.  N.  79  (Simões)  é parte  de 
uma  amostra  de  individuo  novo. 
N.  44  mostra  o lado  da  cabeça  com 
maxiliares  delgados,  pontudos. 
O maxillar  inferior  é um  pouco 
maior  do  que  o resto  da  cabeça. 


Belonos/omus  comptoni  Wood- 
ward, Proc.  Zool.  Soc.  London, 
pg.  629,  pl.  LIV,  LV,  figs.  1-10; 
Ceará. 

Woodward,  Cat.  Fóssil  Fislies, 
III,  pg.  435,  1895;  Ceará. 

Jordan  and  Branner,  Smitlis. 
Ins.  Coll.,  411, 1908,  pg.  10 ; Ceará. 

Of  this  species  we  had  examined, 
in  1908,  fragments  of  different 
sizes  from  5 or  6 different  fishes 
(Ns.  6,  7,  10,  23,  24,  27,  28,  29,  31, 
Rocha  Collection),  the  largest  fish 
(n.  7)  being  about  20  inches  long 
if  restored  and  nearly  2 '/g  to  3 
inches  in  depth,  the  depth  al)out 
7 in  length. 

In  addition  to  these,  from  the 
collection  of  the  Serviço  Geologico 
do  Brasil  we  have  one  very  large 
specimen  (N°.  1,  Jardim,  with 
counterpart)  lacking  snout  and 
tail,  over  two  feet  long,  if  restored. 
Of  this  we  offer  a restoration. 
N.  6 (Jardim)  is  a part  of  the  head 
with  a pectoral  fin.  N.  102  (Simões) 
is  part  of  the  side  of  the  body ; 
n.  78  (Simões)  is  the  body  of  a 
small  example  with  the  anal  fin, 
of  about  16  slender  rays,  its  form 
rounded.  'Fhe  ventral  fin  is  also 
shown  in  this  example.  N.  79  (Si- 
mões) is  part  of  a young  example. 
N.  44  shows  the  side  of  the  head 
with  the  slender  pointed  jaw.  The 
lower  jaw  is  a little  longer  than 
the  rest  of  head,  its  joint  directly 
under  the  eye.  The  large  opercle 
is  marked  with  concentric  striae. 
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articulando-se  directamente  sob  o 
olho,  O grande  operculo  está  notado 
com  estrias  concêntricas.  O preo- 
perculo  é muito  largo  em  baixo  e 
expande-se  para  amljos  os  lados, 
entre  o maxillar  inferior  e o oper- 
culo. Ns.  68  e 68"^  são  partes  da 
cauda  de  peixes.  N.  74  (Jardim) 
mostra  o alto  da  cabeça  e n.  106 
(Simões)  uma  parte  do  craneo. 

Comprimento  da  cabeça  um  pou- 
co menor  do  que  o dobro  da  maior 
altura  do  corpo,  e em  comprimento 
3 Va  vezes  da  base  da  caudal.  Ma- 
xillares  apparentemente  eguaes, 
ambos  pontudos,  as  extremidades 
de  ambos  quebradas  em  todos  os 
nossos  especimens,  o comprimento 
do  maxillar  inferior  cerca  de  V4 
maior  que  o resto  da  cabeça.  Foci- 
nho 2 Vs  na  cabeça.  Olho  cerca  de 
de  2 Va  no  focinho,  cerca  de  6 na 
cabeça;  maxillar  largo  na  parte 
posterior,  quasi  em  fórma  de  leque, 
estendendo-se  para  baixo  da  parte 
posterior  do  olho ; operculo  grande, 
esmaltado,  com  estrias  concêntri- 
cas, provido  de  pequenas  pustula- 
ções  ao  longo  do  espinhaço ; sub- 
operculo  moderado,  triangular ; in- 
ter-operculo  expandido  para 
baixo ; alto  da  cabeça  chato, 
estreito,  o espaço  inter-orbital 
quasi  da  largura  do  olho;  osso  do 
vertice  alongado,  com  uma  área 
rhomboide,  em  torno  da  qual  se 
vêem  varias  estrias  parallelas  nas 
suas  margens;  todos  esses  ossos 
são  esmaltados  e brilhantes ; ma- 
xillar inferior  com  indicios  que 


'rhe  jjreopercle  is  very  wide 
below,  exj)anded  on  both  sides, 
between  the  lower  jaw  and  lhe 
opercles,  Ns.  68  and  68“  are  parts 
of  the  tail  of  fislies.  N.  74  (Jardim) 
shows  the  top  of  lhe  head  and 
N.  106  (Simões)  a part  of  the 
cranium. 

Length  of  head  a little  less  than 
twice  greatest  dei)th  of  body,  3 V3 
times  in  length  of  base  of  caudal, 
Jaws  apparently  equal,  both  poin- 
ted,  the  tips  of  both  broken  in  all 
our  specimens,  the  length  of  the 
lower  jaw  about  Vi  more  than 
that  of  rest  of  head.  Snout  2 V5 
in  head.  Eye  about  2 Vá  in  snout, 
nearly  6 in  head ; maxillary  broad 
behind,  almost  fan-shaped,  exten- 
ding  to  below  posterior  part  of 
eye;  opercle  large,  enamelled, 
with  concentric  striue,  provided 
with  small  pustulations  along  the 
ridges  ; subopercle  moderate,  tri- 
angular; interopercle  expanded 
below ; top  of  head  flat,  narrow 
the  interorbital  space  about  width, 
of  eye;  bone  of  vertex  elongate 
with  a diamond-shaped  area, 
around  which  are  many  striee,  pa- 
rallel  with  its  edges,  these  bones 
all  enamelled  and  shining;  lower 
jaw  with  what  seem  to  be  traces 
of  slender,  unequal  tceth. 
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parecem  ser  dentes  deseguaes  e 
delgados. 

Escamas  ganoides,  as  da  serie 
mediana  muito  desenvolvidas,  com 
bordas  parallelas,  a altura  de 
cada  escama  de  quatro  a cinco 
vezes  0 seu  comprimento  na  parte 
anterior,  cada  escama  com  esfrias 
verticaes;  cerca  de  quatro  series 
de  pequenas  escamas  acima  destas, 
sendo  as  pequenas  quasi  tão  lon- 
gas quanto  fundas,  imbricadas. 
Abaixo  das  escamas  grandes  do 
ventre  acham-se  cerca  de  Ires 
series  de  escamas  menores,  as  da 
serie  de  cima  sendo  as  maiores. 
Na  parte  posterior  as  escamas 
grandes  são  progressivamente 
menos  fundas  e na  base  da  cau- 
dal são  pouco  mais  fundas  do 
que  as  mais  inferiores  da  serie 
superior  ou  a mais  alta  da  serie 
inferior;  18  das  escamas  em  forma 
de  cinta  em  uma  serie  longitudinal, 
para  trás  da  frente  da  dorsal,  perto 
de  40  na  parte  anterior  da  frente 
da  dorsal ; as  escamas  são,  ao  todo, 
perto  de  60.  Faixas  de  escamas, 
na  parte  anterior  quasi  verticaes, 
as  posteriores  estendendo-se  para 
baixo  e para  trás.  As  escamas 
todas  esmaltadas  e de  superfície 
rugosa. 

Peitoraes  collocadas  em  baixo; 
0 raio  superior  largo ; ventraes  in- 
seridas sob  0 meio  do  corpo  a uma 
distancia  por  trás  da  cabeça  egual 
a 1 Vi  do  comprimento  desta  ou 
um  pouco  menos.  Os  raios  da 
ventral  e peitoral  não  podem  ser 


Scales  ganoid,  those  of  tlie 
median  series  very  much  enlar- 
ged,  with  parallel  edges,  the  depth 
of  each  scale  anteriorly  4 to  ne- 
arly  5 times  its  length,  each  scale 
with  vertical  strioe;  about  4 rows 
of  small  scales  about  as  long  as 
deep,  imbricated.  Below,  the  large 
scales  on  the  belly  are  about  three 
rows  of  smaller  ones,  those  of  the 
upper  row  largest.  Posteriorly  the 
large  scales  are  progressively  less 
deep,  and  at  base  of  caudal  they 
are  scarcely  deeper  than  those  of 
the  lowest  of  the  upper  rows  or 
the  highest  of  the  lower  row ; 18 
of  the  band-like  scales  in  a length  • 
wise  series  backward  from  the 
front  of  dorsal,  about  40  anteriorly 
from  the  front  of  dorsal;  the  scales 
in  all  about  60.  Bands  of  scales 
anteriorly  nearly  vertical,  those 
posteriorly  extending  downward 
and  backward.  Scales  all  enamel- 
led,  their  surface  rugose. 


Pectorals  placed  low,  the  upper 
ray  broad ; ventrals  inserted  under 
rniddle  of  body  at  a distance  be- 
hind  head  equal  to  1 Vi  length  of 
head,  or  a little  less.  The  rays  of 
ventral  and  pectoral  cannot  be 
exactly  counted.  Body  tapering 
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contados  com  exactidão.  Corpo 
pontudo  para  trás,  suljcylindrico, 
mas  distinctamente  comprimido  ; 
muito  mais  alto  do  ([ue  largo; 
altura  da  nadadeira  dorsal  duas 
vezes  a distancia  da  frente  da 
dorsal  á l)ase  da  caudal ; dorsal  e 
anal  ({uasi  oppostas  uma  á outra : 
a dorsal  cerca  de  12  raios,  a anal 
cerca  de  10;  a inserção  da  anal  um 
pouco  antes  da  dorsal;  ambas  as 
nadadeiras  mais  altas  ({ue  com- 
pridas, os  raios  posteriores  encur- 
tando-se rapidamente ; caudal  que- 
brada, um  pouco  beterocerca,  forte- 
mente bifurcada,  com  raios  rudi- 
mentares na  base  de  cada  lóbo. 

Vértebras  distinctamente  bicon- 
cavas,  apparentemente  bem  ossi- 
ficadas;  dois  dos  especimens  estão 
parcialmente  enrolados  dentro  de 
nodulos  de  pedra,  sua  posição  e 
armadura  lembrando  millipedes 
enroscados,  ou  então  cobras.  E’  se- 
melhante « a pequena  cobra  enros- 
cada», encontrada  por  Gardner. 
Apresentamos  um  desenho  do  con- 
torno. A restauração  anterior  por 
nós  publicada  é do  n.  7,  Coll.  Rocha, 
agora  em  Fortaleza,  Brasil.  Destes 
exemplares  os  numeros  7,  10  e 27 
acham-se  no  Museu  Nacional  dos 
Estados  Unidos. 

N.  179,  Cariry,  é uma  cabeça 
incompletamente  quebrada,  com 
uma  pequena  parte  do  corpo  mos- 
trando duas  grandes  vertebras, 
fórtemente  bi- côncavas,  bem  ossi- 
ficadas. 


backward,  subterete,  but  distin- 
clly  comj)ressed;  mucb  deej)or 
than  broad  ; depth  at  dorsal  íin  2 
in  distance  from  front  of  dorsa  Ito 
base  of  caudal ; dorsal  and  anal 
ncarly  opposite  each  otber,  the  dor- 
sal about  12  rays,  the  anal  of 
aboutlG;the  insertion  of  anal  a 
little  before  that  of  dorsal ; both 
íinshigher  than  long,  the  posterior 
rays  rapidly  shortencd ; caudal 
broken,a  little  heterocercal,  stron- 
gly  forked  with  rudimentary  rays 
at  base  of  each  lobe. 


Vertebree  distinctly  biconcave 
apparently  well  ossified.  Two  of 
the  specimens  are  partly  coiled 
within  nodules  of  stone,  their  posi- 
tion  and  armature  suggestingcoi- 
led  up  millipedes,  or  even  snakes. 
This  is  like  the  “small  coiled 
snake”  found  bv  Gardner.  \Ye 

ti 

present  an  outline  figure.  The  res- 
toration  formerly  published  by  us 
is  from  n . 7,  Coll.  Rocha,  now  at 
Fortaleza,  Brasil.  Of  these  speci- 
mens numl)ers  7,  10,  27  are  in  the 
United  States  National  Museum. 

N.179.  Cariry,  isabadly  broken 
head,  with  a small  part  of  the 
body  showing  two  large,  well 
ossified,  strongly  double-concave 
vertebra*. 
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Familia  SEMIONOTID.® 

Ganero  LEPIDOTU3  Agassiz 

Lepidoles  Agassiz.  Neues  Jahr- 
buck,  1832,  pg.  14õ ; typo  Lepidolc.s 
gigcts,  Agassiz. 

Lepklotus  Agassiz.  Poissons 
Fossilcs,  II,  pt.  I,  1833,  pgs,  8,  233 
(orthographia  alterada). 

Lepidosaurus  von  Meyer,  Pa- 
Ireologica,  1832,  pg.  208 ; typo  Le- 
pidofus  unguiculatus,  Agassiz. 

Scrobodus  von  Münster,  Neues 
Jahrb.,  1842,  pg.  38;  typo  Scro- 
bodus subovalus,  von  Miinster. 
Plesiodus  Wagner,  Al)b.  Bay 
Akad.  Wiss.,  LX,  1863,  pg.  032; 
typo  Plesiodus  pustulosus,  Wa- 
gner. 

Prolepídotus  Michael,  Zeitschr. 
Deutsch.  Geol.  Ges.  XIV,  1893, 
pg.  729;  typo  Prolepídotus  Galli- 
neki,  Michael. 

Este  extenso  genero  distingue-se 
entre  os  Semionotidae  pelo  corpo 
profundamente  fusiforme,  pela  pre- 
sença de  dentes  afiados  na  parte 
interior  dos  maxillares  e pelas  na- 
dadeiras dorsal  e anal  relativa- 
mente baixas.  Os  dentes  não  foram 
conservados  em  nenhum  exemplar 
das  especies  brasileiras. 

2.  Lepidoles  temnurus  Agassiz. 
Est.  II,  figs.  1,  2,  3 e 4. 

Lepidolus  temnurus  Agassiz, 
Edinl)urgb.  Phil.  Journ.  XXX, 
1841,  pg,  83;  Serra  do  Araripe, 
Ceará. 


Family  SEMIONOTJD/E 

Genus  LEPIDOTUS  Agassiz 

Lepidoles  Agassiz,  Neues  Jahr- 
Ijuch,  1832,  p.  145;  type,  Lepidoles 
gigas  Agassiz. 

I^epidotus  Agassiz,  Poissons 
Fossiles,  II,  pt.  I,  1833,  pp.  8,  2.33 
(Altered  spelling). 

Lepidosaurus  von  Meyer,  Pa- 
Imologica,  1832,  pg.  208;  type,  Le- 
pidolus unguiculalus  Agassiz. 

Scrobodus  von  Münster,  Neues 
Jahrl).,  1842,  pg.  38;  type,  Scro- 
bodus subovalus  von  Münster. 

IHesiodus  Wagner,  Abh.  Bay. 
Akad.  Wiss.,  LX,  1863,  pg.  632; 
type,  L-^lesiodus  pustulosus,  Wag- 
ner. 

Prolepidotus  Michael,  Zeitschr. 
Deutsch.  Geol.  Ges.  XIV,  1893, 
pg.  729;  tvpe  L^rolepidolus  Gcd- 
lineki  Michael. 

This  large  genus  is  distinguished 
among  the  Semionotidic  by  the 
deeply  fusiform  body,  the  presence 
ofgrinding  teeth  on  the  inner  part 
of  the  jaws,  and  by  the  relatively 
low  dorsal  and  anal  fins.  The  teeth 
have  not-_been  preserved  in  any 
specimen  of  the  Brazilian  species. 

± Lepidoles  temnurus  Agassiz. 
Pl.  II,  figs.  1,  2,  3 e 4. 

I.epidólus  temnurus  Agassiz, 
Edinburgh,  Phil.  .lourn.,  XXX, 
1841,  pg.  83;  Serra  do  Araripe, 
Ceará. 
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Agassiz,  Comptcs  Rendiis, 
XVIII,  lS'k'í,  pg.  1010;  Ceará  (Im- 
presso erroneamente  (emnurus), 

Woodward,  Cat.  Fóssil  Fislies, 
III,  pg.  123,  1895;  Ceará. 

Jordan  e Branner,  Smitlison 
Misc.  Coll.  Lll,  1908,  pg.  12 
Ceará. 

Destas  especies  temos  um  espe- 
cimen  dentro  de  uma  concreção 
(N.  2,  Collecção  Rocha),  conser- 
vado também  em  molde.  Elle  inclue 
a maior  parte  do  corpo  do  peixe ; 
está  um  tanto  torcido  por  ter  sido 
inclinado  para  baixo  do  meio;  a 
cabeça  está  completamente  esma- 
gada ; dorsal,  anal  e caudal  estão 
ausentes  e a nadadeira  peitoral 
está  quebrada.  Esteespecimen  está 
no  Musou  da  Universidade  de 
Stanford,  Califórnia. 

A cabeça  cerca  de  3 Vá  vezes  o 
comprimento  da  base  da  caudal,  a 
maior  altura  sobre  as  nadadeiras 
ventraes  cerca  de  3 Vs  • As  es- 
camas são  rhombicas,  inteiras  e 
profundamente  dobradas  para  ci- 
ma, a maior  parte,  delias  mais 
altas  do  que  compridas.  A super- 
fície das  escamas  não  é lisa,  mas 
mostrando  cerca  de  tres  nervuras 
grosseiras,  parallelas  ás  margens 
anteriores.  E’  possivel  que,  em 
parte,  estas  nervuras  sejam  devidas 
ao  encolhimento  das  escamas  antes 
de  seccarem  e antes  de  serem  en- 
volvidas na  concreção  de  lama. 
A distancia  da  ventral,  a partir 
da  cabeça,  é apparentemente  um 
pouco  mais  que  o comprimento  da 


.\gassiz,  Comptes  Rendus, 
XVllI,  18H,  pg.  1010;  Ceará  (Mis- 
printed  /eniniu'us). 

Woodward,  Cal.  Fo.ssil  Fishes, 
111,  pg.  123,  1895;  Ceará. 

Jordan  and  Branner,  Smithson. 
Misc.  Coll.,  Lll,  1908,  pg.  12; 
Ceará. 

Of  this  species  we  have  one  spe- 
cimen  within  a concretion  (N.  2, 
Rocha  Collection),  preserved  also 
in  counterpart.  It  includes  the 
greater  part  of  the  body  of  the 
fish;  is  somewhat  distorted  by  being 
bentdownward  in  the  middle,  the 
head  isentirely  crushed;  the  dorsal, 
anal  and  tail  are  absent  and  the 
pectoral  fin  broken.  This  specimen 
is  in  the  Museum  of  Stanford  Uni- 
versity,  Califórnia. 

The  head  was  about  3 ‘V  times 
in  length  to  base  of  caudal,  the 
greatest  depth  over  ventral  fins 
about  3 . The  scales  are  rhom- 

bic,  entire,  deeply  overlapping, 
most  of  them  deeper  than  long. 
The  surface  of  the  scale  is  not 
smooth,  but  marked  with  about 
three  coarse  ridges,  parallel  with 
the  anterior  margins.  It  is  possible 
that,  in  part,  these  ridges  are  due 
to  shrinkage  of  scales  before  dry- 
ing,  and  before  being  enveloped 
in  the  mud  concretion.  The  distance 
of  the  ventral  from  the  head  is 
apparently  a little  more  than  len- 
gth of  head.  The  ridge  scales  on 
the  back  are  very  distinct,  spine- 
like,  more  elevated  than  usual  in 
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cabeça.  As  cristas  das  escamas  no 
dorso  são  muito  distinctas,  em 
forma  de  espinhos  mais  elevadas 
que  o usual  nos  Lepidolus.  Tres 
delias  são  distinctas  atrás  da  re- 
gião nuchal,  e ha  traços  de  outras 
além  do  dorso. 

Um  segundo  especimen  com 
molde  (N.  12,  Jardim)  mostra  a 
metade  anterior  do  corpo  com 
traços  de  cabeça  e nadadeira  pei- 
toral. Ha  de  15  a 17  escamas  em 
uma  serie  transversal,  sem  traço 
de  linha  lateral. 

Outra  especie,  Lepidotm  maw- 
soni,  foi  descri pta  por  Wood- 
ward  (Ann.  Mag.  Nat.  Hist.  VI, 
pag.  135,  1888)  do  cretáceo  da 
Bahia.  Na  descripção  do  Lepidotus 
mawsoni  está  estabelecido  que  as 
principaes  escamas  de  flanco  es- 
tão “ com  esmaltes  frequentemente 
descontinues,  assignalados  por  al- 
gumas nervuras  largas  e sulcos 
irradiando  do  centro  para  a borda 
posterior,  onde  formam  fracos  re- 
córtes  dentados”.  As  notações  de 
L.  (emnurus  não  correspondem 
a esta  descripção. 

Depois  de  feita  a descripção  aci- 
ma, recebemos  do  Dr.  Derby 
um  especimen  muito  mais  bem 
conservado  de  Lepidotus  temnu- 
rus,  colleccionado  por  G.  W. 
Lane  em  Sant’Anna  do  Cariry, 
Ceará.  Deste  apresentamos  uma 
estampa,  que  é uma  restauração, 
tão  exacta  quanto  possivel. 

Este  especimen  com  cerca  de 

9 pollegadas  de  comprimento,  com 
2161 


Lepidotus.  Three  are  distinct  be- 
hind  the  nuchal  region,  and  there 
are  traces  of  others  farther  back. 


A second  specimen  in  counter- 
part(N.  12,  Jardim)  shows  the 
anterior  half  of  the  body  with 
traces  of  head  and  pectoral  fin. 
There  are  15  to  17  scales  in  a 
cross-series , with  no  trace  of  a 
lateral  line. 

Another  species  Lepidotus  maw- 
soni, has  been  described  by  Wood- 
ward  (Ann.  Mag.  Nat.  Hist. 
VI,  p.  135,  1888)  from  the  Creta- 
ceous  at  Bahia.  In  the  description 
of  Ijepidotus  mawsoni  it  is  stated 
that  the  principal  flank  scales  are 
“with  frequently  discontinuous 
enamel  marked  with  a few  broad 
ridges  and  furrow  radiating  from 
the  center  to  the  hinder  border, 
where  they  from  feeble  indenta- 
tions”.  The  markings  on  L.  tem- 
nurus  do  not  answer  to  this  des- 
cription. 

Since  the  foregoing  account  was 
written,  we  have  received,  from 
Dr.  Derby,  a much  better  preser- 
verd  specimen  of  Lepidotus  tem- 
nurus,  collected  by  G.  W.  Lane  in 
Sant’Anna  do  Cariry,  Ceará.  Of 
this  we  present  a plate,  which  is 
a restoration  in  so  far  as  a res- 
toration  is  possible. 

This  specimen,  about  nine  in- 
ches long,  with  counterpart, 
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moldes,  mostra  o tronco  com  as 
bases  de  todas  as  nadadeiras,  ex- 
cepto  a nadadeira  caudal.  A ca- 
beça abrangia  3 V4  vezes,  em 
comprimento  até  a base  da  caudal, 
a maior  altura  é de  cerca  de  tres. 
E’  provável  que  0 peixe  tenha  sido 
achatado  na  conservação  e que  em 
vida  a sua  altura  fosse  de  cerca 
de  3 Vá  em  comprimento. 

Ha  seis  ossos  suborbitaes  bem 
determinados,  sendo  0 posterior  o 
maior.  Atrás  do  olho  estão  dois  ou 
tres  ossos  postorbitaes,  talvez  em 
parte  adherentes  em  frente  do  pre- 
operculo,  a borda  do  qual  é um 
tanto  estreita  e vertical,  com  mar- 
gens parallelas.  O suboperculo  é 
um  tanto  grande,  um  pouco  menos 
que  metade  do  operculo;  a sutura 
consideravelmente  curvada.  Os  os- 
sos da  cabeça  são  lisos. 

As  escamas  são  rhomboides,  es- 
pessas, esmaltadas,  com  depres- 
sões mais  ou  menos  evidentes  na 
face  livre,  parallelas  ás  bordas  da 
escama.  Em  muitas  delias  essas 
depressões  não  apparecem.  As  es- 
camas da  cauda  são  menores  e 
mais  alongadas  do  que  nos  lados 
do  corpo  anteriormente.  Ha  cerca 
de  23  series  de  escamas  visiveis 
em  uma  serie  obliqua,  do  meio  do 
dorso  ao  ventre,  abaixo  da  nada- 
deira ventral.  O numero  actual  é 
talvez  um  pouco  maior,  porque  as 
escamas  conservadas  podem  não 
alcançar  a linha  média  do  dorso. 
Na  cauda  ha  cerca  de  17  escamas 
numa  serie  obliqua  para  trás,  por 


shows  the  trunk,  xvith  the  bases 
of  all  the  íins  except  the  caudal 
fin.  The  head  was  contained  3 V4 
times  in  length  to  base  of  caudal, 
the  greatest  depth  about  3.  It  is 
probable  that  tbe  fish  has  been 
ílattened  in  prescrvation,  and  that 
in  life  depth  was  about  3 ‘A  in 
length. 

There  are  6 well-marked  sub- 
orbital  bones,  the  posterior  the 
largest.  Behind  the  eye  are  two  or 
three  postorbital  bones,  perhaps 
partly  coalescent,  before  the  pre- 
opercle,  the  limb  of  which  israther 
narrow  and  vertical,  with  parallel 
edges.  The  subopercle  is  rather 
large,  a little  less  than  half  the 
opercle,  the  suture  considerably 
curved.  The  bones  of  the  head  are 
smooth. 

The  scales  are  diamond-shaped, 
thick,  enamelled,  with  more  or 
less  evident  dcpressions  on  the 
freeface,  parallel  with  the  mar- 
gins  of  the  scale.  On  many  scales 
these  depressions  do  not  appear. 
The  scales  on  lhe  tail  are  smaller 
and  more  elongated  than  on  the 
sides  of  the  body  anteriorly.  There 
are  about  23  rows  of  scales  visible 
in  an  obliqúe  series  from  the  mid- 
dle  of  the  back  to  the  belly  below 
the  ventral  fin.  The  actual  number 
is  perhaps  a little  greater,  as  the 
scales  preserved  may  not  reach 
the  middle  line  of  the  back.  On 
the  tail  there  are  about  17  in  an 
obliqúe  series  backward  from  be- 
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detrás  da  dorsal.  Ha  cerca  de  46 
(43  a 50)  escamas  em  series,  indo 
das  fossas  brancliiaes  até  a nada- 
deira caudal.  Uma  linha  média  la- 
teral é indicada  por  traços,  mas 
não  tão  distincta  no  especimen 
como  no  desenho,  que,  neste  e em 
outros  casos  é,  em  parte,  uma  res- 
tauração. 

A nadadeira  peitoral  é curta  e 
larga,  com  12  a 14  raios  muito  ra- 
mificados. As  ventraes  acham-se 
atrás  da  cabeça,  a uma  distancia 
um  pouco  maior  do  que  o compri- 
mento desta.  Ha  seis  ou  oito  raios, 
numero  duvidoso.  A dorsal  curta, 
na  qual  o artista  conta  cerca  de 
uma  duzia  de  raios,  está  inserida 
exactamente  atrás  das  ventraes. 
Não  estou  certo  quanto  ao  numero 
desses  raios.  Ha  dez  ou  doze  raios 
na  anal  curta,  cuja  base  está  col- 
locada  obliquamente. 

Neste  especimen  não  ha  traços 
de  fulcros  ou  espinhos  livres  em 
frente  da  nadadeira  dorsal.  Prova- 
velmente estas  estructuras,  como 
se  veem  no  exemplar  pequeno, 
eram  simplesmente  escamas  soltas, 
presas  pela  extremidade. 

Família  LEPTOLEPID.® 

Esta  familia  é quasi  interme- 
diaria entre  os  Ganoides  e os  Iso- 
spondyli.  Tem  a disposição  geral 
da  nadadeira  dos  Isospondyli, 
mas  as  escamas  são  mais  ou 
menos  rhomboides  e ganoides 
T).as  partes  expostas  e as  ultimas 


hind  the  dorsal.  There  were  about 
46  (43  to  50)  scales  in  a row  from 
the  gill  opening  to  the  caudal  fin. 
A median  lateral  line  is  shown  in 
traces,  but  it  is  not  nearly  as  dis- 
tinct  on  the  specimen  as  in  the 
drawing,  which  in  this  and  in 
other  respects  is  in  part  a resto- 
ration. 

The  pectoral  fin  is  short  and 
broad,  with  12  to  14  much- 
branched  rays.  The  ventrals  are 
behind  thehead,  at  a distance  so- 
mething  morethan  length  of  head. 
There  are  6 to  8 rays,  the  number 
uncertain.  The  short  dorsal  in 
which  the  artist  counts  about  a 
dozen  rays  is  inserted  just  behind 
the  ventrals.  I do  not  feel  sure  as 
to  the  number  of  these  rays.  There 
are  ten  or  twelve  rays  in  the  short 
anal,  the  base  of  which  is  set 
obliquely. 

In  this  specimen  there  is  no  trace 
of  fulcra  or  free  spines  before  the 
dorsal  fin.  Probably  these  struc- 
tures  as  shown  in  the  small 
example  were  merely  loose  scales 
set  on  edge. 

Family  LEPTOLEPID^ 

This  family  stands  almost  inter- 
mediate  between  the  Ganoids  and 
the  Isospondyli.  It  has  the  general 
fin  arrangement  of  the  latter,  but 
the  scales  are  more  or  less  dia- 
mond-shaped  and  ganoid  on  their 
exposed  parts,  and  the  last  verte- 
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vertei )ras  são  mais  ou  menos  vol- 
tadas para  cima,  ainda  que  a na- 
dadeira caudal  seja  usualmente 
ou  sempre  bifurcada.  As  placas 
orbitaes  cobrem  a face  como  nas 
Efopidae,  mas  não  teem  placa 
guiar,  tanto  quanto  sabemos. 

Genero  THARRHIAS  Jordan 
e Branner 

Tharrhias  Jordan  e Branner, 
Smithson.  Misc.  Contr.,  LII,  1908, 
pg.  13;  typo,  Tharrhias  araripis 
Jordan  e Branner. 

Cearana  Jordan  e Branner, 
Smithson.  Misc.  Contr.,  LII,  1908, 
pg.  27 ; typo,  Cearana  rochei 
Jordan  e Branner. 

Uma  especie  do  Ceará  é por 
nós  referida  á familia  das  Lepto. 
lepidee,  e tem  alguma  semelhança 
com  0 genero  typico,  Leptolepis 
do  Triassico  e Cretáceo  da  Eu- 
ropa. 

Distingue-se  delle,  comtudo,  pelo 
operculo  muito  maior,  que  é mais 
de  quatro  vezes  mais  alto  que  o 


(1)  Leptolepis  Agassiz.  Neues  Jahrbuch 
1832,  pg.  146  ; typo  Leptolepis  bronni  Agassiz 
(1832).  Cyprinus  Coryphaenoides  Bronn  (1830). 

Ascalabos  von  Munster,  Beitr.  Petrofakt, 
I,  1839,  pg.  112;  typo  Ascalabos  voithii  von 
Münster. 

Tharsis  Giebel,  Fauna  der  Vorwelt,  Fishe, 
1848,  pg.  145;  typo  Tharsis  radiatus  Giebel. 

Sarginites  Costa,  Alte.  Accad.  Pontan,  V. 
1850,  pg.  285;  typo  Sarginites  pygmeus 
Costa. 

Megatoma  Costa,  1.  c.,  1850,  pg.  287; 
typo  Megastoma  apenninum  Costa. 


brm  are  more  or  less  turned  up- 
ward,  although  the  caudal  íin  is 
usually  or  always  forked.  The  or- 
bital plates  cover  the  cheek  as  in 
the  Elopidae,  but  there  is  no  guiar 
plate,  so  far  as  known. 


Genus  THARRHIAS  Jordan  and 
Branner 

Tharrhias  Jordan  and  Branner, 
Smithson.  Misc.  Contr.  LII,  1908, 
pg.  13;  type  Tharrhias  araripis 
Jordan  and  Branner. 

Cearana  Jordan  and  Branner, 
Smithson.  Misc.  Contr.  LII,  1908, 
pg.  27 ; type  Cearana  rochei  Jordan 
and  Branner. 

A species  from  Ceará  is  referred 
by  us  to  the  family  of  Leptole- 
pidae,  and  it  bears  some  resem- 
blance  to  the  ty picai  genus,  Lepto- 
lepis  of  the  Triassic  and  Cre- 
taceous  of  Europe.  It  is,  however, 
distinguishable  by  the  much  larger 
opercle,  which  is  more  than  four 
times  as  deep  as  the  subopercle 


(1)  Leptolepis  Agassiz.  Neues  Jahrbuch 
1832,  pg.  146 ; type,  Leptolepis  bronni  Agassiz 
(1832).  Cyprinus  coryphaenoides  Broun.  (1830). 

Ascalabos  von  Munster,  Beitr.  Petrofakt, 
I,  1839,  pg.  112;  type  Ascalabos  voithii  von 
Münster. 

Tharsis  Giebel,  Fauna  der  Vorwelt,  Fishe, 
1848,  pg.  145 ; type,  Tharsis  radiatus  Giebel. 

Sarginites  Costa,  Alte.  Accad.  Pontan,  V. 
1850,  pg.  285 ; type,  Sarginites  pygmeus 
Costa. 

Magastoma  Costa,  1.  c.  1850,  p.  287 ; type, 
Magastoma  apenninum  Costa. 
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suboperculo  e separado  deste  por 
uma  sutura  horizontal.  Ha  duas 
grandes  placas  atrás  do  olho, 
como  na  Elopidíe.  No  Leplolepis 
dubiiis,  Woodward  representa  só- 
mente uma  placa.  As  vértebras 
são  cerca  de  cincoenta,  emquanto 
que  o typo  de  Leptolepls  {Le- 
ptolepis  coryphsenoides  Dronn, 
L.  Bronní,  Agassiz)  tem  apenas 
40.  No  Leptolepls  ditbius  {Sub- 
genero  Tharsis)  o numero  é de  50. 
No  Tharras,  como  no  Leptolepls, 
a dorsal  é inserida  ligeiramente 
antes  das  ventraes.  Não  fosse  a 
direcção  para  cima  e o redu- 
zido tamanho  da  ultima  vertebra, 
ficariamos  inclinados  em  clas- 
sificar Tharrhlas  entre  as  Elo- 
pidse. 

3.  Tharrias  araripis  Jor- 
dan  e Branner.  Est.  III,  fig.  1 ; 
Est.  XVI,  fig.  3. 

Tharrhlas  araripis  Jordan  e 
Branner,  Smithson.  Misc.  Contr. 
LII,  1908,  pg.  14;  Ceará. 

Typo  N.  4,"collecção  Rocha,  com 
molde. 

Cabeça  cerca  de  3 Va  do  com- 
primento da  base  da  caudal;  oper- 
culo  grande,  com  estrias  radiantes, 
approximadamente  Vs  mais  fundo 
que  comprido ; suboperculo  pe- 
queno, sua  profundidade  não  ex- 
cedendo V4  da  do  operculo;  su- 
tura horizontal ; profundidade  do 
operculo  1 % da  distancia  das 
fossas  branchiaes  á dorsal;  pre- 
operculo  com  seu  membro  direito 
quasi  vertical ; dois  ossos  atrás  do 


and  separated  from  it  by  a hori- 
zontal suture.  There  are  two  large 
plates  behind  the  eye,  as  in  the 
Elopidae.  In  Leplolepis  dublus, 
Woodward  figures  but  one.  The 
vertebrae  are  about  50  in  number, 
while  the  type  of  Leplolepis  {Le- 
ptolepls coryphaenoides  Bronn, 
L.  Bronni  Agassiz)  has  but  40.  In 
Leptolepls  c/tí6iws(subgenus  Thar- 
sis) the  number  is  50. 

In  Tharrhlas,  as  in  Leptolepls, 
the  dorsal  is  inserted  slightly  be- 
fore  the  ventrals.  Were  it  not 
for  the  upward  direction  and 
reduced  size  of  the  last  verte- 
brse,  \ve  should  be  inclined  to 
range  Tharrhlas  among  the  Elo- 
pldoe. 

3.  Tharrias  araripis  Jordan 
and  Branner.  Pl.  III,  fig.  1 ; 
pl.  XVI,  fig.  3. 

Tharrhlas  araripis  Jordan  and 
Branner,  Smithson.  Misc.  Contr. 
III,  1908,  pg.  14;  Ceará. 

Type  N.  4,  Rocha  Collection, 
with  counterpat. 

Head  about  3 Vs  m length  to 
base  of  caudal ; opercle  large,  with 
radiating  striae ; nearly  V3  deeper 
than  long;  subopercle  small,  its 
depth  not  more  than  one-fourth 
that  of  the  opercle,  the  suture  hori- 
zontal ; depth  of  opercle  1 Vs  m 
distance  from  gill  opening  to  dor- 
sal; preopercle  with  its  upright 
limb  nearly  vertical ; two  bones 
behind  eye  and  bone  on  cheek  tra- 
ceable,  but  the  form  not  clearly 
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olho  e osso  sobre  a lace,  cm  con- 
dições de  ser  traçado,  mas  cuja 
fórma  não  póde  ser  claramente 
determinada.  (Maxillares  e frente 
da  cabeça  destruiilos.) 

Nadadeira  dorsal  com  ossos 
interneuraes  fortes,  com  inserção 
atrás  das  fossas  brancliiaes  ap- 
proximatlamente  cgual  ao  com- 
primento da  cabeça  e maior  do 
que  a altura  do  corpo,  que  é cerca 
de  4 Vs  vezes  o comprimento 
da  base  da  caudal ; dorsal  curta, 
mais  alta  que  comprida.  Vestigios 
de  cerca  de  12  raios ; ventraes 
quasi  em  baixo  na  frente  da  dor- 
sal; anal  inserida  atrás  da  dorsal, 
a uma  distancia  menor  do  que 
a altura  do  corpo  e maior  que  me- 
tade do  comprimento  da  cabeça ; 
a nadadeira  menor  que  a dorsab 
com  cerca  de  10  raios,  sendo  o 
primeiro  raio  desenvolvido,  mais 
comprido,  como  na  dorsal.  Cerca  de 
50  vertebras,  as  tres  ultimas  me- 
nores e voltadas  para  cima ; cerca 
de  20  vertebras  na  frente  da  dor- 
sal ; caudal  apparentemente  bifur- 
cada, olóbo  superior  talvez  o mais 
comprido. 

Escamas  um  tanto  pequenas, 
muito  delgadas,  lisas,  rhomboides 
ao  longo  do  dorso,  as  de  baixo  mal 
expostas,  porém  apparentemente 
redondas  ; não  ha  esmalte  ou  ga- 
noina  nas  escamas;  não  ha  vesti- 
gios de  linha  lateral  ou  de  escudos 
escamosos.  Escamas  cerca  de  56- 
19 ; as  da  base  do  lobo  superior 
da  caudal  menores  e mais  distin- 


made  out  (jaws  and  front  of  head 
destroyed). 


Dorsal  ün  with  strong  interneu- 
ral  bones,  its  insertion  behind  gill 
opening  nearly  equal  to  length  of 
head  and  greater  than  depth  of 
body,  which  is  about  4 ‘/s  times 
in  length  to  base  of  caudal ; dor- 
sal, short,  higher  than  long,  about 
12  rays  traceable;  ventrals  nearly 
under  front  of  dorsal ; anal  in- 
serted  behind  dorsal  at  a distance 
less  than  depth  of  body  and  more 
than  half  length  of  head;  the  fin 
smaller  than  the  dorsal,  of  about 
10  rays,  the  first  developed  ray 
longest,  as  in  the  dorsal. 

Vertebrae  about  50,  the  last 
three  smaae  and  turned  upward; 
about  20  vertebrae  before  dorsal; 
caudal  apparently  forked,  the 
upper  lobe  perhaps  the  longer. 


Scales  rather  small,  very  thin, 
even,  diamond-shaped  along  back, 
those  below  obscurely  shown,  but 
apparently  rounded ; no  enamel  or 
ganoin  on  scales;  no  trace  of  la- 
teral line  or  of  scaly  sheats.  Scales 
about  56-19 ; those  at  base  of  upper 
lobe  of  caudal  smaller  and  more 
distinctly  rhombic.  The  rhombic 
form  may  be  due  in  part  to  shri- 
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ctamente  rhombicas.  A forma 
pode  ser  devida,  em  parte,  a 
enrugamento.  O typo  (N.  4,  Coll. 
Rocha)  tem  8 ‘/a  pollegadas  de 
comprimento,  regularmente  bem 
conservado  do  preoperculo  para 
trás  e representado  em  molde 
num  nodulo  de  arenito  gros- 
seiro. 

A especie  póde  distinguir-se  da 
especie  de  Elopidse  encontrada  no 
Ceará  pelas  escamas  estreitas, 
pela  cauda  subheterocerca  e pelo 
grande  operculo,  que  é muitas 
vezes  maior  que  o suboperculo 
horizontal.  Este  pequeno  suboper- 
culo separa  esta  de  outras  especies 
de  Leptolepidae.  Distingue-se  das 
especies  cretaceas  de  Elopidse  pela 
inserção  das  ventraes  em  baixo  ou 
um  pouco  antes  da  frente  da  dorsal. 
No  Tharrhias  rochse,  dorsal  e ven- 
tral,  estão  inseridas  ambas  mais 
para  trás  e o operculo  é ainda 
maior. 

Um  segundo  especimen  (N.  3, 
Collecção  Rocha),  também  em  mol- 
de, 9 Vá  pollegadas  de  compri- 
mento, mostra  as  escamas  delga- 
das, rhombuides,  muito  bem  con- 
servadas, mas  a cabeça  está  com- 
pletamente esmagada. 

Um  outro  nodulo  (N.  1,  Collecção 
Rocha)  está  provisoriamente  refe- 
rido a Tharrhias  araripis,  com  a 
qual  concorda  na  fôrma  geral,  na 
inserção  das  ventraes  directamente 
abaixo  da  dorsal  e tendo  a distancia 
da  dorsal  ás  fossas  branchiaes 
quasi  egual  á altura  do  corpo.  Os 


velling.  The  type  (n.  4,  Rocha  Col- 
lection)  is  8 Vá  inches  long,  fairly 
well  preserved  from  the  pre- 
opercle  backward,  and  represented 
in  counterpart  in  a nodule  of  coarse 
sandstone. 


The  speciesmaybe  known  from 
the  Elopidse  found  at  Ceará  by  the 
narrow  scales,  by  the  subhetero- 
cercal  tail,  and  by  the  large  oper- 
cle,  which  is  many  times  larger 
than  the  horizontal  subopercle. 
This  small  subopercle  separates 
this  from  other  species  of  Leptole- 
pidse.  From  the  Cretaceus  species 
of  Elopidse  it  is  distinguished  by 
the  insertion  of  the  ventrals  under 
or  slightly  before  the  front  of  the 
dorsal.  In  Tharrhias  rochse  both 
dorsal  and  ventrals  are  inserted 
farther  back  and  the  opercle  is  still 
larger. 

A second  specimen  (N.  3,  Ro- 
cha Collection)  also  in  counterpart, 
9 Vá  inches  long,  shows  the  thin 
rhomboid  scales  and  the  fins  fairly 
well,  but  the  head  is  entirely 
crushed, 

Another  nodule,  N.  1,  Rocha  Col- 
lection) is  referred  provisionally  to 
Tharrhias  araripis,  with  which 
it  agrees  in  general  form,  in  the 
insertion  of  the  ventrals  directly 
below  the  dorsal,  and  in  having 
the  distance  from  dorsal  to  gill 
opening  about  equal  to  depth  fo 
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OSSOS  da  cabeça  estào  esmagados 
e as  escamas,  delgadas,  (juasi 
eguaes  em  numero  ás  do  Thar- 
vhias  araripis\  nenhuma  delias 
6 esmaltada  ou  deforma  rhombica, 
mas,  por  outro  lado,  nenhuma 
delias  está  bem  conservada.  As 
vertebras  estão  bem  conservadas 
e firmemente  inseridas.  Não  ba 
vestigios  de  linha  lateral.  Não  du- 
vidamos muito  em  identificar  este 
especimen  com  a amostra  do  typo 
de  Tharrhias  ararnpis,  mas  a dif- 
ferença  das  escamas  suggere-nos 
a possibilidade  de  ser  a forma 
rhombica  no  ultimo  caso  devida 
em  parte  a enrugamento  do  es- 
pecimen antes  de  ser  envolvido  na 
argilla.  Destes  especimens,  o N.  3 
está  no  Museu  Nacional  dos  Es- 
tados Unidos  e o molde  do  numero 
4 na  collecção  Geologica  da  Uni- 
versidade de  Stanford. 

Na  collecção  do  Serviço  Geolo- 
gico  e Mineralógico  do  Brasil  ha 
ainda  um  outro  especimen  (13, 
Jardim)  da  Barra  do  Jardim. 
Neste,  a cabeça  está  completa- 
mente esmagada.  Em  outros  ca- 
racteres, tanto  quanto  pôde  ser 
visto,  elle  concorda  com  o n.  4. 
Duas  especies,  ambas  do  Ceará, 
parece  referirem-se  a este  ge- 
nero. 

A primeira  destas,  Tharrhias 
araripis,  é o typo  do  genero.  A 
outra  foi  originalmente  conside- 
rada por  nós  como  typo  de  um 
genero  distincto,  Cearana,  e duvi- 
dosamente por  nós  referida  como 


body.  The  bones  of  the  bead  are 
all  cruslied,  and  tlie  tbin  scales, 
about  equal  in  number  to  tbose  of 
Tharrhias  araripis,  are  not  any 
of  tbem  enamelled  nor  rbombic  in 
form ; but  on  tlie  otber  band,  none 
of  tbem  are  well  preserved.  The 
vertebroe  are  well  preserved  and 
compactly  inserted. 

Tlicre  is  no  trace  of  lateral  line. 
We  do  not  much  doubt  the  iden- 
tify  of  this  specimen  witli  the  type 
of  Tharrhias  araripis,  but  the 
difference  in  the  scales  suggests 
that  possibly  the  rbombic  form  in 
the  latter  case  may  be  due  in  part 
to  sbrivelling  of  the  specimen  be- 
fore  it  was  encased  in  clay.  Of 
these  specimens,  N.  3 is  in  the  U. 
S.  National  Museum  and  the  coun- 
terpart  of  N.  4 in  the  geological 
collection  of  Stanford  Univer- 
sity. 

In  the  collection  of  the  Serviço 
Geologico  do  Brazil  is  still  another 
specimen  (13  Jardim)  from  Barra 
do  Jardim.  In  this,  the  bead  is  en- 
tirely  crushed.  In  otber  characters, 
so  far  as  can  be  seen,  it  agrees  with 
number  four. 

Two  species,  both  from  Ceará, 
seem  to  be  referable  to  this  genus. 

The  first  of  these,  Tharrhias 
araripis,  is  the  type  of  the  genus. 
The  other,  was  originally  made 
by  us  the  type  of  a distinct  genus 
Cearana,  doubtfully  referred  by  us 
to  the  family  of  Osteoglossidas  on 
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pertencente  ú familia  Oíileogloíi-^ 
sidas,  em  vista  da  ausência  de 
SLiboperculo. 

Um  segundo  exame  do  typo 
(N.  5,  coll.  lloclia)  levou-nos  a 
duvidar  da  realidade  deste  ca- 
racter. Provavelmente  o suboper- 
culo  foi  perdido  na  conservação 
ou  escorregou  para  baixo  do  oper- 
culo.  Deixando  de  lado  este  ca- 
racter, especimens  de  Cearana 
rochas  concordam  muito  exacta- 
mente  com  o Tharrhias  araripis, 
e agora  referimol-os  ao  mesmo 
genero.  A especie  rochas  parece 
difíerir  da  araripis  pelo  operculo 
maior,  mais  arredondado  e mais 
convexo,  e pela  maior  distancia 
das  fossas  branchiaes  ás  nada- 
deiras dorsal  e peitoral. 

Depois  de  feita  a descripção  da 
Tharrhias  araripis,  recebemos  do 
Dr.  Orville  A.  Derby  outro  es- 
pecimen  que  pertence  apparente- 
mente  a esta  especie.  Apresen- 
tamos aqui  uma  figura. 

Este  especimen  é a extremidade 
da  cauda  de  um  peixe  que  devia 
ter  sido  em  vida  maior  de  30  pol- 
legadas  em  comprimento.  A nada- 
deira caudal  é igualmente  em 
forma  de  leque,  quasi  truncada  e 
um  pouco  mais  larga  na  extremi- 
dade do  que  comprida.  A columna 
vertebral  é distinctamente  visivel. 
É fortemente  lieterocerca,  abru- 
ptamente voltando  na  base  da  na- 
dadeira, em  um  angulo  de  cerca 
de  45  gráos.  As  vertebras  no 
angulo  são  grandes,  as  outras  re- 


account  of  the  aljsence  of  a sub- 
opercle. 

Renewed  examination  of  the 
type  (N.  5,  Rocha  Collection)  leads 
us  to  doubt  the  rcality  of  tliis  cha- 
racter.  Probably  the  subopercle 
was  lostin  preservation,  or  slipped 
beneath  the  opercle.  Leaving  this 
character  a side,  the  specimens  o 
Cearana  rochas  agree  very  closely 
with  those  of  Tharrhias  araripis, 
and  \ve  now  refer  them  to  the 
same  genus.  The  species,  rochas 
seems  to  difíer  from  araripis  in 
the  larger,  more  rounded,  and 
more  convex  opercle,  and  in  the 
greater  distance  from  the  gill  ope- 
ning,  to  the  dorsal  and  pectoral 
fin. 

Since  writing  the  above  account 
of  Tharrhias  araripis,  the  writer 
has  received  from  Dr.  Orville  A. 
Derby  another  specimen  which 
helongs  apparently  to  this  species. 
We  here  present  a figure. 

This  specimen  is  the  end  of  the 
tail  of  a very  large  fish,  which 
must  have  bcen  in  life  upwards  of 
thirty  inches  in  length,  The  caudal 
fin  is  evenly  fan-shaped.  nearly 
truncate,  and  a little  wider  at 
the  end  than  long.  The  vertebral 
column  is  distinctly  shown.  It 
is  strongly  heterocercal,  turning 
abruptly  at  the  base  of  the  fin,  at 
an  angle  of  about  forty-five  de- 
grees.  The  vertebrm  at  the  angle 
are  large,  the  others  regularly 
smaller  to  the  tip.  The  upturned 
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gularmcnte  pequenas  na  exlrcini- 
(lade.  A porção  voltada  para  cima 
6 (juasi  metatlc  da  altura  da  nada- 
ileira  caudal  medida  em  sua  ex- 
tremidade. Na  nadadeira  caudal 
estão  cerca  de  13  raios  ramifi- 
cados, fortes  j)or  baixo  e atrás  da 
extremidade  da  colunma  vertebral 
voltada  para  cima  e 0 a 8 raios 
acima.  Na  cauda  e base  da  nada- 
deira estão  numerosas  escamas 
gramles  de  grossa  textura,  a por- 
ção posterior,  porém,  pouco  arre- 
dondada, (juasi  truncada.  Estas 
escamas  são  menores  na  nada- 
deira do  que  no  corpo.  Como  estão 
todas  petrificadas,  não  é facil  tra- 
çar seus  contornos.  A j)arte  poste- 
rior da  nadadeira  está  enterrada 
na  matriz,  mas  o blóco  apj^aren- 
temente  representa  a forma  e ta- 
manho da  nadadeira. 

Si  esta  especie  não  é Tharrlúna 
araripis,  deve  ser  alguma  especie 
com  esta  relacionada,  ainda  não 
descripta. 

191,  Cariry,  é Tharrhias  ara- 
rijns.  Este  especimen  representa 
o corpo  inteiro,  mal  conservado, 
de  um  peixe  tendo  cerca  de  10 
pollegadas  de  comprimento.  A ca- 
beça tem  3 V4  Jo  comprimento,  a 
altura  sendo  quasi  esta  mesma. 
A bocea  estende-se  para  trás  do 
olho.  O operculo  6 grande,  mais 
alto  do  que  longo.  O suboperculo 
não  apparece.  A ventral  é curta 
e pequena,  inserida  do  lado  op- 
posto,  a dorsal,  curta,  baixa,  e fal- 
ciforme.  A anal  está  bem  atrás 


portion  is  nearly  balf  tbe  dej)tb  of 
the  caudal  íin  measured  at  its  tip. 
In  the  caudal  íin  are  al)Out  13 
stout  branched  rays  below  and 
bebind  the  iq)turned  tij)  of  the 
vertebral  colunm,  and  G to  8 rays 
above  it.  On  the  tail  and  base  of 
the  íin  are  numerous  large  scales 
of  thick  texture,  the  j)osterior  j)or- 
tion  but  little  rounded,  almost 
truncate.  These  scales  are  smaller 
on  the  fm  than  on  the  bodv. 
As  they  aro  all  j)etriíied,  it  is  not 
easy  to  trace  their  rnarkings.  The 
posterior  j)art  of  the  íin  is  still  bu- 
ried  in  the  matrix,  but  the  block 
apj^arcntly  represents  the  real 
form  and  size  of  the  fm. 


If  this  species  is  not  Tharrhias 
araripis,  it  must  be  some  related 
species,  still  undescribed. 

191  Cariry  is  Tharrhias  ara- 
ripis. This  specimen  represents 
the  whole  body  j)Oorly  preserved 
of  a fish  about  10  inches  long.  The 
head  is  3 Vi  in  length,  the  depth 
about  the  same.  The  mouth  ex- 
tends  beyond  the  eyo.  The  opercle 
is  largo  and  deeper  than  long.  The 
subopercle  does  not  appear.  The 
ventral  is  short  and  small,  inserted 
opposite  the  short  low,  falcatc  dor- 
sal. The  anal  is  well  behind  dor.sal, 
low  and  falcate,  The  distance  from 
gill  0|3ening  to  ventrals  is  about 
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da  dorsal,  baixa  c falciforme.  A 
distancia  das  fossas  brancliiaes  ás 
vontraes  é quasi  igual  ao  compri- 
mento da  cabeça.  Peitoraes  curtas, 
estreitas,  falciformes,  quasi  não 
attingindo  as  ventraes,  que  por  sua 
vez  apenas  attingcm  Vs 
tancia  á anal.  Raios  das  nadadeiras 
todos  dobrados,  bellamente  arti- 
culados. Raios  ventraes  cerca 
de  12,  peitoraes  também  cerca 
de  12.  Estes  differem  um  tanto  em 
proporções  do  typo  destas  especies, 
mas  estas  differenças  podem  ser 
devidas  a distorção  produzida  pelo 
esmagamento. 

As  escamas  são  cerca  de 
10-56-8,  0 numero  não  sendo 
exacto,  e tem  a apparencia  de 
espiga  de  trigo  indicada  na  des- 
cripção  do  N.  185,  Cariry.  Esta  é 
certamente  a mesma  especie  do 
N.  185,  Cariry. 

185,  Cariry,  é a metade  da  frente 
de  um  peixe  tendo  cerca  de  1 
pé  de  comprimento.  Mostra  um 
grande  operculo,  mais  alto  do 
que  comprido,  com  um  pequeno 
suboperculo ; cabeça  quasi  egual  á 
altura,  um  pouco  menos  doque  a 
distancia  das  fossas  l)ranchiaes  á 
ventral.  Dorsal  opposta  á ventral 
Nenhum  traço  de  linha  lateral.  Es- 
camas um  tanto  grandes,  apparen- 
temente  grossas,  ou  semelhando 
ligeiramente  a forma  de  nodulo, 
provavelmente  recebendo  uma 
apparencia  ganoide,  mediante  a 
deseceação  na  lama.  Cerca  de  15, 
entre  dorsal  e anal.  As  escamas 


equal  to  length  of  head.  Pectorals 
short,  narrow,  falcate,  not  rca- 
ching  nearly  to  ventrals  which  in 
turn  reach  liarely  one-third  the 
distance  to  anal.  Fin  rays  all 
slender  fmely  articulate.  Ventral 
rays  about  12,  pectorals  aboutl2. 
This  differs  somewhat  in  propor- 
tions  from  the  type  of  this  species, 
but  these  differences  may  be  duc  to 
distortion  from  crushing. 


The  scales  are  about  10-56-8, 
the  count  not  exact,  and  they  have 
the  corn-cob  appearance  indicated 
in  the  description  of  N.  185  Ca- 
riry. This  is  certainly  the  same 
species  as  N.  185  Cariry. 

185  Cariry  is  the  front  half  of  a 
fish  about  a foot  long.  It  shows  a 
large  opercle,  deeper  than  long, 
with  a small  subopercle,  a head 
about  equal  to  depth,  a little  less 
than  distance  from  gill  opening  to 
ventral.  Dorsal  opposite  ventral. 
No  trace  of  lateral  line.  Scales 
rather  large,  apparently  thick 
or  slightly  nodule-like,  probably 
receiving  a ganoid  appearence 
througe  drying  in  mud.  About  15 
between  dorsal  and  anal.  The 
scales  suggest  the  appearance  of 
an  ear  of  corn. 
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lembram  a apparencia  de  uma 
espiga  de  trigo. 

Este  especimen  certamente 
pertence  ao  Iharr/tias  nraripix. 
As  escamas  não  se  mostram 
muito  parecidas  á de  nenhum 
outro  peixe  por  nós  conhecido. 
Elias  eram  talvez  delgadas,  ligeira- 
mente esmaltadas,  e enrugadas  na 
lama  secca.  A apparencia  é ex- 
traordinariamente suggestiva  de 
uma  espiga  de  trigo  e as  escamas 
assemelliam-se  fracamente  a grãos 
rudimentarios  de  trigo. 

4.  Tkarrias  roduB  Jordan  e 
Branner.  Est.  VII,  íig.  4. 

Ceararia  rochse  Jordan  e 
Branner,  Smitlison.  Misc.  Coll. 
LII,  1908,  pg.  27,  pl.  VIII,  fig.  2; 
Ceará. 

Em  Tharrhias  {Cearana)  rochce 
a cabeça  ó oblonga,  formando 
cerca  de  dois  sétimos  do  compri- 
mento á base  da  caudal.  A maior 
altura  do  corpo  é um  pouco 
menos  ; o corpo  é oblongo ; a dis- 
tancia das  fossas  branchiaes  á 
dorsal  é maior  que  a metade  da 
maior  altura.  Cerca  de  um  terço 
do  comprimento  da  cabeça  é for- 
mado pelo  operculo,  muito  grande 
e convexo,  que  é um  osso  unico, 
indiviso,  notado  por  estrias  radi- 
antes ; o suboperculo,  se  existe- 
está  perdido  em  ambos  os  exem- 
plares examinados;  preoperculo 
com  0 membro  superior  erecto  e 
formando  quasi  um  angulo  recto, 
o angulo  largamente  arredondado. 
Maxiliares  e dentes  não  conser- 


Tbis  specimen  certainly  belongs 
to  'Uiarrhlas  araripix.  '1’be  scales 
do  not  looU  quite  like  tbose  of  any 
otber  íisb  known  to  us.  'blicy 
were  perhaps  tliin,  sligbtly  cna- 
melled,  and  slirivclled  in  drying 
mud.  The  ajipearance  is  strangely 
suggestive  of  a corncob,  and  tlio 
scales  look  faintly  like  rudimen- 
tary  grains  of  corn. 

4.  Tkarrias  rochar  Jordan  and 
Branner.  Pl.  VII,  fig,  4. 

Cearana  rochve  Jordan  and 
Branner,  Smithson,  Misc.  Coll. 
Lll,  1908,  pg.  27,  pl.  VIII,  fig.  2; 
Ceará. 

In  Tharrhias  {Cearana)  ro- 
choe  tlie  bead  is  oblong,  forming 
about  two-sevcnths  of  tlie  lengtli 
to  base  of  caudal.  The  greatest 
depth  of  the  body  is  a little  less; 
the  body  is  oblong;  the  distance 
from  the  gill  opening  to  the  dorsal 
is  more  than  half  the  greatest 
depth.  About  one-third  of  the 
length  of  the  head  is  formed  by  the 
very  large  convex  opcrcle,  which 
is  a single  undivided  bone  marked 
by  radiating  strim;  the  sul> 
opercle,  if  present,  is  lost  in  both 
examples  examined;  preopercle 
with  the  upper  limb  erect  and 
forming  nearly  a right  angle,  the 
angle  broadly  rounded.  Jaws  and 
teeth  not  preserved,  and  mouth  ap- 
parently  large  and  obliqúe,  pro- 
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vados,  e bocca  apparentemente 
grande  e ol)liqua,  provavelmente 
estendendo-se  além  do  olho.  Dois 
ossos  postorbitaes  atrás  do  olho  o 
um  na  face  approximadamente 
subcgual  em  tamanho  ; cincoenta 
vertebras  ; distancia  das  ventraes 
ás  fossas  branchiaes  c|uasi  egual 
ao  comprimento  da  cabeça.  Dorsal 
curta,  um  tanto  alta,  inserida  sobre 
as  ventraes,  seus  ossos  basaes 
fortes  ; ventraes  situadas  a meia 
distancia  entre  as  fossas  bran- 
chiaes e a anal. 

Raios  caudaes  delicados,  nada- 
deira bem  bifurcada,  a cauda  um 
pouco  heterocerca.  Escamas  não 
bem  conservadas,  apparentemente 
pequenas,  firmes  e um  tanto 
ósseas,  com  estrias  evidentes. 

Desta  especie  temos  dois  exem- 
plares (N.  5 e N.  32  da  Collecção 
Rocha),  um  mal  conservado  em  um 
nodulo  de  areia  e representado  em 
molde  e o outro,  menor,  na  parte 
externa  de  um  pequeno  nodulo. 

Em  um  especimen  (N.  5)  parto 
do  corpo  e a porção  posterior  da 
cabeça  estão  muito  mal  conser- 
vadas. A cabeça  devia  ter  sido  um 
pouco  menor  em  comprimento 
que  a distancia  das  fossas  bran- 
chiaes á nadadeira  ventral;  o 
operculo  é redondo,  sua  porção 
direita  quasi  vertical.  O operculo 
é arredondado,  muito  convexo,  o 
em  uma  porção  sem  suboperculo 
evidente  (o  ultimo  provavelmente 
perdido).  Seu  comprimento  é quasi 
igual  á sua  altura  e cerca  de  tres 


bably  extending  past  the  eye.  Two 
postorbital  bones  behind  eye  and 
one  on  cheek  approximately  sub- 
equal  in  size;  vertehrm  50;  dis- 
tance  of  ventrals  from  gill  opening 
about  equal  to  length  of  head. 
Dorsal  short,  rather  high,  in- 
serted  over  ventrals,  its  basal 
bones  strong;  ventrals  midway 
between  gill  opening  and  anal. 
Caudal  rays  fine,  the  fin  well  for- 
ked,  the  tail  a little  heterocercal. 
Scales  not  well  preserved,  appa- 
rently  small,  firm  and  somewhat 
bony,  with  marked  strim. 


Of  this  species  we  have  two  spe- 
cimens(N.  5 and  N.  32,  Rocha 
Collection),  one  badly  preserved 
in  a sand  nodule  and  represented 
in  counterpart  and  one  small  on 
the  outside  of  a small  nodule. 

In  one  specimen  (N.  5)  part  of 
the  body  and  the  posterior  portion 
of  the  head  are  very  badly  preser- 
ved. The  head  must  have  been  a 
little  less  in  length  than  the  dis- 
tance  from  the  gill  opening  to  the 
ventral  fin.  The  preopercle  is 
rounded,  its  upright  portion  near- 
ly  vertical.  The  opercle  is  very 
large,  very  convex,  and  in  one 
piece,  without  subopercle  evident 
(the  latter  probably  lost).  Its 
length  is  about  equal  to  its  depth 
and  about  three-fifths  the  greatest 
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quintos  cia  maior  altura  cio  corpo, 
c[ue  6 dois  terços  da  distancia  das 
fossas  hranchiaes  á contrai.  Su- 
períicie  dooperculo  quasi  lisa,coin 
estrias  radiantes,  nào  esmaltadas. 
A nadadeira  peitoral  collocada  em 
baixo,  um  pouco  mais  conquada 
([Lie  o operculo;  a dorsal  com 
[lOucos  raios  (de  8 a 10)  e um 
tanto  alta,  os  primeiros  raios  mais 
compridos,  o primeiro  interneural 
grande  e em  fórma  de  cunha,  alar- 
gando-se para  baixo.  As  ventraes 
um  tanto  grandes,  inseridas  na 
porção  op[)Osta  a frente  da  dorsal ; 
vertebras  em  fórma  de  cannilba, 
em  numero  de  cerca  de  22,  diante 
da  dorsal.  Escamas,  na  maior  par- 
te, apparentemente  firmes  e cy- 
cloides,  com  evidentes  estrias  con- 
cêntricas; cerca  de  14  em  uma 
serie  transversal,  abaixo  da  dor- 
sal, estas  muito  maiores  que  no 
Calamopleuriis. 

Este  especimen  tem  cerca  de 
cinco  pollegadas  de  comprimento, 
representado  em  molde,  a porção 
diante  do  preoperculo  e a detrás 
das  branchias  estando  perdidas. 
Um  pequeno  exemplar  (N.  32,  Coll. 
Rocha),  da  mesma  especie  e mos- 
trando quasi  as  mesmas  partes, 
não  tem  exactamente  tres  pollega- 
das de  com[)rimento.  Este  mostra 
0 operculo  inteiriço  grande.  O olho 
é também  visivel,  seu  .diâmetro  é 
cerca  dos  dois  terços  do  operculo 
e o espaço  entre  o olho  e o 
operculo  cerca  de  dois  terços  do 
olho. 


dejitli  of  tlie  body,  wbicli  is 
twolliirds  tbe  distance  from  gill 
opening  to  central.  Surfacc  of 
opoicle  nearly  smootb  witb  ra- 
disting  stricü  tlie  surfacc  not  ena- 
melled.  Pectoral  íin  placed  low,  a 
littie  longer  tliaii  tbeopercle.  Dorsa 
fcw  raycd  (8  to  10)  and  ratber  bigh, 
tbe  first  rays  longest,  tlie  first  in- 
tcrneural  large  and  xvedge-sbaped, 
broadest  below.  Vcntrals  ratber 
large,  inserted  opposite  front  of 
dorsal ; vertebroe  spool-sliaped, 
about  22  before  dorsal.  Scales 
mostly  lost,  apparently  íirm  and 
cycloid,  witb  marked  conccntric 
strioe,  about  14  in  a cross-series 
lielow  dorsal,  these  mucb  larger 
tban  in  Calamopleurm. 


Tbis  specimen  is  about  5 inches 
long,  represented  in  counterpart, 
tbe  portion  in  front  of  tbe  pre- 
opercle  and  tliat  bchind  tbe  vent 
being  lost.  A small  exemple (N. 32, 
Rocha  Collection)  of  tbe  same 
species  and  sbowing  nearly  tbe 
same  parts  is  not  quite  tliree  in- 
ches long.  Tbis  shows  tbe  large  un- 
divided  opercle.  The  eye  is  sbown 
also,  its  diameter  about  two-tbirds 
tbat  of  tbe  opercle,  and  tbe  space 
between  eye  and  opercle  about 
two-tbirds  eye. 
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O que  parece  ser  o maxiliar 
está  também  visível,  um  tanto 
largo,  estendendo-se  atrás  do  olho. 
Cerca  de  18  vertebras  antes  da 
dorsal,  ({ue  é um  tanto  mais  alta 
que  compritla.  Na  mesma  pedra 
está  uma  impressão  fraca  de  um 
outro  especimen  ainda  menor. 

A especie  não  póde  ser  períeita- 
mente  descripta  sem  melhor  ma- 
terial, e não  podemos  assegurar 
que  ella  é genericamente  identifi- 
cável á Tharrhias.  De  qualquer 
modo,  ella  póde  ficar  conhecida  de 
vez  entre  os  peixes  Cretáceos  do 
Brasil  pelo  caracter  do  operculo 
grande  e convexo,  muito  conspí- 
cuo em  todos  esses  exemplares. 
Distingue-se  também  de  Calamo- 
pleurus  e Notelops  peia  distancia 
muito  maior  das  fossas  branchiaes 
á nadadeira  dorsal.  Esta  é maior 
que  0 comprimento  da  cabeça  ou 
do  que  a altura  do  corpo.  A pe- 
dido do  Sr.  Dias  da  Rocha,  seu 
descobridor,  ao  supposto  genero 
foi  dado  o nome  de  seu  estado  na- 
tal, Ceará,  onde  o typo  foi  oljtido; 
a especie  tem  o nome  do  proprio 
Sr.  Rocha,  que  reuniu  essa  no- 
tável collecção. 

O molde  do  N . õ está  no  depar- 
tamento de  geologia  da  Universi- 
dade de  Stanford;  o typo  está  com 
0 Sr.  Francisco  Dias  da  Rocha, 
no  Ceará. 

N.  24,  Jardim,  é um  exemplar 
mal  conservado,  mostrando  pre- 
operculo  que  forma  um  angulo 


What  seems  to  be  the  maxil- 
lary  is  also  evident,  rather  hroad 
and  extending  behind  the  eye. 
About  18  vertebra)  l>efore  dorsal, 
which  is  rather  higher  than  long. 
On  the  same  stone  is  a faint  im- 
pression  of  another  specimen  still 
smaller. 

The  species  cannot  be  fully  des- 
cribed  without  better  material, 
and  we  cannot  be  sure  that  is 
generically  identificai  with  Thar- 
rhias. 

In  any  event  it  may  be  known 
at  once  among  Brazilian  Creta- 
ceus  íishes  by  the  character  of 
the  large  convex  opercle,  very 
conspicuous  in  all  these  specimens. 
It  is  also  distinguishable  from  Ca- 
lamopleurus  and  Notelops,  by  the 
much  greater  distance  from  the 
gill  opening  to  the  dorsal  fin. 
This  is  greater  than  length  of  he- 
ad  or  than  depth  of  body,  At  the 
request  of  Mr.  Dias  da  Rocha, 
its  discoverer,  the  supposed  ge- 
nus  was  named  for  his  native 
province  of  Ceará,  where  the  type 
Avas  obtained;  the  species  is  na- 
med for  Mr.  Rocha  himself,  who 
brought  to  gether  this  remarkable 
collection. 

The  counterpart  of  N.  5 is  in 
the  department  of  geology  at  Stan- 
ford University;  the  type  is  with 
Mr.  Francisco  Dias  da  Rocha  at 
Ceará. 

N.  24,  Jardim,  is  a badly  preser- 
ved  example  showing  the  pre- 
opercle  which  forms  a right  angle. 
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recto; O operciilo  largo  e convexo, 
suhoperciilo  não  visível ; a j)citoral 
hein  desenvolvida,  com  cerca  de 
12  raios,  e a parte  anterior  do  cor- 
po esmagada,  coberta  de  pcípienas 
escamas. 

Familia  ELOPID.® 

A familia  Elopuhü  ó caracte- 
risada  entre  os  ])eixcs  mollcs  raia- 
dos pela  presença  de  um  osso 
triangular,  ou  placa  guiar,  entre 
os  ramos  do  maxillar  inferior.  Esta 
placa  está  presente  nos  Amiali<he 
e em  alguns  outros  ganoides,  e 
fornece  prova  evidente  de  que  os 
Elopidie  descendem  das  formas 
extinctas,  lembrando  ArnicUus.  Em 
qualquer  caso,  o facto  é que  os 
Elopidie  estão  compreliendidos  en- 
tre os  mais  velhos  e mais  genera- 
lisados  de  todos  os  peixes  osseos. 
Sua  occorrencia  no  Ceará  em  com- 
panhia de  ganoides  extinctos,  taes 
como  VineUfer  e Lepidolm,  é signi- 
ficativa. Um  outro  caracter  dos 
Elopidse  c o alargamento  de  tres 
ossos  do  annel  suborbital,  um 
abaixo  e dois  atrás  do  olho,  cara- 
cter este  que  apparece  em  Thar- 
rliias  e em  outros  dos  Isospondyli 
inferiores  e que  mostra  a sua 
origem  ganoide. 

O ventre  é arredondado  em  todos 
os  ElopiddB  e desprovido  de  cauda. 
As  escamas  são  cycloides,  com 
bordas  membranosas.  Os  dentes 
variam  com  os  differentes  generos. 
Entre  os  peixes  existentes,  os  Elo- 


tbe  broad  and  convex  opercle,  the 
subopercle  not  evident,  tbe  well 
developed  pcctoral  ofabout  12  rays 
and  tbe  crusbed  anterior  part  of 
tbe  body  covered  witb  small  sca- 
les. 

Family  ELOPIDi® 

Tbe  family  of  Efopidae  is  ebara- 
cterized  among  tbe  soft-rayed  íislies 
by  tbe  presence  of  a triangular 
bone,  or  guiar  jdate,  between  tbe 
rami  of  tbe  lower  jaw.  Tbis  plate  is 
present  in  tbe  Amialidie  and  in 
some  otber  ganoids,  and  it  furni- 
sbes  strong  evidence  tbat  tbe  Elo~ 
pidie  are  descended  from  extinct 
forms  resembling  In  any 

event,  tbe  Elopidie  are  among  tbe 
oldest  and  most  generalized  of  all 
tbe  bony  fisbes.  Tbeir  occurrence 
at  Ceará  in  company  witb  extinct 
ganoids  like  Vinclifer  and  Lepi- 
(lolíoi  is  significant.  Anotber  eba- 
racter  of  tbe  Elopidie  is  tbe  enlar- 
gement  of  tbree  bones  of  tbe  sub- 
orbital ring,  one  below  and  two 
bebind  tbe  eye,  a cbaracter  wbicb 
appears  in  Tharrtiiaii  and  in 
otbers  of  tbe  lower  Isospondyli 
and  points  to  tbeir  ganoid  origin. 

Tbe  belly  is  rounded  in  all  tbe 
Elopidse  and  not  provided  witb 
scutes.  Tbe  scales  aro  cycloid  witb 
membranaceous  edges.  Tbe  teeth 
vary  witb  tbe  different  genera. 
Among  existing  fisbes,  tbe  Elo- 
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pvise  são  representados  por  tres 
generos  sómente  : Elops,  Magalops 
e Tarpon.  Os  generos  fosseis  são 
numerosos. 

Os  generos  de  Ehpidse  do  Cre- 
táceo Brasileiro  podem  ser,  assim, 
comparados  aos  generos  vivos: 

Oi)  Elopidse'.  Pseiidobranchias 
grandes  (nas  especies  vivas);  es- 
camas relativamente  pequenas 
ultimo  raio  dorsal  não  prolongado; 
a anal  menor  que  a dorsal; 
base  caudal  mais  ou  menos  esca- 
mosa. 

6)  Dentição  egual;  dentes  del- 
gados e unidos;  dorsal  com  uma 
capa  de  escamas. 

d)  Nadadeira  anal  longa,  come- 
çando abaixo  dos  últimos  raios  da 
dorsal,  tendo  15  ou  mais  raios; 
ventraes  abaixo  ou  adiante  da 
dorsal ; escamas  um  tanto  grandes, 
20  em  uma  serie  transversal  em 
baixo  da  dorsal;  linha  lateral  bem 
desenvolvida;  dentes  desconhe- 
cidos. 

Brannerion. 

dd)  Nadadeira  anal  curta,  come- 
çando bem  atrás  la  dorsal. 

e)  Ventraes  inseridas  em  baixo 
dos  últimos  raios  da  dorsal. 

/)  Corpo  comprido;  suboperculo 
quasi  tão  grande  quanto  o oper- 
culo ; escamas  pequenas,  cerca  de 
35  em  uma  serie  transversal ; linha 
lateral  bem  desenvolvida  nos  es- 
pecimens  perfeitos  (obsoleta  nos 
mal  conservados). 

Calamopleurus. 


pidsesí.Ye  represented  by  threo  ge- 
nera,  only : Elops,  Megalops  and 
Tarpon.  The  fóssil  genera  are  nu- 
merous. 

The  genera  of  Brazilian  Creta- 
ceoiis  Elopidse  may  be  thus  com- 
pared  with  the  living  genera  : 

a)  Elopidae:  Pseudobranchiae 
large  (in  living  species);  scales  re- 
latively  small;  last  ray  of  dorsal 
not  prolonged ; anal  smaller  than 
dorsal;  base  of  caudal  more  or 
less  scaly. 

b)  Dentition  even,  the  teeth  slen- 
der  and  close-set ; dorsal  with  a 
sheath  of  scales. 

d)  Anal  fin  long,  beginning  un 
der  last  ray  of  dorsal,  its  rays  15 
or  more ; ventrals  below  or  before 
dorsal ; scales  rather  large  20  in  a 
cross  series  below  dorsal ; lateral 
line  well  developed ; teeth  unk- 
nown. 

Brannerion. 

dd)  Anal  fin  short,  beginning 
well  behind  dorsal ; 

e)  Ventrals  inserted  under  last 
rays  of  dorsal. 

/)  Body  compressed  ; subopercle 
nearly  as  large  as  opercle ; scales 
small,  about  35  in  a cross  series; 
lateral  line  well  developed  in  per- 
fect  specimens  (obsolete  in  those 
poorly  preserved). 

Calamopleurus. 
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//)  Corpo  cyliiulrico,  fusiforine, 
escamas  lirmes,  mais  ou  menos 
crenaclas,  cerca  de  25  em  uma 
serie  transversal;  ausência  de  li- 
nha lateral;  operculo  muito  gran- 
de, convexo,  muito  maior  (|ue  o 
suboperculo. 

lihacolepis. 

eé)  Ventraes  inseridas  embaixo 
do  primeiro  raio  da  dorsal;  linha 
lateral  bem  desenvolvida;  corpo 
alongado,  dentes  pequenos,  iguaes. 

Elops. 

bb)  Dentição  desegual  porém 
fraca  ; bocca  moderada,  obliqua  ; 
escamas  grandes  ; nadadeira  cau- 
dal com  cerca  de  10  raios,  largos, 
muito  ramificados. 

Anaedopogon. 

bbb)  Dentição  desegual,  alguns 
dos  dentes  grandes ; caninos  fortes. 

g)  iMaxillar  estendendo-se  muito 
para  trás  do  olho ; frente  dos 
maxillares  com  dentes  muito 
largos  ; dentes  posteriores  no  ma- 
xillar  inferior  pequenos  e eguaes. 

Enneles. 

gg)  Maxillar  estendendo-se 
apenas  para  trás  do  olho  ; frente 
e meio  do  maxillar  inferior,  com 
presas  muito  compridas;  sem 
dentes  largos. 


//)  Dody  cylindi-ical,  fusiform, 
scales  íirm,  moreor  less  crenulate, 
about  25  in  a cross  series;  no  la- 
teral line,  opercle  very  large,  con- 
vex,  much  larger  than  subopercle. 

lihacolepis. 

ee)  Ventrals  inserted  under  first 
ray  of  dorsal  lateral  line  well  de- 
veloped ; body  elongate ; small 
teeth,  even. 

Elops. 

bb)  Dentition  uneven,but  weak; 
mouth  moderate,  obliqúe;  scales 
large:  caudal  fm  with  about  10 
broad,  much  branched  rays. 

Ánaedopogo7i. 

bbb)  Dentition  uneven,  some  of 
the  teeth  large,  robust  canines. 

g)  Maxillary  extending  far  be- 
yond  eye;  front  of  jaws  with  very 
hroad  teeth;  posterior  teeth  in 
lower  jaw  small  and  even. 

Enneles. 

gg)  Maxillary  scarcely  extending 
beyond  eye ; front  and  middle  of 
lower  jaw  with  very  long  fangs; 
no  broad  teeth. 


Ennelichthys. 


Ennelichthys. 
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Megalopin.-e  : Pseudobranchias 
ausentes ; escamas  grandes  c 
firmes  ; nadadeira  anal  maior  que 
a dorsal ; ultimo  raio  da  dorsal  pro- 
longando-se  num  longo  filamento; 
ossos  postorbitaes  muito  delgados, 
membranosos  ; dentes  uniformes, 
corpo  comprimido. 

h)  Nadadeira  dorsal  inserida 
acima  das  ventraes. 

Megalops. 

hh)  Nadadeira  dorsal  inserida 
atrás  das  ventraes. 

Tarpon. 

Genero  BRANNERtON  Jordan 

Brannerion,  Jordan,  novo  ge- 
nero, typo  Cyalamopleurus  vestitus 
Jordan  e Branner. 

A especie  descripta  por  Jordan  e 
Branner  sob  o nome  de  Calamo- 
pleurus  vestitus  podia  formar  o 
typo  de  um  genero  differente  do 
Elopidse,  distinguindo-se  pela  anal 
longa,  que  começa  abaixo  do 
ultimo  raio  da  dorsal,  e pelo  corpo 
curto,  fundo,  com  costellas  longas 
correspondentes.  As  escamas  são 
grandes,  mas  do  mesmo  caracter 
das  do  Notelops  e a linha  lateral  é 
bem  desenvolvida. 

'ò.  Brannerion  Fes/iíwm  (Jordan 
e Branner).  Est.  III,  fig.  2.  Est. 
IV,  figs.  2 e 3. 


Megalopin.-e  : Pseudobranchim 
none;  scales  large,  firrn  ; anal  íiii 
largcr  than  dorsal;  last  ray  of 
dorsal  produced  in  a long  filament ; 
postorbital  bones  very  thin,  mem 
branaceous;  teetb  uniforme;  body 
compressed 

h)  Dorsal  fin  inserted  above 
ventrals. 

Megalops. 

hh)  Dorsal  fin  inserted  behind 
ventrals. 

Tarpon. 

Genus  BRANNERION  Jordan 

Brannerion,  Jordan,  new  ge- 
nus, type  Calamopleurus  vestitus 
Jordan  and  Branner. 

The  species  described  by  Jordan 
and  Branner  under  the  name  of 
Calamopleurus  vestitus,  should 
form  the  type  of  a distinct  genus 
Elopidoe,  distinguished  by  the  long 
anal  which  begins  under  the  last 
ray  of  the  dorsal,  and  the  deep 
short  body  with  correspondingly 
long  ribs.  The  scales  are  large, 
but  of  the  same  character  as  in 
Notetops,  and  the  lateral  line  is 
well  developed. 

5.  Brannerioyi  Vestitum{i orád^n 
and  Branner).  Pl.  III,  fig.  2 Pl, 
IV,  figs.  2 e 3. 
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Cala mople urus  veslihis  Jordan 
e Hranncr,  Sinitiisoii.  Misc.  Coll. 
LII,  |)g.  19.  1908  ; Ceará. 

Um  nodulo,  N.  11,  Collecção 
Rocha,  coiitóm  o contorno  do  corpo 
e a parte  do  lado  da  cabeça  de  uin 
j)ei.\e  com  escamas  cycloides,  se- 
melhantes ás  do  íVolelops,  jiorém 
muito  maiores.  O especimen 
quando  completo,  devia  ter  cerca 
de  um  pé  de  comprimento. 

Descrevemos  este  especimen  em 
1908  (N.  11,  collecção  Rocha,  com 
molde),  como  uma  especie  nova  de 
Calamopleurm.  Ella  difíére,  entre- 
tanto de  todos  os  outros  ELopidae 
conhecidos  por  nós  pelo  compri- 
mento da  nadadeira  anal  e pela 
forma  do  corpo.  O typo  apresenta 
os  seguintes  caracteres  : 

Cabeça  cerca  de  3 ‘/g  de  sua 
distancia  á base  caudal.  A maior 
altura  um  pouco  maior  que  o 
comprimento  da  cabeça.  Distancia 
das  fossas  branchiaes  á dorsal  um 
pouco  maior  que  a maior  altura. 
Parte  anterior  da  cabeça  des- 
truida  ; vestigios  de  tres  placas 
atrás  e em  baixo  do  olho,  como  em 
outro  Eiopidse.  Membro  direito  do 
preoperculo  dirigido  para  diante  e 
para  cima.  Operculo  grande,  con- 
vexo, com  alguns  pigmentos  pretos 
no  interior;  o osso  tão  longo 
quanto  alto.  Suboperculo  muito 
estreito,  com  estrias  concêntricas, 
sua  altura  cerca  de  3 ‘/a  vezes  a 
do  operculo.  Sutura  entre  o oper- 
culo e o suboperculo  muito  obliqua 
e um  tanto  curvada. 


Calamopleuras  veslHus  Jordan 
and  Rranner,  Smithson.  Misc. 
Coll.  411,  p.  19,1908;  Ceará. 

A nodule  N.  11,  Rocha  Collec- 
tion,  conlains  the  outline  of  the 
body  and  of  j)art  of  the  side  of  the 
head  of  a íish  with  cycloid  scales, 
similar  to  those  of  Aolelops,  but 
very  much  larger.  The  specimen 
when  complet  would  be  about  a 
foot  in  length. 

We  described  this  specimen  in 
1908  (N.  11,  Rocha  Collcction,  with 
counterpart)  as  a new  species  of 
Calamopleuriis.  It  diíTers  however, 
from  all  the  other  Elopidae  known 
to  us  in  the  length  of  the  anal  íin 
and  in  the  form  of  the  body.  The 
type  shows  the  following  chara- 
cter : 

Head  about  3 in  length  to 
base  of  caudal.  Greatest  depth  a 
little  more  than  length  of  liead. 
Distance  from  gill  opening  to  dor- 
sal a little  more  than  greatest 
depth.  Anterior  part  of  head  destro- 
yed ; traces  of  three  plates  beliind 
and  below  eye,  as  in  other  Elopi- 
dse.  Upright  limb  of  preopercle 
directed  forward  above.  Opercle 
large,  convex,  with  some  black 
pigment  within ; the  bone  as  long 
as  deep.  Subopercle  very  narrow 
with  concentric  striae,  its  depth 
about  3 ‘/ü  times  in  depth  of  oper- 
cle. Suture  between  opercle  and 
subopercle  very  obliqúe  and  some- 
what  curved. 
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Escamas  cycloides,  parecendo 
mais  altas  que  compridas  por 
estarem  completamente  imbrica- 
das, maiores  do  que  no  Calamo- 
pleuriis  ou  Hhacolepis  do  Brasil ; 
cerca  de  28  escamas  ao  longo  da 
linha  lateral  em  frente  á dorsal; 
8 em  uma  serie  vertical  da  frente 
da  dorsal  á linha  lateral,  10  a 12 
entre  a linha  lateral  e as  ventraes. 

Linha  lateral  muito  distincta, 
quasi  mediana,  levemente  en- 
curvada na  parte  anterior.  A 
maior  parte  da  dorsal  obliterada, 
seus  raios  altos,  em  numero  de 
cerca  de  10;  a maior  parte  dos 
peitoraes  obliterados.  Ausência 
completa  das  ventraes,  assim 
como  também  de  todo  o pedunculo 
caudal.  Inserção  das  ventraes  ap- 
parentemente  adiante  da  dorsal; 
nadadeira  anal  comprida  e baixa, 
apparentemente  escamosa  na  base, 
sua  inserção  antes  do  ultimo  raio 
da  dorsal,  seus  raios  numerosos, 
um  tanto  separados,  cerca  de  16 
delles  indicados  pelas  bases  que- 
bradas. (A  nadadeira  anal  não 
foi  referida  na  descripção  original.) 
Placa  guiar  obliterada. 

Este  peixe  é indubitavelmente 
um  ELopidse.  Distingue-se  dos 
Calamopleurus  pelas  escamas 
grandes  e pelo  suboperculo  es- 
treito, como  também  pelo  caracter 
generico  da  inserção  da  nadadeira 
anal. 

Um  segundo  nodulo  (N.  15,  col- 
lecção  Rocha)  mostra  uma  porção 
da  parte  posterior  do  corpo  de  um 


Scales  cycloid  appearing  deeper 
than  long,  because  closely  imbri- 
cated,  larger  in  Calamopleurm  or 
Wiacolepu  from  Brazil,  about  28 
along  lateral  line  lo  frontof  dorsal ; 
8 in  a vertical  series  front  of 
dorsal  to  lateral  line,  10  to  12  be- 
tween  lateral  line  and  ventrals. 


Lateral  line  very  distinct,  nearly 
median,  slightly  recurved  anteri- 
orly.  Dorsal  mostly  obliterated, 
its  rays  high,  about  10  in  number ; 
pectorals  mostly  obliterated. 

Ventrals  wholly  wanting,  as  is 
also  the  whole  caudal  peduncle. 
Insertion  of  ventrals  apparently 
before  dorsal,  anal  íin  long  and 
low,  apparently  scaly  at  base, 
its  insertion  before  last  ray  of 
dorsal,  its  rays  numerous,  rather 
wide  set,  about  16  of  them  indi- 
cated  by  the  broken  bases.  (The 
anal  fin  was  overlooked  in  the 
original  description.)  Guiar  plate 
obliterated. 


This  fish  is  undoubtedly  one  of 
the  Elopidde.  It  is  distinguished 
from  Calamopleurus  by  the  large 
scales  and  by  the  narrow  subo- 
percle  as  well  as  by  the  generic 
character  of  the  insertion  of  the 
anal  fin. 

A second  nodule  (N.  15,  Rocha 
Collection)  shows  a portion  of  the 
posterior  part  of  the  body  of  a 
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esjiecimen  grande.  Kntre  as  linhas 
tlorsal  e ventral  ha  apparentcinen- 
te  a|)enas  vinte  escamas.  A linha 
lateral,  posto  ipie  apagada,  póde 
ser  facilmente  reconstituída.  Oper- 
culo  e suboperculo  separados  por 
uma  sutura  distincta. 

O tamanho  relativamente  gran- 
de das  escamas  leva- nos  a referir 
este  especimen  ao  Brannerion 
vestitum. 

O molde  do  N.  li  está  na  col- 
lecção  geologica  da  Universidade 
de  Stanford.  Na  collecçào  do  Ser- 
viço Geologico  do  Brasil  ha  um 
outro  especimen  (N.  29,  Collecçào 
Jardim)  com  molde.  Este  mostra 
uma  secção  da  frente  do  operculo 
á frente  do  pedunculo  caudal.  A 
linha  lateral  é bem  desenvolvida, 
com  18  escamas  adiante  da  dorsal, 
as  escamas  cerca  de  8/12.  Oj)erculo 
tres  vezes  a altura  do  suboperculo, 
a sutura  obliqua  e curva.  Raios 
dorsaes  largamente  separados,  oito 
delles  visiveis,  escamosos  na  base. 
Peitoral  um  tanto  grande,  mos- 
trando cerca  de  8 a 10  raios 
unidos.  Ventraes  e anal  oblite- 
radas. 

Um  nodulo  quebrado  (N.  62, 
Jardim)  pertence  apparentemente 
a esta  especie  Brannerion  ves- 
titam.  Não  apresenta  escamas, 
mas  a parte  anterior  da  columna 
vertebral  sem  cabeça.  Ha  mais  de 
20  raios  anaes  representados,  e 
provavelmente  ainda  outros  per- 
didos, atrás  destes,  e a inserção  da 
anal  devia  ter  sido  antes  do  meio 


large  e.xample.  Between  the  dorsal 
and  ventral  line  there  are  ajipa- 
rently  only  about  2n  scales.  The 
lateral  line,  although  abraded,  is 
readily  traceable.  Ojiercle  and 
subopercle  separated  liy  a distinct 
suture. 

The  relatively  large  size  of  the 
scales  leads  us  to  reler  this  ex- 
ample  to  Brannerion  vestitum. 

The  counterpart  of  N.  11  is  in 
the  geological  collection  at  Stan- 
ford University.  In  the  collection 
of  the  Serviço  Geologico  do  Brazil,  ' 
is  another  specimen  (29  Jardim) 
with  counterpart.  This  shows  a 
section  from  thefront  oftheopercle 
to  the  front  of  the  caudal  peduncle. 
The  lateral  line  is  well  developed, 
with  18  scales  before  dorsal,  the 
scales  about  8/12.  Opercle  three 
times  as  decp  as  subopercle,  the 
suture  obliqúe  and  curved.  Dorsal 
rays  widely  spaced,  8 of  them 
evident,  scaly  at  base.  Pectoral 
rather  large,  showing  8 to  10 
close-set  rays.  Ventrals  and  anal 
obliterated. 

A broken  nodule(N.  62,  Jardim),  1 
a|)parently  belongs  to  this  species,  ^ 
Brannerion  vestitum.  It  shows  no  j 
scales,  but  the  anterior  part  of  the 
vertebral  column  without  head. 
There  are  over  20  anal  rays  re- 
presented,  with  probably  still 
others  lost,  behind  these,  and  the 
insertion  of  the  anal  must  have 
been  before  the  middle  of  the  body 
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do  corpo,  sob  a vertebra.  Ven- 
traes  perdidas.  As  costellas  são 
muito  compridas,  tendo  de  dois 
quintos  á metade  do  comprimento 
total  do  corpo  o ossos  intermus- 
culares  são  desenvolvidos  entre 
elles  nas  suas  partes  terminaes. 
As  vertebras  teem  a fórma  de 
ampulheta  e são  muito  curtas. 

Apenas  um  fragmento  esma- 
gado da  cabeça  está  conservado, 
com  um  pequeno  pedaço  do  oper- 
culo.  Nenhuma  escama  subsis- 
tente. Cerca  de  33  vertebras  estão 
presentes  no  especimen  e talvez 
dez  mais  foram  perdidas,  o que 
faria  um  total  de  cerca  de  43.  As 
vertebras  teem  a fórma  de  ampu- 
lheta, são  curtas  e altas  e não 
se  acham  unidas.  São  relati- 
vamente pequenas,  com  ligações 
fracas. 

Região  dorsal  completamente 
perdida.  Não  estamos  certos  se 
este  especimen  é idêntico  ao  Bran- 
neiron  vestitum,  mas  a fórma  do 
corpo  e a inserção  da  nadadeira 
anal  indicam  identidade. 

26,  Jardim,  é a metade  anterior 
de  um  pequeno  peixe  mostrando 
grandes  escamas,  uma  linha  dor- 
sal completa,  o grande  operculo 
com  0 pequeno  suboperculo,  um 
bem  desenvolvido  interoperculo  e 
os  ossos  postorbitaes  com  uma  al- 
tura egual  a tres  quartos  do  com- 
primento. As  vertebras  são  curtas 
e constringidas ; a nadadeira  dor- 
sal está  presente,  com  cerca  de  oito 
raios  visiveis. 


under  tlie  I6th  verteiira.  The  ven- 
trals  are  lost.  The  ribs  are  very 
long,  two-fifths  to  half  thc  total 
length  of  the  body,  and  intra- 
muscular bones  are  developed  be- 
tween  them  in  their  distai  parts. 
The  vertebrae  are  hour-glass- 
shaped  and  very  short. 

Only  a crushed  fragment  of 
the  head  is  preserved  with  a bit 
of  the  opercle.  No  scales  remain. 
About  33  vertebrae  are  present  in 
the  specimen,  and  perhaps  ten 
more  are  lost.  This  would  make 
about  43  in  all.  The  vertebrae  are 
hour-glass-shaped,  short  and  deep 
and  not  dose-  set.  They  are  rela- 
tively  small,  with  slender  attach- 
ments.  Dorsal  region  entirely  lost. 
We  are  not  sure  that  this  spe- 
cimen is  identificai  with  Bran- 
nerion  vestitum  but  the  form  of 
the  body  and  the  insertion  of  the 
anal  fin  indicate  identity. 


26  Jardim  is  the  anterior  half 
of  a small  fish  showing  large 
scales,  a complete  lateral  line,  the 
large  opercle  with  the  small  subo- 
percle,  a well  developed  inter- 
opercle  and  the  postorbital  bones 
theree-fourths  as  deep  as  long. 
The  vertebrae  are  short  and  con- 
stricted.  The  dorsal  lin  is  present, 
about  eight  rays  being  evident. 
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17Õ,  Cariry,  com  molde,  um  es- 
pécimen com  cerca  de  oito  jxjllega- 
das  de  comprimento,  com  nadadei- 
ras quebradas,  porém  mostrando 
todo  o comprimento.  Cabeça  2 ‘/g 
em  comprimento.  Altura  não  muito 
dinerente  da  da  cabeça,  antes  do 
peixe  ter  sido  achatado.  Maxillar 
inferior  saliente.  Dentes  não  con- 
servados, Mandibula  estendendo-se 
além  do  olho,  maxillar  cerca  do 
meio  do  olho.  Suboperculo  estreito. 
Nadadeira  caudal  forte,  bifurcada, 
outras  nadadeiras  obliteradas ; li- 
nha lateral  visível.  Escamas  mo- 
deradas, cerca  de  11-46-12,  collo- 
cadas  egualmente,  as  do  ventre  tal- 
vez um  pòuco  maiores.  Muitas  del- 
ias mostram  traços  de  pigmentos 
pretos  que  formaram  riscas  es- 
curas em  vida  ao  longo  das  series 
de  escamas. 

176,  Cariry,  é um  pequeno  peixe 
com  cerca  de  seis  pollegadas  de 
comprimento,  com  a cabeça  e na- 
dadeira quebradas,  as  escamas  um 
tanto  grandes,  cerca  de  10-45-10,  a 
caudal  forte  conservada.  A linha 
lateral  é bem  desenvolvida  e quasi 
direita. 

187,  Cariry,  é um  grande  peixe 
mal  conservado,  a parte  lateral 
estando  quasi  destruida  por  causa 
de  sua  posição  na  superfície  do 
nodulo.  As  escamas,  um  tanto 
grandes,  são  apparentemeute  do 
Brannerion  vestitum,  ou  possivel- 
mente do  Enneles  audax. 


175  Cariry  with  counterj)art,  a 
specimen  about  eight  inches  long 
with  broken  íins  but  showing  the 
entire  length.  Head  2 1/5  in 
length.  Dcptii  not  far  from  the 
same,  before  the  íish  was  jiressed 
ílat.  Lower  jaw  projecting.  Teeth 
not  preserved.  Mandihleextending 
beyond  eye;  maxillary  about  to 
middle  of  eye.  Subopercle  narrow. 
Caudal  fín  strong,  forked,  other 
fíns  obliterated;  lateral  line  evi- 
dent.  Scales  moderate,  about  11- 
46-12,  evenly  placed,  those  on  belly 
perhaps  a little  larger.  Many  of 
them  show  traces  of  the  black 
pigment  wich  formed  dark  streaks 
in  life  along  the  row  of  scales. 


176  Cariry  is  a small  físh  about 
six  inches  long,  with  the  head 
and  fíns  broken,  the  scales  rather 
large,  about  10-45-10,  the  strong 
caudal  preserved.  The  lateral  line 
is  well  developed  and  nearly 
straight. 

187  Cariry  is  a large  físh,  very 
scantily  preserved,  the  side  is 
badly  worn  on  account  of  its  Corn- 
ing to  the  sLirface  of  the  nodule. 
Tlie  rather  large  .scales  are  ap- 
parently  those  of  Brannerion  ves- 
titum  or  possibly  of  Enneles  au- 
dax. 
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Genero  GALAMOPLEURUS 
Agassiz 

(?)  Calamopleurus  Agassiz, 
Edinburgh  Journ.  XXX,  1841, 
pg.  84;  typo  Calamopleurus  cylin- 
dricus  Agassiz  (ligeira  diagnosis 
de  fragmentos  não  certamente 
identificados). 

Calamopleurus  Jordan  and 
Branner,  Smitlison.  Mis.  Contr. 
LII,  p.  16,  1908;  {cylindricus , es- 
pecimens  differindo  do  Notelops 
brama  pela  linha  lateral  bem 
desenvolvida). 

Notelops  Woodward,  Cat.  Fóssil 
Fishes,  IV,  pg,  27,  1901;  typo 
Wiacolepis  brama  Agassiz, 

Este  genero  comprehende  os 
peixes  intimamente  relacionados 
ao  genero  vivo  Elops,  mas  com  o 
corpo  mais  alto,  as  nadadeiras 
ventraes  além  do  dorso  e os  ossos 
cartilaginosos  da  cabeça  apparen- 
temente  mais  firmes  e provavel- 
mente com  uma  superficie  dura 
em  vida. 

Em  nosso  relatorio  anterior 
sobre  os  peixes  do  Ceará  (Smi- 
thson.  Misc.  Contr.)  reconhecemos 
provisoriamente  dois  generos : um, 
0 Calamopleurus,  com  uma  linha 
lateral  bem  desenvolvida  e,  outro,  é 
0 Notelops,  no  ({ual  a linha  lateral 
obsoleta.  Mas,  com  esta  excepção, 
não  podemos  ver  differença  entre 
0 peixe  que  provisoriamente  de- 
nominamos Calamopleurus  cylin- 
dricus,  no  qual  os  tubos  da  linha 
lateral  estão  perfeitamente  desen- 


Genus  CALAMOPLEURUS 
Agassiz 

(?)  Calamopleurus  . Agassiz 
Edinburgh  Journ.  XXX,  1841 
p.  84;  type  Calamopleurus  cylin- 
dricus Agassiz  (scanty  diagnosie 
froom  fragments  not  certainly 
identified). 

Calamopleurus  Jordan  and 
Branner,  Smithson.  Misc.  Contr. 
LIÍ,  pg.  16,  1908.  {cylindricus] 
specimens  diífering  from  Notelops 
brama  in  the  well  developed  la- 
teral line). 

Notelops  Woodward,  Cat.  Fóssil 
Fishes,  IV,  pg.  27,  1901;  type, 
Rhacolepis  brama  Agassiz. 

This  genus  as  undertood  by  us 
includes  fishes  closely  related  to 
the  living  genus  Elops,  but  with 
the  body  much  deeper,  the  ventral 
fins  farther  back,  and  the  men- 
brane  bones  of  the  head  apparently 
much  firmer  and  probably  with 
a hard  surface  in  life, 

In  our  previous  report  on  the 
fishes  of  Ceará  (Smithson.  Misc 
Contr.)  we  recognized  provisio- 
nally  two  genera,  the  one  Calamo- 
pleurus with  a well  developed 
lateral  line,  the  other  Notelops  in 
which  the  lateral  line  is  obsolete. 
But  with  this  exception  we  can 
see  no  difference  between  the  fish 
we  called  provisionally  Calamo- 
pleurus cylindricus  in  which  the 
tubes  of  the  lateral  line  are  per- 
fectly  developed  and  Notelops 
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volviilos,  e o \olelops  hrainn,  no 
([iKil,  nem  o dr.  Woodwanl,  nem 
os  outros,  encontraram  linha  la- 
teral. Mas  os  especimens  cha- 
mados Calamopleurus  sào  mais 
jmrlbitos  do  que  os  outros  c es- 
tamos convenciilos  de  que  toilos 
pertencem  a uma  unica  especic. 

O seguinteó  uma  nota  do  Wood- 
^^•ard  soljre  o genero  Notehps : 

«Tronco  algum  tanto  compri- 
miilo  lateralmente.  Ossos  parictaes 
em  contacto  na  linha  média;  man- 
dibula  um  pouco  proeminente,  a 
abertura  estendendo-se  até  á 
borda  posterior  da  orbita;  borda 
dos  maxillares  e alguns  dos 
ossos  interiores  com  pequenos 
dentes  concavos ; operculo  dividido 
por  uma  sutura  transversal. 
Centro  vertebral  levemente  con- 
stringido,  liso  ou  delicadamenie  es- 
triado, perfurado,  para  a passagem 
de  um  resto  da  notocliorda;  nada- 
deira peitoral  com  uma  escama 
alargada  e alongada  cm  sua  base  ; 
nadadeira  dorsal  opposta,  ou  quasi 
opposta  ao  par  pélvico,  anal 
menor  do  que  a dorsal ; caudal 
profundamente  bifurcada;  ne- 
nhum raio  de  nadadeira  é cxces- 
sivamente  alongado. 

Escamas  usualmente  ornadas  de 
delicadas  saliências  radiantes;  al- 
gumas escamas  muito  pequenas, 
delgadas,  estendendo-se  sobre  a 
nadadeira  caudal;  linha  lateral 
nào  conspicua.» 

Acceitamos  como  correcta  esta 
diagnose,  com  excepção  das  duas 


braiwi  in  which  ncitlier  l)r.  Wood- 
ward  nor  tlie  writers  bave  found 
a lateral  line.  Hut  tbe  specimens 
called  (^(ilauiopfeurus  are  more 
perfect  tban  tbe  otliers  and  wc  are 
convineed  tbat  all  belong  to  one 
spccics. 

The  following  is  Woodwards 
account  of  tbe  genus  Nolefops:  i 

«Trunk  somewbat  laterally  ' 

compressed.  Parietal  bones  in  con- 
tact  on  tbe  median  line;  mandible 
a little  prominent  and  gape  exten- 
ding  to  tbe  liindcr  margin  of  tbe 
orbit;  margin  of  tbe  jaws  and 
some  of  theinncr  bones  ith  small 
concave  teetb,  operculum  divided 
fby  a transverse  suture.  Vertebra 
centre  sligbtly  constricted,  smooth 
or  delicately  striated,  perforatcd 
for  tbe  passage  of  a remnant  of 
tbe  notoebord.  Pectoral  fin  witli 
an  enlarged  and  elongated  scale 
at  its  base;  dorsal  fin  opposite  or 
nearly  opposite  tbe  pelvic  pair, 
anal  smaller  tban  tbe  dorsal  fin; 
caudal  fin  deeply  forked ; no  fin 
rays  excessively  elongated. 


Scales  usLially  ornamented  witb 
delicate  radiating  ridges,  a few 
very  small  thin  scales  extending 
over  tbe  caudal  fin;  lateral  line 
inconspicuous.  » 

This  diagnosis  wc  accept  as 
correct,  witli  tbe  exception  of  tbe 
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ultimas  phrases.  Nos  especimens 
que  denominamos  Calamopleurus 
cíjUndricus,  isto  ó,  em  todos  os 
exemplares  mais  bem  conser- 
vados, a linha  lateral  está  bem 
conservada.  Cada  escama  tem  um 
canaliculo  curto,  direito,  cylin- 
drico,  para  um  pouco  mais  da  me- 
tade de  sua  superíicie  exposta. 
Toda  a parte  basal  da  nadadeira 
caudal  está  coberta  com  escamas. 

A’  definição  de  Woodward,  ti- 
rada de  um  especimen  sem  linha 
lateral,  podemos  accresccntar  o 
seguinte,  tirado  daquelles  nos 
quaes  a linha  lateral  está  bem  des- 
envolvida : 

Cabeça  grande,  coberta  de  pla- 
cas ósseas  dispostas  como  no  Elops. 
Bocca  grande,  maxillares  sub- 
eguaes,  a abertura  oldiqua  exten- 
dendo-se  além  do  olho ; dentes 
eguaes,  pontudos,  pequenos,  menos 
de  1 /15  do  diâmetro  do  olho ; dois 
ossos  postorbitaes,  grandes,  ob- 
longos, parallelos  ; abaixo  delles 
uma  placa  facial  grande,  trape- 
zoidal, mais  larga  posteriormente; 
dois  ossos  postorbitaes  parallelos, 
acima  desta  ; suboperculo  muito 
largo,  com  uma  altura  maior  do 
que  a metade  da  do  operculo.  Es- 
camas  um  tanto  pequenas,  cy- 
cloides,  intimamente  imbricadas ; 
as  escamas  individuaes  um  pouco 
mais  compridas  do  que  fundas ; 
uma  bainha  de  escamas  na  base  da 
dorsal,  como  no  Elops ; uma  sali- 
ência forrando  o occiput  e uma 
acima  do  operculo  ; uma  linha 


last  two  phrases.  In  the  specimens 
\ve  have  called  Calamopleurus 
cylindricus,  that  is,  in  all  the  best 
pre.served  examples  the  lateral  line 
is  well  preserved.  Each  scale  has 
a short,  straight  cylindrical  tube, 
for  a little  more  than  half  its  ex- 
posed  surface.  The  whole  basal 
part  of  the  caudal  fin  is  covered 
with  scales. 

To  Woodward’s  defini tion 
drawn  from  a specimen  without  a 
lateral  line  we  may  add  the  follow- 
ing  drawn  from  those  in  which 
the  lateral  line  is  well  developed. 

Head  large,  covered  with  bony 
plates,  arranged  as  in  Elops.  Mouth 
large,  the  jaws  subequal,  the  gape 
obliqúe,  extending  beyond  the  eye ; 
teeth  even,  pointed,  small,  less 
than  one-fifteenth  the  diameter  of 
the  eye;  two  large,  oblong,  pa- 
rallel  postorbital  bones ; below 
these  a large  trapezoidal  cheek- 
plate,  broadest  posteriori y ; two 
parallel  postorbital  bones  above 
this;  subopercle  very  broad,  its 
depth  more  than  half  that  of  the 
opercle.  Scales  rather  small  cy- 
cloid,  clossely  imbricated,  the  in- 
dividual scales  a little  longer  than 
deep;  a sheath  of  scales  at  base 
of  dorsal,  as  longer  than  deep ; a 
sheath  of  scales  at  base  of  dorsal, 
as  in  Elops  ; a sheathing  projection 
on  occiput  and  one  above  opercle; 
a lateral  line  well  developed,  ne- 
arly  straight  and  median,  its  tubos 
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lateral  hem  desenvolvida,  (juasi  di- 
reita e mediana,  com  os  tubos  sim- 
ples e direitos;  dorsal  curta,  medi- 
ana, inserida  atrás  das  fossas  bran- 
cbiaes  a uma  distancia  (piasi  egual 
á do  corpo  ; ventraes  inseridas 
sob  ou  talvez  atrás  do  ultimo  raio 
da  dorsal,  de  tamanho  moderado, 
caudal  bem  bifurcada,  sua  base 
completamente  escamosa  perto  das 
extremidades  dos  raios  médios; 
escamas  menores  do  que  as  do 
corpo,  mas  semelhantes  em  fórma 
Nadadeira  caudal  com  raios  fortes, 
cerca  de  oito,  desenvolvidos  em 
cada  lobo,  estes  unidos,  muito 
mais  ramificados  nas  porções 
distaes. 

Na  memória  anterior  sobre  os 
peixes  do  Ceará  (Smithson.  Misc. 
Contr,  LII)  adoptámos  para  estas 
especies,  com  linha  lateral,  o nome 
de  Calamopleurus,  conservando 
o nome  Notelops  para  aquellas  em 
que  a linha  lateral  não  está  bem 
visivel. 

A conservação  do  nome  Calamo- 
pleurus  é,  entretanto,  extrema- 
mente duvidosa.  Foi  baseada  em 
um  fragmento  do  Ceará,  caracte- 
rizado por  Agassiz  nestas  pa- 
lavras: “ Le  long  tube  étroit  des 
écailles  de  la  ligne  latérale,  et  par 
Tuniformité  de  ses  écailles  ar- 
rondies 

Woodward  refere-se,  com  du- 
vida, a estes  mesmos  fragmentos, 
actualmente  no  British  Museum, 
á familia  de  OügopJeuridae.  Diz 
elle(Cat.  Fóssil  Fishes  III,  p.  499): 


simple  and  straigbt;  dorsal  sliort, 
median,  inserted  at  a distance 
behind  gill  oj)ening  aboutequal  to 
depth  fo  body;  ventrals  inserted 
under  or  jjerhaps  behind  last  ray 
of  dorsal,  moderate  in  size,  caudal 
well  forked,  its  base  closely  scaly 
nearly  to  the  tips  of  tbe  median 
rays;  thescales  smaller  than  those 
on  the  body,  but  similar  in  form. 
Caudal  fin  with  strong  rays,  about 
8 developed  in  each  lobe,  these 
olose-set  and  very  much  branclied 
distally. 


In  the  previous  report  on  the 
fishes  of  Ceará  (Smithson.  Misc. 
Contr.  LII)  wc  adopted  for  these 
specimens  with  lateral  line  the 
name  of  CalamopleuruSy  retaining 
the  name  Notelops  for  those  in 
which  the  lateral  line  was  not  tra- 
ceable. 

The  pertinence  of  the  name 
Calamopleurus  is  however,  ex- 
tremely  doubtful.  It  was  based 
on  a fragment  from  Ceará,  cha- 
racterized  by  Agassiz  in  these 
words,  “ Le  long  tube  étroit  des 
écailles  de  la  ligne  latérale,  et 
par  Tuniformité  de  ses  écailles 
arrondies”. 

Woodward  refers  these  same 
fragments  now  in  the  British 
Museum  with  doubt  to  the  family 
of  Oligoplenridae.  Ile  says  (Cat. 
Fóssil  Fishes  III,  p.  499).  “The 
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“ As  escamas  são  cycloides,  muito 
imbricadas  e apparentemente  mais 
compridas  que  fundas;  os  raios  da 
nadadeira  caudal  são  largamente 
espaçados  e muito  divididos  nas 
extremidades.  ”Este  é o especimen 
p.  7.584,  typo  de  Agassiz.  Sobre 
um  outro  fragmento  do  Brasil, 
n.  15499,  escreve  Woodward : 
“ Escamas  dispostas  do  mesmo 
modo,  porém  muito  maiores,  o 
canal  da  linha  lateral  penetrando 
nas  escamas  ”.  “ Vertebras  com- 
pletamente ossificadas  são  visiveis 
nesta  secção.  Um  terceiro  fra- 
gmento, p.  7.585,  mostra  um  pe- 
dúnculo caudal  imperfeito  e na- 
dadeira com  escamas  semelhantes” 
“ Os  raios  da  nadadeira  caudal, 
em  numero  do  10,  ou  talvez  12, 
são  extremamente  fortes,  muito 
divididos,  expandidos  e intima- 
mente divididos  nas  extremi- 
dades. A maior  medida  é 0™,11  de 
comprimento  e a nadadeira  parece 
ter  sido  muito  pouco  excavada,  si 
0 foi,  na  borda  interior  ”. 

O dr.  Woodward  enviou-nos 
photographias  destes  fragmentos 
do  Brasil,  assim  como  do  fragmen- 
to original  examinado  por  Agas- 
siz, ao  qual  escreveu  por  seu 
proprio  punho  o nome  de  Calamo- 
pleurus  cylindricLis. 

O especimen,  p.  7.584,  é uma 
porção  do  lado  de  um  grande  peixe. 
Mostra  tubos  da  linha  lateral.  Oito 
series  de  escamas,  13,  na  maior 
serie,  são  vistas.  Debaixo  de  cada 
escama  é vista  uma  mancha  preta 


scales  are  cycloidal,  very  mucli 
imbricatcd  and  apparently  longer 
tlian  deep;  tlie  fin  rays  are  widely 
spaccd,  and  much  divided  dis- 
tally”.  Tliis  is  specimen  p.  7584, 
Agassizs  type.  Of  anotber  frag- 
ment  from  Brazil  (n.  15499)  Woo- 
ward  says,  “Similar  but  mucli 
larger  squamation,  the  canal  of 
the  lateral  line  penetrating  the 
scales”.  “ Completely  ossified  ver- 
tebrae  are  sliown  in  this  section. 
A third  fragment.  p.  7585  shows 
an  imperfect  caudal  peduncle  and 
fin  with  similar  scales”  “The 
caudal  fm  rays  10  or  perhaps  12 
in  number  are  extremely  robust, 
much  divided  expanded  and  clo- 
sely  divided  distally.  The  largest 
measures  0™,11  in  length  and  the 
fin  seems  to  ha  ve  been  little  if  any 
excavated  at  the  liinder  bordes” 


Dr.  Woodward  has  sent  us  pho- 
tographs  of  these  fragments  from 
Brazil,  as  well  as  of  the  original 
fragment  examined  by  Agassiz,  to 
which  in  his  own  handwriting  the 
name  Calamopleurus  cylindricas 
is  affixed. 

The  specimen,  P.  7584,  is  a part 
of  the  side  of  a large  fish.  It  shows 
tubes  of  the  lateral  line.  8 rows  of 
scales,  13  in  the  longest  row,  are 
shown.  Under  each  scale  is  shown 
a black  blotch,  longer  than  deep. 
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mais  comprida  do  que  funda.  lOstas 
escamas  nos  parecem,  em  fuuna  e 
cor,  exactamentc  scmelliantes  ás 
escamas  dos  nossos  maiores  espe- 
cimens  de  .\otr/ops  b)'a7ua,  porám 
ainda  maior,  api>arentomente  do 
um  peixe  maior.  Em  vista  desta 
identidade  apparente,  continuamos 
a usar  o nome  Calamojfleurus  para 
este  genero,  porám  o nome  espe- 
ciüco  mais  antigo  aproveitável  pa- 
rece ser  brama. 

Os  outros  especimens  classifica- 
dos por  Woodward  como  Calamo- 
pleuriis  parecem  certamento  não 
congeneres  com  este.  Referimos 
a elle  de  novo  como  Aiiaedo- 
pogon. 

No  typo  de  Rhacolepis  brama 
de  Agassiz,  Woodward  encontrou 
as  placas  guiares  distinctas.  Isto 
fixa  a posição  do  Notelops  entre 
Eíopidae,  porém  a posição  do  Itlia- 
colepis  é ainda  duvidosa. 

6.  Calamopleuriis  brama  (Agas- 
siz). Est.  V,  figs.  1 0 2.  Ests.  VI  e 
VII,  figs.  1, 2 e 3.  Est.  VIII,  figs.  1, 
2,  3,  4,  5 e 6.  Est.  XI,  fig.  3. 

Ambhjpleras  offersi  Agassiz, 
Poissons  Fossilles,  II,  pt.  I,  p.  40, 
1833;  Ceará,  Brasil  (fragmento; 
mostra  ser  identificável). 

Agassiz  Poissons  Fossiles,  IV, 
p.  283,  1844 ; Ceará.  (Não,  Wia~ 
colepis  olfersi  Agassiz,  Comptes 
Rendus,  XVIII,  p.  1012,  1844, 


Tliese  scales  seem  to  us,  in  form 
and  color,  exactly  like  tlie  scales 
of  our  la rgest  exampleof  .Vo/e/o/ is 
brama,  but  still  larger,  apparen- 
tly  form  a larger  fisli.  In  view 
of  tbis  apparent  identity,  we  con- 
tinue to  use  tlie  name  Calamo- 
jfleuras  for  tbis  genus,  but  tlie 
oldest  available  sjieciíic  name 
seems  to  be  btuima. 

The  otbcr  specimens  noted  by 
Woodward  as  Odamopíearas 
seem  certainly  noteongenerie  witb 
tbis.  We  refertotbem  again  under 
Anaedopogon. 

In  Agassiz’s  type  of  RhacolepU 
brama,  W oodward  finds  the  guiar 
plates  distinct.  Tbis  fixes  the  posi- 
tion  of  Nolelops  among  the  Elo- 
pidae,  but  the  position  of  Rhaco- 
ie])is  is  still  doLibtful. 

6.  Calamopleurus  bivnna  {Agas- 
siz) P.  V,  figs.  1'=  2.  P 1.  VI,  figs. 
1,  2 e 3.  P.  1.  VII,  figs.  1 2 e 3.  P. 
1.  XI,  fig.  2. 

Amblyplerux  olferai^'^^  Agassiz, 
Poissons  Fossiles,  II,  pt.  I,  p.  40, 
1833;  Ceará,  Brasil  (fragment; 
said  to  be  unidentifiable). 

Agassiz,  Poissons  Fossiles,  IV, 

293, 1841;.  Ceará.  (Not  R/iaco- 
fepis  olfersi  Agassiz,  Comptes 
Rendus,  XVllI,  p.  1012,  1844, 


(1)  O nome  brama  deve  apparenteniente  (1)  The  name  brama  should  apparentiy 
persistir  para  esta  especie,  o nome  olfersi  stand  for  lliis  species,  the  name  olfersi  being 
sendo  mais  um  synonymo  de  buccalis.  rather  a synonym  of  buccalis. 
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que  ó ])aseiulo  expressamente  em 
uma  íigura  de  Wi,  buccalis 

Wiacolepis  brama,  Agassiz,  Ed- 
inburgh  Pliil.  Journ.  XXX,  p.  83, 
1841.  Barra  do  Jardim,  ]>aseado 
em  um  melhor  especimen  (erro 
de  impressão  em  vez  de  W ta- 
co! epia). 

Rhacofepis  brama  Woodward, 
Proc.  Zool.  Soc.  London,  p.  539, 
pl.  XLVI  fig.  1;  pl.  XLVII  fig.  4; 
Ceará,  (com  uma  figura  da  cabeça 
e região  escapular  do  typo  de 
Agassiz). 

jXotelops  brama  Woodward, 
Cat.  Fóssil  Fishes,  IV,  p,  27,  1901 ; 
Ceará.  Jordan  and  Branner,  Smi- 
thson.  Misc.  Coll.  LII,  p.  20,  1908; 
Ceará. 

Calamople  urus  cylindricus 
Agassiz,  Edinburgh  Journ.  XXX, 
p.  84,  1841 ; Ceará. 

Agassiz  Comptes  Rend.,  XVIII, 
1844,  p.  1012;  Ceará. 

Woodward,  Cat.  Fóssil  Fishes, 
III,  p.  499,  1894. 

Jordan,  BuII.  Cal.  Univ.,  1907, 
p.  139,  pl.  12;  Ceará. 

Jordan  and  Branner,  Smithson. 
Misc.  Coll.  LII,  pg.  10,  1908; 
Ceará. 

Desta  especie  temos  um  muito 


which  is  based  expressly  on  a 
figure  of  lih.  buccalis 

Wiacolepis  brama  Agassiz, 
Edinburgh  Phil  Journ.  XXX, 
p.  83,  1841.  Barra  do  Jardim, 
based  on  a better  specimen  (Mis- 
print  for  Rhacolepis). 

Rhacolepis  brama  Woodward, 
Proc.  Zool.  Soc.  London,  p.  539, 
pl.  XLVI,  fig.  1 ; pia.  XLVII,  fig.  4; 
Ceará,  (with  a figure  of  the  head 
and  shoulder  region  of  Agassizs 
type). 

Nolelops  brama  Woodward, 
Cat.  Fóssil  Fishes,  IV,  p.  27, 1901 ; 
Ceará.  Jordan  and  Branner,  Smi- 
thsòn.  Misc.  Coll,.  LII  p.  20, 1908; 
Ceará. 

Calamopleurus  cyl in cl r i c u s 
Agassiz,  Edinburgh  Journ.  XXX, 
p.  84,  1841 ; Ceará. 

Agassiz,  Comptes  Rendus, 
XVIII,  1844,  p.  1012;  Ceará. 

Woodward,  Cat.  Fóssil  Fishes, 
III,  p.  499,  1894. 

Jordan,  Buli.  Cal.  Univ.  , 1907, 
p.  139,  pl.  12;  Ceará. 

Jordan  and  Branner,  Smiths. 
Misc.  Coll.  LII,  pg.  16,  1908; 
Ceará. 

Of  this  species  we  have  a very 


(1)  Na  Comptes  Rendus,  Agassiz  assim  (1)  In  the  Comptes  Rendus,  Agassiz  thus 
se  refere  ao  ^‘Rhacolepis  olfersi":  refers  to  Rhacolepis  olfersi: 

“C’est  au  genre /?/zaco/epís  qu’appartient  “ C’est  au  genre  Rhacolepis  qu’appartient 
1’espèce  figurée  pour  Spix  ; elle  est  plus  1’espèce  figurée  par  Spix  ; elle  est  plus  large 

large  que  la  vôtre  (/?.  buccalis),  ses  écailles  que  la  vôtre  (/?.  buccalis)  ses  écailles  sont 

sont  plus  grandes  et  le  second  sous-orbitaire  plus  grandes,  et  le  second  sous-orbitaire  est 

est  plus  étroit  que  les  autres.  Je  l’ai  ap-  plus  étroit  que  les  autres.  Je  l’ai  appéllée 

pellée  /?.  olfersi”.  R-  olfersi” . 
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bello  e grande  especimen,  15  pol- 
legadas  de  comprimento,  olíei^ecido 
pelo  dr.  Paula  Pessôa,  do  Rio  de 
Janeiro,  ao  dr.  Branncr.  I'oi  en- 
contrado na  Barra  do  Jardim, 
Serra  do  Araripc,  Estado  do  Coará, 
e foi  descripto  e figurado  por  nós 
na  Smithsonian  Miscellaneus  Col- 
lections  sol)  o nome  de  Cakimo- 
pleiirus  cijlindrícns.  Ainda  cpio 
estejamos  exactos  em  suppor  que 
0 primeiro  fragmento  denominado 
por  este  nome  pertence  a esta  es- 
pecie,  ficará  como  Calamopleuruít 
brama.  O especimen  representado 
em  molde  em  uma  concreção  6 
um  dos  peixes  fosseis  mais  per- 
feitos, mostrando  mui  distincta- 
mente  o globo  ocular  e o pigmento 
negro  que'  fica  em  uma  risca  ao 
longo  das  series  de  escamas. 

Cabeça  3 Vs  em  comprimento 
á base  da  caudal;  altura  cerca  de 

4 no  corpo,  1 ‘/e  na  cabeça.  Olho 

5 na  cal)eça,  1 V2  no  focinho,  fo- 
cinho 3 Va  na  cabeça,  cabeça  tão 
longa  como  a distancia  das  fossas 
})ranchiaes  ao  ultimo  raio  da  dorsal 
(ossos  da  cabeça,  todos  mais  ou 
menos  esmagados).  Escamas  cerca 
de  13-120-18.  Bocca  grande,  obli- 
qua, o maxillar  extendendo  bem 
além  do  olho,  1 na  cabeça; 
dentes  pequenos,  agudos,  lisos,  não 
1/15  do  diâmetro  do  olho ; operculo 
largamente  triangular,  com  a lar- 
ga base  anterior,  a sutura  inferior 
separando-o  do  suhoperculo,  dis- 
tincto  e muito obilquo ; suhoperculo 
rpiasi  duas  vezes  tão  longo  quanto 


fine  large  s|>ecimen,  15  inches  long, 
jiresented  by  I)r.  Paula  Pessoa, 
üfHio  de  Janeiro,  to  Dr.  Branncr. 
It  was  found  in  the  Barra  do 
Jardim,  Seriva  do  Araripc,  State 
of  Ceará,  and  it  xvas  described  and 
figurcd  by  us  in  the  Smithsonian 
Miscellaneous  Collections  under 
the  name  of  Calamopleariis  cylln- 
dricus.  If  we  are  corrcct  in  suppo- 
sing  that  the  fragments  first  called 
by  that  name  belong  to  this  species 
it  will  stand  as  Calamopleurus 
brama.  The  specimen  in  a concre- 
tion  represented  in  counterpart,  is 
one  of  the  most  perfect  of  fóssil 
fishes,  showing  most  distinctly  the 
eye-ball  and  the  dark  pigment 
which  lies  in  streaks  along  the 
rows  of  scales. 

Head  3 Va  length  to  base 
of  caudal ; depth  about  4 in  body, 
1 */e  in  head.  Eye  5 in  head,  1 V 2 
in  snout,  snout  3 Va  in  head,  head, 
as  long  as  from  gill  opening  to  last 
ray  of  dorsal  (Bones  of  head  all 
more  or  less  crushed). 

Scales  ahout  13-120-18.  Mouth 
large,  obliqúe,  the  maxillary  ex- 
tending  well  bcyond  eye,  1 Va  in 
head;  tccth  small,  sharp,  even, 
not  onc-fifteenth  diameter  of  eye ; 
opcrcle  Imoadly  triangular,  with 
the  broad  hasc  anterior,  the  lower 
suture  separating  it  from  the  su- 
bopercle,  distinct  and  very  obliqúe; 
subopercle  nearly  twice  as  long  as 
dcep,  nearly  half  as  large  as  0 per- 
de; preoperçlc  broadly  rounded, 
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fundo,  quasi  metade  tão  grande 
quanto  o operculo;  preoperculo 
largamente  arredondado,  o mem- 
bro direito  dirigido  um  tanto  para 
diante;  uma  grande  placa  trape- 
zoidal na  face  extendendo-se  do 
nivel  da  parte  inferior  do  olho  ao 
angulo  da  bocca;  esta  é um  pouco 
mais  comprida  do  que  alta  e mais 
funda  posteriormente;  dois  ossos 
suborbitaes  parallelos,  alongados 
horizontalmente  para  trás  do  olho ; 
a placa  facial  evidentemente  per- 
tence a esta  serie  suborbital.  Um 
vestigio  sobre  um  occipital  encer- 
rando osso,  como  se  vê  no  Elops. 

Escamas  de  pequeno  corpo,  cy- 
cloides,  estas  ao  longo  da  base  da 
caudal  ampliada,  formando  uma 
cinta  distincta ; linha  lateral  bem 
definida,  ligeiramente  curvada, 
inclinada ; anteriormente  cerca  de 
15  series  de  escamas  entre  a dorsal 
e linha  lateral;  os  tubos  direitos 
e simples,  escamas  extendendo-se 
sobre  o meio  da  porção  da  nada- 
deira caudal,  quasi  em  sua  borda 
posterior.  Raios  dorsaes  cerca  de 
12  (todas  as  nadadeiras  sob  o ul- 
timo raio  da  dorsal,  ou  um  pouco 
além  para  trás) ; caudal  profun- 
damente bifurcada,  a vertebra  do 
pedunculo  caudal  forte. 

Cada  escama  da  parte  superior 
anterior  e meio  do  corpo  com  uma 
mancha  preta  distincta  de  pi- 
gmento, estas  manchas  formando 
linhas  distinctas  ao  longo  das  series 
de  escamas.  Nenhum  peixe  fóssil 
conhecido  do  autor  mostra  sua 


the  upright  limb  directed  some- 
what  forward ; a large  trapezoidal 
plate  on  cheek  extending  from 
levei  of  lower  part  of  eye  to  angle 
of  mouth;  this  is  a little  longer 
than  high  and  deepest  posteriorly  ; 
two  parallel  horizontally  elongate 
suborbital  bones  behind  eye;  these 
about  equal  in  size  and  each  about 
twice  as  long  as  high ; the  cheek- 
plate  evidently  belongs  to  this  sub- 
orbital series.  A trace  on  an  oc- 
cipital sheathing  bone,  as  seen  in 
Elops. 

Scales  on  body  small,  cycloid, 
those  along  base  of  dorsal  enlar- 
ged,  forming  a distinct  sheath  ; 
lateral  line  well  deíined,  slightly 
curved  downward,  anteriorly 
about  15  rows  os  scales  between 
dorsal  and  lateral  line;  the  tubes 
straight  and  simple,  scales  exten- 
ding over  middle  part  of  caudal  fin 
nearly  to  its  posterior  edge.  Dorsal 
rays  about  12  (all  the  fins  more  or 
less  broken);  ventrals  inserted 
under  last  rays  of  dorsal  (or  a little 
farther  backward) ; caudal  deeply 
forked,  the  vertebrae  of  the  caudal 
peduncle  strong. 

Each  scale  of  upper  anterior  and 
middle  part  of  body  with  a dis- 
tinct black  spot  of  pigment,  these 
spots  forming  distinct  lines  along 
the  rows  of  scales.  No  fóssil  fish 
known  to  the  writers  shows  its 
original  coloration  so  clearly  as 
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coloraçào  original  tão  clara  como 
este.  Deste  especimen  tentamos 
dar  uma  restauração.  As  riscas 
(lo  pigmento  extendem-se  sem  du- 
vida em  todo  o comprimento  do 
corpo.  O l)r.  Woodward  identi- 
ficou uma  pliotograplna  deste  es- 
pecimen do  mesmo  modo  como  o 
seu  Notelops  brama. 

A — EspsciTnens  com  linha  lateral 
desenvolvida 

Além  deste  especimen,  temos 
um  outro  menor,  com  seu  molde 
(N.  14,  Collecção  Rocha).  Este 
mostra  todas  as  ultimas  escamas 
posteriores  muito  perfeitamente, 
porém  a linha  lateral  está  oblite- 
rada, estando  esmagada  contra  a 
columna  vertebral.  O especimen 
N.  14  também  mostra  pigmento 
preto  por  baixo  de  algumas 
escamas.  O especimen  (N.  23, 
Collecção  Rocha)  é uma  cabeça 
esmagada,  mostrando  os  ossos 
operculares. 

Um  outro  nodulo  (N.  20,  Col- 
lecção Rocha)  mostra  o lado  da 
cabeça  e a parte  anterior  do  corpo; 
a linha  lateral  é visivel,  embora 
obscurecida  pela  superposição  das 
escamas,  que  estão  irregular  e 
juntamente  amontoadas. 

Outro  bello  especimen  (N.  21, 
Collecção  Rocha)  tem  a parte 
anterior  da  cabeça  esmagada, 
mas  a parte  anterior  do  corpo 
está  bem  visivel.  Os  ossos  da 
cabeça  são  como  os  do  especimen 


this.  Of  (his  specinien  \ve  have  at- 
tempted  to  givea  restoration.  The 
pigment  stripes  doubtless  exten- 
ded  the  wholc  length  of  the  body. 
Dr.  Woodward  identiíies  a photo- 
grap  of  this  specimen  as  the  same 
as  his  Nolelops  brama. 


A — Specimens  with  lateral  line 
developed 

Resides  this  specimen,  we  have 
another  smaller  one  with  its  coun- 
terpart  (N.  14,  Rocha  Collection). 
This  shows  the  later  all  scales 
very  perfectly,  but  the  lateral  line 
is  obliterated,  being  crushed  aga- 
inst  the  vertebral  column.  Speci- 
men N.  14  also  shows  black  pi- 
gment underneath  some  of  the 
scales.  Specimen  (N.  23,  Rocha 
Collection)  is  a crushed  head,  sho- 
wing  the  opercular  bones. 

Another  nodule  (N.  20,  Rocha 
Collection)  shows  the  side  of  the 
head  and  the  anterior  part  of  the 
body ; the  lateral  line  is  traceable, 
though  obscured  by  the  telescoping 
of  the  scales,  which  are  abnor- 
mally  crowded  together. 

Another  fine -specimen  (N.  21, 
Rocha  Collection)  has  the  anterior 
part  of  the  head  crushed,  but  the 
anterior  part  of  the  body  is  well 
shown.  The  bones  of  the  head  are 
as  in  the  larger  specimen.  The 
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maior.  A distancia  das  fossas 
branchiaes  á dorsal  é menor  do 
que  a maior  altura  do  corpo  e 
consideravelmente  menor  do  que 
0 comprimento  da  cabeça. 

Existem  25  escamas  ao  longo  da 
linha  lateral  antes  da  linha  dorsal 
e cerca  de  30  ( 14  + 1 + 15 ) entre  a 
dorsal  e ventraes.  A linha  lateral 
é muito  distincta.  A ventral,  bem 
conservada^  está  sob  os  últimos 
raios  da  dorsal,  caracter  este  que 
de  uma  vez  distingue  os  Notelops 
do  genero  vivo  Efops,  em  que  a 
dorsal  é inserida  directamente 
sobre  as  ventraes. 

Outro  especimen  (N.  12,  Col- 
lecção  Rocha)  mostra  também  as 
mesmas  partes,  porém,  não  tão 
bem  conservadas.  A cabeça  está 
um  tanto  esmagada  e agglome- 
rada;  os  dentes  estão  obliterados. 

A placa  guiar  está  apparente- 
mente  presente.  A linha  lateral 
está  visivel,  mas  sua  posição  está 
desviada.  Existem  25  escamas 
antes  da  dorsal,  ao  longo  da  linha 
lateral.  As  ventraes  estão  abaixo 
do  ultimo  raio  da  dorsal,  a uma 
distanciada  base  da  caudal,  menor 
ainda  do  que  o comprimento  da 
cabeça.  Cerca  de  50  vertebras. 

Um  outro  nodulo  (N.  13,  Col- 
lecção  Rocha)  é um  especimen 
immensamente  agglomerado  de 
Calamopleurus  brama^  mostrando 
as  escamas  lateraes. 

Na  Collecção  do  Serviço  Geolo- 
gico  do  Brasil  existem  vários 
especimens  com  ou  sem  linha 


distance  from  gill  opening  to  dorsal 
is  little  less  than  greatest  depth  of 
body  and  considerably  less  than 
length  of  head.  There  are  25  scales 
along  the  lateral  line  before  dorsal 
and  about  30  (14  + 1 + 15)  between 
dorsal  and  ventrals.  The  lateral 
line  is  very  distinct.  The  welbpre- 
served  ventral  is  under  the  very 
last  rays  of  the  dorsal,  a character 
which  at  once  distinguishes  No- 
telops from  the  living  genus  Elops, 
in  which  the  dorsal  is  inserted  di- 
rectly  over  the  ventrals. 

Another  specimen  (N.  12,  Rocha 
Collection)  shows  much  the  same 
parts,  but  not  nearly  so  well  pre- 
served.  The  diead  is  somewhat 
crushed  and  telescoped ; the  teeth 
are  obliterated.  The  guiar  plate 
is  apparently  present.  The  lateral 
line  is  evidente,  but  is  position  is 
distorted.  There  are  25  scales  be- 
fore the  dorsal  along  the  course 
of  the  lateral  line.  The  ventrals 
are  under  the  last  rays  of  the  dor- 
sal, at  a distance  from  base  of 
caudal  but  little  more  than  the 
lenght  of  the  head.  Vertebrae 
about  50. 

Another  nodule  (N.  13,  Rocha 
Collection)  is  a badly  telescoped 
individual  of  Calamopleurus  bra- 
ma showing  the  scales  of  the  sides. 

In  the  collection  of  the  Serviço 
Geologico  do  Brazil  are  several 
specimen  both  with  and  without 
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lateral.  Os  de  linha  lateral  estào 
na  maior  parte  mais  bem  conser- 
vados do  que  os  outros.  As  es- 
camas são  quasi  da  mesma  lórma 
e tamanho,  e somos  incapazes  de 
indicar  quaesquer  dilTerenças  nas 
nadadeiras. 

O N.  18,  Jardim,  com  seu  molde, 
é um  dos  peixes  lasseis  mais  per- 
feitamente conservados,  tanto 
quanto  é possivel,  a superfície  das 
escamas  e os  ossos  sendo  Hrmes, 
duros  e perfeitos.  A cavidade 
ocular  é perfeita  ; o preoperculo 
forma  um  angulo  recto  que  está 
dilatado;  os  ossos  maxillares  e 
orbital  estão  esmagados.  0 oper- 
culo  e o suboperculo  formam  um 
trapezoide  duas  vezes  mais  alto 
do  que  longo;  a sutura  é obliqua 
e 0 suboperculo  Vi  vezes  tão 
grande  quanto  o operculo.  A linha 
lateral  está  perfeitamente  desen- 
volvida, cada  escama  com  um 
tubo  curto.  A distancia  das  fossas 
branchiaes  á dorsal  é quasi  tão 
comprida  quanto  a cabeça.  A 
dorsal  começa  quasi  em  cima  da 
trigésima  escama  da  linha  lateral. 
As  escamas  abaixo  da  dorsal  são 
cerca  16/22;  manchas  pigmen- 
tares não  estão  conservadas.  O 
comprimento  da  cabeça  é quasi 
egual  á maior  altura  do  corpo. 

No  molde  N.  18  está  uma  na- 
dadeira ventral  destacada,  com 
cerca  de  oito  raios  delgados, 
unidos,  muito  ramificados. 

N.  16,  Jardim,  é uma  cabeça  e 
parte  do  corpo  até  a nadadeira 


the  lateral  line.  Those  with  the 
lateral  line  are  for  the  most  part 
much  better  preserved  than  the 
others.  The  scales  are  about  the 
same  size  and  form,  and  \ve  are 
unable  to  indicate  any  differences 
in  the  fins. 

N.  18,  Jardim,  with  its  coun- 
terpart,  is  one  ot  the  most  beau- 
tifully  preserved  of  fóssil  fishes  so 
far  as  it  goes,  the  surface  of  the 
scales  and  bones  being  firm,  hard 
and  clean. 

The  eye-ball  is  perfect,  the  preo- 
percle  forms  a right  angle  which 
is  expanded ; the  jaws  and  orbital 
bones  are  crushed ; the  opcrcle  and 
subopercle  form  together  a trape- 
zoid  twice  as  high  as  long,  the 
suture  is  obliqúe  and  the  sub- 
opercle three-fourths  as  large  as 
the  opercle.  The  lateral  line  is 
perfectly  developed,  each  scale 
with  a short  tube.  The  distance 
from  gill  opening  to  dorsal  is  about 
as  long  as  head.  The  dorsal  beings 
about  over  the  thirtieth  scale  of  the 
lateral  line.  The  scales  below  it 
are  about  16/22;  no  pigment  spots 
are  preserved.  The  length  of  the 
head  is  not  far  from  equal  to  great- 
est  depth  of  body. 

On  the  counterpart  of  18  is  a 
detached  ventral  fin  of  about  8 
slender,  close-set,  much  branched 
rays. 

N.  16,  Jardim,  is  a head  and 
part  of  the  body  to  the  anal  fin,  all 
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anal,  tudo  muito  estragado  e nada 
mostrando  de  distincto. 

O N.  22,  Jardim,  é um  tronco 
mal  esmagado,  com  traços  da 
linha  lateral. 

B — BspscimGiis  sem  a linha  lateral 

Na  Collecção  Rocha  existe  uma 
cabeça  (N.  25,  Rocha)  mais  ou 
menos  esmagada  e partida  porém 
mostrando  o maxillar  ao  meio, 
comprido  provido  de  dentes  longos, 
agudos,  delgados,  eguaes,  cerca 
de  V4  a Ve  diâmetro  do 
olho.  Maxillar  maior  que  a me- 
tade da  cabeça,  extendendo  muito 
atrás  do  olho;  suboperculo  cerca 
da  metade  do  tamanho  do  operculo 
e quasi  os  Vs  de  sua  altura ; a 
sutura  horizontal,  o osso  inferior 
com  cristas  irradiantes  ; ossos  or- 
bitaes  obscuros. 

Esta  cabeça  corresponde  perfei- 
tamente á figura  de  Woodward  da 
cabeça  do  Notelopis  brama,  mas 
os  ossos  postorbitaes  faltam  e 
nenhuma  escama  está  conservada. 
Este  é,  evidentemente,  o mesmo 
Rhacolepis  brama  de  Agassiz, 
como  foi  figurado  por  Woodward. 

Na  collecção  do  Serviço  Geolo- 
gico  do  Brasil  esta  especie  está  par- 
ticularmente bem  representada.  A 
maior  parte  dos  fragmentos  não 
estão  separados  daquelles  até 
agora  chamados  Calamopleurus 
por  qualquer  outro  caracter  que 
não  seja  a ausência  da  linha  lateral. 
São  usualmente  separados  do 


badly  damaged  and  showing  no- 
thing  distinctive. 

N.  22  Jardim  is  a badly  crus- 
hed  trunk  with  trace  of  lateral 
line. 

B — Specimens  without  lateral  line 

In  the  Rocha  Collection  is  one 
head  (N.  25,  Rocha)  more  or  less 
crushed  andsplit  through  themid- 
dle,  but  showing  the  long  jaws 
armed  with  long,  sharp,  slender, 
even  teeth,  V4  to  ‘/e  the  diameter 
eye.  Maxillary  more  than  half 
head,  extending  far  behind  eye; 
subopercle  about  half  size  of 
opercle  and  nearly  V3  its  depth ; 
the  suture  horizontal,  the  lower 
bone  with  radiating  ridges ; orbital 
bones  obscurely  shown. 

This  head  corresponds  fairly 
well  to  Woodward’s  figure  of  the 
head  of  Notelops  brama,  but  the 
postorbital  bones  are  wanting  and 
no  scales  are  preserved.  This  is 
evidently  the  same  as  the  Rhaco- 
lepis brama  of  Agassiz  as  figured 
by  Woodward.  . 

In  the  collection  of  the  Serviço 
Geologico  do  Brazil,  this  species 
is  especially  well  represented.  Most 
of  the  fragments  are  not  separable 
from  those  hitherto  called  Calamo- 
pleurus by  any  character  olher 
than  the  absence  of  the  lateral 
line.  They  are  usually  separable 
from  Rhacolepis  buccalis  by  the 
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Iihacofepis  buccalis  pq\(x  sua  lorma 
mais  robusta  c pelas  escamas  me- 
nores, existindo  cerca  de  35  em 
uma  serie  transversal,  em(|uanto 
que  no  Wiacolepis  o numero  6 de 
2Ü  a 25.  As  escamas  são  de  textura 
mais  fina  do  ((ue  no  IViacolepis, 
exactamente  como  nos  denomi- 
nados Calamopleu7'us. 

N.  97,  Simões,  mostra  a cabeça 
e a maior  parte  do  corpo  immen- 
samente  esmagados,  mas  muitos 
dos  detalhes  evidentes.  Os  longos 
maxillares  são  maiores  que  a me- 
tade do  comprimento  da  cabeça,  o 
maxillar  extendendo-se  muito  além 
do  olho,  a uma  distancia  mais  ou 
menos  egual  ao  diâmetro  do  olho. 
Bocca  moderadamente  obliqua, 
o maxillar  inferior  proeminente. 
Dentes  pequenos,  eguaes,  agudos, 
um  tanto  unidos,  cada  um  menor 
do  que  Vio  do  diâmetro  dos  olhos 
Placa  suborbital  mais  comprida 
do  que  funda  ; placas  postorbitaes 
quasi  duas  vezes  tão  longas  quanto 
fundas;  operculo  cerca  de  Va  mais 
fundo  do  que  o sub-operculo,  muito 
grande;  a sutura  obliqua  e di- 
reita. Peitoral  longo,  quasi  metade 
da  cabeça.  Outras  nadadeiras  per- 
didas ; vertebras  anteriores  peque- 
nas, mais  longas  do  que  fundas, 
constringidas.  Vertebras  posterio- 
res em  forma  de  ampulheta,  muito 
mais  fundas  do  que  longas,  e com  o 
intervallo  em  fórma  de  rhombo, 
cheio  de  quartzo.  O numero  devia 
ter  sido  superior  a 50.  Escamas 
pequenas ; linha  lateral  não  visivel. 


more  robust  form  and  by  the 
smallcr  scales,  there  being  about 
35  in  a cross  series  while  in  IVia- 
colepis  tbe  number  is 20  to  25.  The 
scales  are  of  thinner  texture  than 
in  líliacolepis,  exactly  as  in  those 
caled  Calamopleurus. 

N.  97,  Simões  shows  the  head 
and  most  of  the  body  badly  crus- 
hed,  but  many  of  the  details  evi- 
dent.  Tlie  long  jaws  are  more  than 
half  the  length  of  the  head,  the 
maxillary  extending  much  beyond 
eye,  for  a distance  about  equal  to 
diameter  of  eye.  Mouth  moderately 
obliqúe,  the  lower  jaw  prominent. 
Teeth  small,  equal,  sharp,  rather 
close-set,  each  less  than  a tenth  of 
diameter  of  eye.  Suborbital  plate 
longer  than  deep;  postorbital  pla- 
tes  about  twice  as  long  as  deep ; 
opercle  about  one-third  deeper 
than  the  very  large  subopercle ; 
the  suture  obliqúe  and  straight. 
Pectoral  long,  nearly  half  head. 
Other  fins  lost ; anterior  vertebras 
small,  longer  than  deep,  constri- 
cted.  Posterior  vertebras  hour- 
glass-shaped,  much  deeper  than 
long,  and  with  the  diamond-shaped 
interval  filled  with  quartz.  The 
number  inust  liave  been  upwards 
of  50.  Scales  small,  lateral  line  not 
evident. 
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O especimen  (N . 18,  Rocha)  do 
Museu  de  Stanford,  por  nós  refe- 
rido em  1908  ao  Rhacofepis  latus, 
pertence  provavelmente  ao  Ca- 
lamopfeurus  brama.  Mostra  a 
cabeça  esmagada  e o lado  do  corpo 
comprimido.  Escamas  cerca  de  30, 
em  uma  serie  transversal.  Placas 
postorbitaes  subeguaes,  parallelas, 
apparentemente  apenas  duas  vezes 
tão  grandes  quanto  fundas.  Dis- 
tancia das  fossas  branchiaes  ás 
ventraes  menor  do  que  o compri- 
mento da  cabeça.  Os  vestigios  das 
ventraes  estão  sob  a parte  poste- 
rior das  dorsaes.  Operculo  grande, 
liso,  arredondado,  quasi  tão  longo 
quanto  fundo  e duas  vezes  maior 
que  0 suboperculo;  a sutura  muito 
obliqua.  Linha  lateral  ausente.  Um 
outro  specimem  (N.  19,  Rocha) 
mostra  principalmente  as  escamas 
lateraes.  Um  outro  ainda  (N.  8, 
Rocha)  mostra  ser  da  mesma  es- 
pecie.  As  escamas  são  menores 
do  que  no  Rhacolepis  buccMis, 
quasi  como  no  Calamopleurm 
brama,  mas  o operculo,  muito 
grande  e o reduzido  suboperculo, 
neste  especimen  como  no  N.  18, 
mais  lembra  ao  Rhacolepis.  As 
escamas  do  dorso  ao  ventre  são 
cerca  de  35,  como  no  Calamo- 
pleurus  brama. 

N.  101,  Simões,  mostra  a cabeça 
em  relevo,  o olho  5 V2  cabeça, 
cerca  de  metade  do  comprimento 
do  grande  operculo,  que  não  é 
muito  maior  que  o suboperculo; 
a sutura  direita  obliqua;  focinho 


The  specimen  (N.18  Rocha)  ni 
the  museu m at  Stanford  referred 
by  us  in  1908  to  Rhacolepis  lalus, 
probably  belongs  to  Calamopleu- 
rus  brama.  It  shows  a crushed 
head  and  the  side  of  the  body  pre.s- 
sed  flat.  Scales  about  30  in  a cross- 
series.  Postorbital  plates  subequal, 
parallel,  apparently  scarcely  twice 
as  long  as  deep.  Distance  from  gill 
opening  to  ventrals  less  than  len- 
gth  of  head.  The  remains  of  the 
ventrals  are  under  the  posterior 
part  of  the  dorsais.  Opercle  large, 
smooth,  rounded  about  as  long  as 
deep  and  twice  as  large  as  sub- 
opercle;  the  suture  very  obliqúe.  No 
lateral  line.  Another  specimen  (N. 
19,  Rocha)  shows  mainly  the  scales 
on  the  sides.  Still  another  (N.  8, 
Rocha)  seems  to  beofthe  same  spe- 
cies.  The  scales  are  smaller  than 
in  Rhacolepis  buccalís,  about  as  in 
Calamopleurus  brama  but  the 
very  large  opercle  and  reduced  sub- 
opercle  in  this  specimen  as  in  N. 
18  more  resemble  Rhacolepis.  The 
scales  from  back  to  belly  are 
about  35,  as  in  Calamopleurus 
brama. 


N.  101,  Simões,  shows  the  head 
in  relief,  the  eye  5 Va  in  head,  about 
half  length  of  the  large  opercle, 
which  is  not  much  larger  than 
the  subopercle;  the  suture  strai- 
ght,  obliqúe ; snout  1 V4  in  head. 
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1 V*  na  cabeça.  Maxillar  direito 
estcndendo-se  bem  |3ara  atrils  do 
olho.  Traços  de  dentes  delgados, 
agudos,  iguaes.  Ma.xillares  appa- 
rentemente  iguaes.  Brancbiostegas 
muito  delgadas  e numerosas ; cerca 
de  20  visiveis.  Ossos  postorbitaes 
mais  compridos  do  que  o olho,  mais 
largos  atrás  e cerca  de  duas  vezes 
mais  longos  que  fundos.  Subor- 
bital  trapezoide  mais  longo  do  que 
fundo.  Escamas  não  conservadas. 

N.  19,  Jardim,  é uma  secção 
esmagada  do  corpo,  com  grandes 
escamas  cerca  de  35  em  uma  serie 
transversal.  Vertebras  moderada- 
mente constringidas,  mais  fundas 
do  que  longas,  intimamente  unidas. 
Ha  um  traço  de  nadadeiras  ven- 
traes  inseridas  atrás  da  dorsal. 

N.  42,  Jardim,  é uma  cabeça 
esmagada  com  um  suboperculo 
muito  grande.  Pequenos  dentes  são 
presentes  nos  maxillares. 

N.  14  Jardim,  é um  fragmento 
da  parte  anterior  do  corpo,  tem 
cerca  de  38  escamas  entre  o dorso 
e o ventre ; nadadeira  dorsal  bem 
conservada,  com  cerca  de  18  raios. 
A natladeira  peitoral  mostra  ter 
o maior  raio  egual  ao  maior  da 
dorsal,  ligeiramente  maior  do  que 
a altura  do  corpo.  A parte  ante- 
rior mostra  ter  o operculo  ligei- 
ramente maior  do  que  o suboper- 
culo, com  sutura  obliqua. 

N.  20,  Jardim,  é um  grande 
exemplar  quasi  inteiramente  es- 
magado, mostrando  as  escamas 
um  pouco  ao  lado. 


Maxillary  straigbt,extL‘nding  well 
beyond  eye.  Traces  of  slender, 
sliarp,  even  teeth.  Jaws  appa- 
rently  equal.  Brancbostegals  very  | 
slender  and  numerous,  about  20  ) 
evident.  Postorbital  bones  longer 
than  eye,  broader  bebind  and  about 
twice  as  long  as  deep.  Suborbital 
trapezoidal,  longer  tban  deep.  No 
scales  preserved. 

i 

N.  19,  Jardim,  is  a crushed  se- 
ction  of  the  body,  with  large  scales  I 
about  35  in  a cross  series.  Verte-  | 
brae  moderately  constricted,  dee-  . 
per  than  long,  set  closely  together.  | 
There  is  a trace  of  ventral  fins  j 
inserted  behind  the  dorsal. 

% 

• N.  42,  Jardim,  is  a crushed  head 
with  a very  large  subopercle.  A 
few  small  teeth  are  present  in  the 
jaws. 

N.  14,  Jardim,  which  is  a fra- 
gment  of  the  front  part  oí  the  body,  ; 
has  about  38  scales  between  back  j 
and  belly ; dorsal  fin  well  preser-  ' 
ved,  with  about  18  rays.  The  pe- 
ctoral  íin  shows  its  longest  ray  to 
be  equal  to  the  longest  of  dorsal, 
slightly  more  than  depth  of  body. 
The  anterior  part  shows  the  opercle 
to  be  slightly  larger  than  the  sub- 
opercle, with  suture  obliqúe. 

N.  20,  Jardim,  is  a large  exam-  ^ 
ple,  badly  crushed,  showing  little  i 
beside  the  scales.  | 
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N.  21,  Jardim,  mostra  a parte 
anterior  do  corpo,  a frente  da 
cabeça  occulta.  Cerca  de  40  es- 
camas do  dorso  ao  ventre.  Traços 
da  dorsal  e ventraes,  a ultima  sob 
0 centro  da  dorsal  e quasi  tanto 
atrás  das  fossas  brancliiaes  como 
o comprimento  da  cabeça ; altura 
quasi  egual  ao  comprimento  da 
cabeça.  Vertebras  posteriores  em 
fórma  de  ampulheta,  relativamente 
pequenas.  Deveriam  existir  de 
facto  45  no  total. 

N.  23,  Jardim,  que  é a porção 
anterior  do  corpo,  está  coberta 
com  pequenas  escamas. 

N.  25,  Jardim,  é uma  cabeça 
esmagada. 

N.  28,  Jardim,  é uma  cabeça 
esmagada  e parte  do  corpo. 

N.  30,  Jardim,  é um  especimen 
semelhante  ao  descripto  no  N.  82, 
mostrando  ossos  dorsaes  e postor- 
bitaes  e o grande  operculo.  Cerca 
de  35  escamas  nas  series  verti- 
caes. 

N.  31,  Jardim,  é uma  cabeça  es- 
magada em  um  geodo  e espaduas, 
mostrando  uma  nadadeira  peitoral 
com  8 ou  10  raios  compridos,  com 
os  Va  do  comprimento  da  cabeça. 
Os  ossos  frontaes  são  visiveis  na 
estampa. 

N.  31,  Jardim.  O molde  mostra 
duas  nadadeiras  ventraes,  atrás  da 
peitoral,  a uma  distancia  quasi 
igual  ao  comprimento  da  cabeça; 
as  nadadeiras  ventraes  são  com- 
pridas, apparentemente  com  cerca 
de  12  raios,  e tendo  um  compri- 


N.  21,  Jardim,  sliows  the  ante- 
rior part  of  body,  the  front  of  the 
head  being  covered.  About  40  sca- 
les  from  l)ack  to  belly.  Traces  of 
dorsal  and  ventral,  the  latter  un- 
der  middle  of  dorsal  and  al)Out  as 
far  behind  gill  opening  as  length 
of  head ; depth  about  equal  to 
length  of  head.  Vertebrae  poste- 
riorly  hour-glass-shaped,  relatively 
small.  There  must  have  been  fully 
45  in  all. 

N.  23,  Jardim,  which  is  the 
anterior  portion  of  the  body,  is 
covered  with  small  scales. 

N.  25,  Jardim,  in  a crushed 
head. 

N.  28,  Jardim,  is  a crushed  head 
and  part  of  body. 

N.  30,  Jardim,  is  a specimen 
similar  to  that  described  in  N.  82, 
showing  back  and  post-orbital  bo- 
nés and  the  large  subopercle.  About 
35  scales  in  the  vertical  series. 

N.  31,  Jardim,  is  a crushed  geo- 
dized  head  and  shoulders,  showing 
a pectoral  fin  with  eight  or  ten 
long  rays  two-thirds  the  length 
of  the  head.  The  frontal  bones  are 
shown  in  the  accompanying  dra- 
wing. 

N.  31,  Jardim.  The  counterpart 
shows  two  ventral  fins,  the  dis- 
tance  behind  the  pectoral  nearly 
equal  to  length  of  head ; the  ventral 
fins  are  long,  apparently  with 
about  12  rays,  they  are  three- 
quarters  as  long  as  the  pectorals 
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mento  egual  aos  Vi  das  peitoraes 
e cerca  de  metade  do  da  cabeça. 

N.  41,  Jardim,  é uma  parte  an- 
terior quasi  inteiramente  esma- 
gada. 

N.  58,  Jardim,  6 uma  cal)cça  to- 
talmente esmagada  e espaduas, 
com  cerca  de  8 raios  na  peitoral, 
conservados. 

N.  Gl,  Jardim,  mostra  uma  duzia 
de  vertebras,  as  anteriores  nào 
muito  semelhantes  ás  posteriores, 
mais  ou  menos  em  fórma  de  am- 
pulheta, com  fragmento  dorsal, 
uma  nadadeira  e escamas  nume- 
rosas no  corpo. 

Ns.  11  e 67,  Jardim,  são  nada- 
deiras caudaes  com  fortes  raios, 
unidos  e muito  ramificados.  Os 
raios  médios  teem  cerca  de  metade 
do  comprimento  da  cauda  e co- 
bertos de  escamas  bellas  e firmes 
nas  extremidades. 

N.  69,  Jardim,  é uma  cauda  es- 
magada, mostrando  pequenas  es- 
camas. 

N.  69,  Representa  metade  de 
uma  nadadeira  caudal. 

Ns.  70  e 72,  Jardim,  são  também 
nadadeiras  caudaes  semelhantes 
em  caracter  aos  ns.  11  e 67. 

N.  85,  Simões,  é o lado  de  um 
grande  exemplar  mostrando  cerca 
de  35  escamas  do  dorso  ao  ventre ; 
a dorsal  com  cerca  de  14  raios, 
a ventral  occulta  sob  o ultimo 
raio. 

N.  93,  Simões,  é uma  cabeça  es- 
magada mostrando  um  grande 
suboperculo  e pequenas  escamas. 


and  about  balf  as  long  as  tbe 
bead. 

N.  41,  Jardim,  is  a badly  crusbed 
anterior  part. 

N.  58,  Jardim,  is  a bopelessly 
crusbed  bead  and  sboulders  witb 
about  8 of  tlie  pectoral  rays  pre- 
served. 

N.  61,  Jardim,  sbows  a dozen 
vertebrae,  tbe  anterior  not  quite 
like  tlie  posterior,  more  or  less 
bous-glass-sbaped  witb  dorsal  fra- 
gment  and  numerous  body  scales. 

N.  11  and  67,  Jardim,  are  caudal 
fins  witb  strong  rays,  close-set  and 
very  much  branched.  The  middle 
rays  are  about  balf  as  long  as  tbe 
tail  and  covered  witb  fine,  firm 
scales  to  tbe  tips. 

N.  69,  Jardim,  is  a crusbed  tail 
showing  tbe  small  scales. 

N.  69,  represents  balf  a caudal 
fin. 

N.  70  and  72,  Jardim,  are  also 
caudal  fins,  similar  in  character  to 
ns.  11  and  67. 

N.  85,  Simões,  is  tbe  side  of  a 
large  example  showing  tbe  scales 
about  35  from  back  to  belly,  tbe 
dorsal  witb  about  14  rays,  tbe 
ventral  covered  under  tbe  last  ray. 

N.  93,  Simões,  is  a crusbed  bead 
showing  a large  subopercle  and 
small  scales. 
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N.  94,  Simões,  é um  fragmento 
de  um  pequeno  especimen. 

N.  98,  Simões,  é um  fragmento 
mal  conservado  com  uma  nada- 
deira dorsal. 

N.  99,  Simões,  mostra  impres- 
sões fracas  de  cabeça  e frente  do 
corpo  com  uma  nadadeira  dorsal. 

N.  100,  Simões,  mostra  uma  ca- 
beça totalmente  esmagada,  com 
algumas  escamas  e costellas. 

N.  109,  Simões,  é um  fragmento 
de  uma  cauda. 

N.  172,  Cariry,  com  molde,  é o 
terço  anterior  de  um  peixe  de  tama- 
nho moderado,  cabeça  esmagada, 
nada  mostrando  de  importância. 

N.  173,  Cariry,  é também  Cala- 
mopleurus  brama.  É um  peixe 
com  cerca  de  10  pollegadas  de  com- 
primento, voltado  para  cima  e para 
trás,  faltando  a cauda.  As  nada- 
deiras ventraes  estão  ambas  bem 
conservadas,  teem  cerca  de  12 
raios,  a nadadeira  um  pouco  maior 
que  a metade  da  cabeça  ; sua  dis- 
tancia das  fossas  branchiaes  não 
attinge  a duas  vezes  o comprimento 
da  nadadeira.  O operculo  é bem 
desenvolvido  e muito  maior  que  o 
suboperculo. 

N.  174,  Cariry,  com  molde,  é a 
parte  anterior  de  um  grande  peixe 
mal  conservado.  A nadadeira  ven- 
tral  está  quasi  opposta  á dorsal. 

N.  177,  Cariry,  é a metade  de  uma 
forte  e grande  nadadeira  caudal 
com  muitos  raios  articulados.  Per- 
tence provavelmente  ao  Calamo- 
pleurus  brama. 


N.  94,  Simões,  is  a fragment  ot 
a small  specimen. 

N.  98,  Simões,  is  a badly  pre- 
served  fragment  witli  a dorsal  fin. 

N.  99,  Simões,  shows  faint  im- 
print  of  head  and  front  of  body 
with  dorsal  fin. 

N.  100,  Simões,  shows  a head 
hopelessly  crushed,  with  some 
scales  and  ribs. 

N.  109,  Simões,  is  a fragment  of 
a tail. 

N.  172,  Cariry,  with  counterpart, 
is  the  anterior  third  of  a moderate 
sized  fish,  the  head  crushed,  not 
showing  anothing  of  importance. 

N.  173,  Cariry,  is  also  Calayno- 
pleurus  brama.  It  is  a fish  about 
10  inches  in  length,  bent  upwards 
behind  the  tail  1 a c k i n g.  The 
ventral  fins  are  both  well  preser- 
ved,  the  rays  about  12,  the  fin  a 
littie  more  than  half  head,  its  dis- 
tance  from  the  gill  opening  not 
quite  twice  length  of  the  fin.  The 
opercle  is  well  developed  much 
larger  than  the  subopercle. 


N.  174,  Cariry,  with  counterpart 
is  a badly  preserved  anterior  part 
of  a large  fish.  The  ventral  fin  is 
nearly  opposite  the  dorsal. 

N.  177,  Cariry,  is  half  of  a large 
strong  caudal  fin  with  much  arti- 
culated  rays.  It  probably  belonged 
to  Calamopleurus  brama. 
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N.  178,  Cariry,  é uma  caijeça  mal 
conservada  e a regiào  da  espadua 
aj)parentemente  do  Cafamopleuriis 
brama. 

N.  180,  Cariry,  6 uma  cabeça 
(.juasi  inteiramente  estragada  e 
frente  de  um  pe({ueno  exemplar  de 
Calamopleurus  brama. 

N.  182,  Cariry,  é um  fragmento 
mal  conservado  do  lado  do  Ca- 
lamopleurus brama. 

N . 183,  Cariry,  com  molde,  pa- 
rece pertencer  ao  Calamopleurus 
brama.  É o lado  do  corpo  de  um 
pequeno  peixe.  As  ventraes  são  vi- 
siveis,  apparentemente  inseridas 
justamente  antes  da  dorsal,  curta 
e um  tanto  alta. 

N.  184,  Cariry,  é o lado,  mal 
conservado,  de  um  peixe  deitado. 
A ventral  parece  ser  opposta  á 
dorsal . 

N.  186,  Cariry,  é um  pequeno 
exemplar  muito  comprimido  e 
com  a nadadeira  dorsal  muito  bem 
conservada.  Cabeça  cerca  de  3 ‘ / a 
em  comprimento.  Altura  um 
pouco  maior.  Cerca  de  õO  vér- 
tebras. Dorsal  curta,  alta  e falci- 
forme,  com  cerca  de  15  raios,  os 
raios  anteriores  sendo  metade 
mais  compridos  do  que  a base  da 
nadadeira.  Provavelmente  per- 
tence ao  Calamopleurus  brama. 

N.  188,  Cariry,  com  molde,  é 
uma  cabeça  esmagada  e espaduas 
do  Calamopleurus  brama. 

N . 189,  Cariry,  com  molde,  é 
um  exemplar  multo  mal  conser- 
vado do  Calamopleurus  brama. 


N.  178,  Cariry,  is  a badly  pre- 
served  bead  and  sboulder  region, 
apparently  of  Calamopleurus 
brama. 

N.  180,  Cariry,  is  a badly  da- 
maged  bead  and  front  of  a small 
example  oWalamopleurus  brama. 

N.  182,  Cariry,  is  a badly  pre- 
served  fragment  of  the  side  of  Ca- 
lamoplerus  brama. 

N.  183,  Cariry,  with  counterpart 
seems  to  belong  to  Calamopleurus 
brama.  It  is  the  side  of  the  body 
of  a small  fish.  The  ventrals  are 
shown,  apparently  inserted  just  be- 
fore  the  short,  rather  high  dorsal. 

N.  184,  Cariry,  is  the  side,  badly 
preserved,  of  a layer  fish.  The 
ventral  seems  to  be  opposite  the 
dorsal. 

N.  186,  Cariry,  is  a small 
example  pressed  very  flat  and 
with  the  dorsal  fin  very  well  pre- 
served. Head  about3  ‘/^  in  length. 
Depth  a little  more.  Vertebral 
about  50.  Dorsal  short  high  and 
falcate  of  about  15  rays,  the  ante- 
rior rays  half  longer  than  the  base 
of  the  íin.  It  probably  belongs  to 
Calamopleurus  brama. 

N.  188,  Cariry,  with  counterpart 
is  a crushed  head  and  shoulders 
of  Calamopleurus  brama. 

N.  189,  Cariry,  with  counterpart 
is  a very  bad  preserved  example 
of  Calamopleurus  brama. 
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N.  190,  Cariry,  é uma  cabeça  e 
espaduas  pobremente  conservadas 
de  Calamopleurus  brama.  So- 
mente o operculo,  costellas  e al- 
gumas linhas  escuras  sob  as  series 
das  escamas  estão  bem  visiveis. 

Remettemos  specimens  de  peixes 
Elopides  ao  professor  T.  D.  A.  Co- 
ckerell,  da  Universidade  de  Colo- 
rado. O Professor  Cockerell  fez 
as  seguintes  notas  : 

« As  escamas  do  Nutelopis  brama 
parecem  ser  de  um  typo  muito 
simples  com  um  unico  circuli. 
Elias  podem  ser  comparadas  com 
Si?,  áo  Leucichlys  artedi.  Não  são 
inteiramente  semelhantes  ás  do 
Elops.  Rhacolepis  buccalis  teem 
escamas  realmente  semelhantes 
ás  do  Elops,  mas  com  circuli 
muito  mais  grosseiro,  quebrado. 
Os  raios  são  basaes  no  Elops, 
e entretanto  são  inquestionavel- 
mente apicaes  no  Rhacolepis  . 

Genero  RHACOLEPIS  Agassiz 

Phacolepis  Agassiz,  Edinburgh, 
Phil.  Journ  , XXX,  pag.  83, 
1841 ; typo  Phacolepis  buccalis  ; 
erro  typographico,  em  vez  de 
Rhacolepis. 

Rhacolepis  Agassiz , Comptes 
Rendus,  XVIII,  1844,  pag.  1011. 
{Buccalis). 

Este  genero  póde  ser  proximo 
do  Calamopleurus,  sendo  a diffe- 
rença  principal  no  nosso  specimen 
a fôrma  subcylindrica  do  corpo, 
cabeça  mais  pontuda,  nadadeiras 


N.  190,  Cariry,  is  a head  and 
shoulders  poorly  jireserved  of  Ca- 
lamopleurus brama.  Only  the 
opercle,  ribs  and  some  dark  lines 
under  the  rows  of  scales*  are  well 
shown. 

We  have  referred  specimens  of 
Elopid  fishes  to  Prof.  T.  D.  A. 
Cockerell,  of  the  University  of  Co- 
lorado. Professor  Cockerell  makes 
the  following  remarks : 

« The  scales  of  Notelops  bt'ama 
seem  to  be  of  a very  simple  type, 
with  circuli  only.  They  may  be 
compared  with  those  Leucichtys 
artedi.  They  are  not  at  all  like 
those  of  Elops.  Rhacolepis  buccalis 
has  scales  really  £'fo/)5-lyke,  but 
with  mucli  coarser,  broken  circuli. 
The  radii  are  basal  in  Elops, 
however,  and  they  are  unquestio- 
nably  apical  in  Rhacolepis.  » 


Genus  RHACOLEPIS  Agassiz 

Phacolepis  Agassiz,  Edinburgh 
Phil.  Journ.,  XXX,  p.  83,  1841; 
type,  Phacolepis  buccalis',  mis- 
print  for  Rhacolepis. 

Rhacolepis  Agassiz,  Comptes 
Rendus,  XVIII,  1844,  p.  1011. 
{Buccalis). 

This  genus  may  be  near  to  Ca- 
lamopleurus, the  chicf  difference 
evident  in  our  specimens  being 
the  subcylindrical  form  of  the 
body,  the  more  pointed  head,  the 
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pecjuenas  e o espinhaço  mais  cre- 
natlo  (las escamas  íirmes.  Segundo 
Woodward,  o genero  dilTere  por 
ter  os  parietaes  separados  i)ela  in- 
terposição do  supraoecipital.  A li- 
nha lateral  é obsoleta  em  todos  os 
nossos  specimens,  embora  com 
alguns  traços  de  rugas  possam 
ser  algumas  vezes  vistos  na  região 
anterior.  Muitos  dos  nossos  spe- 
cimens deste  genero  estão  siliciíi- 
cados,  as  escamas  sendo  íirmes  e 
duras,  o interior  dos  specimens 
como  geodos.  Devido  á fórma  cy- 
lindrica  do  peixe,  os  nodulos  que 
contêm  estas  especies  não  se  di- 
videm ao  longo  do  eixo  vertical, 
como  em  todas  as  outras  especies 
do  Ceará  Não  podemos  encontrar 
em  nenhum  especimen  uma  placa 
guiar,  embora  a região  gutural 
esteja  bem  conservada. 

7.  Rhacolepis  buccalis  Agassiz 
Est.  VIII,  figs.  1,  2,  3,  4,  5 e 6. 

Spix  und  Marti us,  Reise  Brasi- 
lien,  pl.  XXII,  fig.  5,  talvez  em 
1828;  Ceará. 

Rhaculepis  buccalis  Agassiz, 
Edinburgh.  Phil.  Journ.  XXX, 
pag.  83 ; Cretaceous  of  Ceará. 

Rhacolepis  buccalis  Agassiz, 
Comptes  Rendus,  XVIII,  pag. 
1011,  1844;  Agassiz,  Poiss.  Fos- 
siles,  IV,  pag.  293,  1844;  Ceará. 

Woodward,  Proc.  Zool.  Soc. 
London,  1887,  pag.  539,  pl.  XLVI 
fig.  207;  pl.  XLVII,  figs.  1 to  3; 
Ceará. 

Woodward,  Cat.  Fóssil  Fishes, 
IV,  1901,  pag.  30;  Ceará. 


small  fins  and  the  more  crenate 
(‘dges  of  the  lirm  scales.  .Vccording 
to  Woodward,  the  gen us  dilTers 
in  having  the  parientals  separated 
hy  the  intervention  of  the  supra- 
occipital.  The  lateral  line  is  ohsolete 
in  all  our  specimens,  though  a few 
traces  of  furrows  can  be  some- 
times  seen  on  the  anterior  re- 
gion.  Very  many  ofour  specimens 
of  this  genus  are  silicified,  the 
scales  hard  and  íirm,  the  inte- 
rior of  the  specimens  geodized. 
Because  of  the  cylindrical  form 
of  the  fish  the  nodules  containing 
this  species  do  not  split  along 
the  vertical  axis,  as  in  all  the 
other  species  from  Ceará.  We 
are  not  able  to  find  on  any  spe- 
cimen  a guiar  plate,  although  the 
throat  region  is  well  preserved. 

7.  Rhacolepis  buccalis  Agassiz 
Pl.  VIII  figs.  1,  2,3,  4,  5 e6. 

Spix  und  Martius,  Reise  Brasi- 
lien,  pl.  XXII,  fig.  5 about  1828;  - 
Ceará. 

Rhacolepis  buccalis  Agassiz, 
Edinburgh.  Phil.  Journ.,  XXX, 
p.  83;  Cretaceous  of  Ceará. 

Rhacolepis  buccalis  Agassiz, 
Comptes  Rendus,  XVIII,  p.  1011, 
1844;  Agassiz,  Poiss.  Fossiles, 
IV,  p.  293,  1844;  Ceará. 

Woodward,  Proc.  Zool.  Soc.  , 
London,  1887,  p.  539,  pl.  XLVI, 
fig.  207;  pl.  XLVIÍ,  figs.  1 to  3;  i 
Ceará. 

Woodward,  Cat.  Fóssil  Fishes, 
IV,  1901,  p.  30;  Ceará. 
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Jordan  and  Branner,  Smiths. 
Misc.  Contr.  41,  p.  21, 1908;  Ceará. 

(?)  Ambbjpterus  olfersi  Agassiz, 
Poiss.,  Fossiles,  II,  pt.  I,  pag.  40, 
1833;  Ceará,  um  fragmento 
parece  ser  não  identificável. 

Wiacolepis  olfersi  Agassiz, 
Comptes  Rendus,  XVIII,  p.  1012, 
1844;  expressamente  baseado  na 
figura  de  Spix  e Martius. 

Corpo  subcylindrico  apenas  com- 
primido, mais  delgado  do  que  no 
Notelops.  Escamas  pequenas  com 
cintas  crenadas,  cerca  de  12 
acima  e 12  abaixo  da  linha  lateral. 
Linha  lateral  obsoleta,  visivel  na 
porção  anterior  com  uma  risca 
estreita  ou  leve  em  quasi  todos 
os  nossos  especimens.  Placa  guiar 
não  distinctamente  visivel  em 
nenhum  especimen.  Tamanho  pe- 
queno, o comprimento  tendo 
cerca  de  6 pollegadas.  Desta  es- 
pecie  temos  na  Collecção  Rocha 
fragmentos  de  5 individuos  (ns. 
8,  9,  16,  17,  Collecção  Rocha),  ao 
lado  de  um  tronco  geodico  (Col- 
lecção Pessoa)  cheio  de  crystaes 
de  quartzo  superpostos,  mos- 
trando muitas  escamas,  mas  sem 
cabeça  nem  nadadeiras.  Este  espe- 
cimen não  mostra  traços  de  nada- 
deira ventral,  embora  o ventre 
esteja  completamente  conservado. 
Na  maioria  destes  especimens 
a substancia  que  está  por  baixo 
das  escamas  é preta  azeviche. 
Isto  é devido  apparentemente  á 
presença  de  pigmento  original ; 


Jordan  and  Branner,  Smitlis, 
Misc.  Contr.  41,  p.  21,  1908; 
Ceará. 

(?)  Amblyptenis  olfersi  Agassiz, 
Poissons  Fossiles,  II,  pt.  I,  p.  40; 
1833;  Ceará;  a fragment  said  to 
be  unidentifiable. 

Rhacolepis  olfersi  Agassiz, 
Comptes  Rendus,  XVIII,  p.  1012, 
1844;  based  expressly  on  the 
figure  of  Spix  and  Martius. 

Body  subcylindrical,  scarcely 
compressed,  more  slender  tlian 
in  Notelops.  Scales  small,  with 
crenate  edges,  about  12  above 
and  12  below  lateral  line..  Lateral 
line  obsolete,  traceable  anteriorly 
as  a narrow  streak  or  faint  furrow 
streak  or  faint  furrow  on  nearly 
all  our  specimens.  Guiar  plate 
not  distinctly  traceable  in  any 
specimen.  Size  small,  the  length 
about  6 inches.  Of  this  species  we 
had  in  the  Rocha  Collection  frag- 
ments  of  five  individuais  (ns.  8,  9, 
16,  17,  Rocha  Collection)  besides 
a geodized  trunk  (Pessoa  Col- 
lection) filled  with  quartz  crystal, 
more  or  less  telescoped,  showing 
the  scales  well,  but  without  head 
or  fins.  This  specimens  show  no 
trace  of  ventral  fins,  although  the 
belly  is  completely  preserved.  In 
most  of  the.se  specimens  the  sub- 
stance  under  the  scales  is  jet  black. 
This  is  apparently  due  to  the  pre- 
sence  of  the  original  pigment,  in 
which  case  we  may  assume  that 
the  fish  itself  was  nearly  black 
in  life. 
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neste  caso  j)odemos  jieiisar  (jiie  o 
proprio  peixe  era  (|uasi  preto  em 
vida. 

A placa  ou  })rojccção  seme- 
lhando estojo  sohre  o ojierculo, 
mais  011  menos  desenvolvida  em 
todas  as  Elopúhv,  6 muito  dis- 
tincta  nesta  especie. 

Na  collecção  do  Serviço  Geolo- 
gico  do  Brasil  existem  innumeros 
fragmentos  desta  especie  muitas 
vezes  esmagados  ou  superpostos, 
muitas  vezes  mais  ou  menos  geo- 
dicos.  No  conjuncto,  os  fragmentos 
definem  francamente  a especie, 
mas  nenhum  delles  o faz  isolada- 
mente. 

N.  92,  Simões,  com  molde,  traz 
parte  do  ventre  com  as  nadadei- 
ras ventraes,  o interior  geodico. 
Existem  cerca  de  13  raios,  o se- 
gundo maior,  o resto  diminuindo 
rapidamente  até  o ultimo,  a nada- 
deira cerca  de  metade  mais  longa 
do  que  larga.  Cerca  de  15  escamas 
no  ventre,  arredondado  entre  ellas. 

N.  39,  Jardim,  mostra  a parte 
interna  da  cabeça  e o peito.  Nada 
é evidente. 

N.  105,  Simões,  mostra  um  gran- 
de operculo  liso  quasi  tão  longo 
quanto  alto,  com  estrias  concên- 
tricas. Pertence  evidentemente  ao 
Rhacolepis  buccalis,  mas  é maior 
que  qualquer  outro  exemplar. 

N.  40,  Jardim,  está  em  muito 
más  condições,  mostrando  só- 
mente a nadadeira  dorsal. 

N.  48,  Jardim,  é um  bello  espe- 
cimen,  mostrando  a cabeça  e a 


'riie  plale  or  scheath-like  pro- 
jection  above  the  opcrcle,  more  or  ^ 
less  develojied  in  all  lhe  Elojndce, 
is  very  distinct  in  this  species. 

In  the  collection  of  the  Serviço 
Geologico  do  Bruzil  are  numerous 
fragments  of  this  species  often 
crushed  or  telescoped,  often  more 
or  less  geodized.  In  the  aggregate, 
these  define  the  species  fairly, 
but  no  one  of  them  is  satisfactory 
by  itself. 

N.92,  Simões,  with  counterpart, 
gives  part  of  the  belly  with  the  . 
ventral  fins,  the  inside  geodized.  j 
There  are  about  13  rays,  the  se-  í 
cond  longest,  the  rest  rapidly  shor-  í 
tened  to  the  last,  the  fin  about  half 
longer  tban  broad.  About  15  scales 
on  the  rounded  belly  between 
them. 

N.  39,  Jardim,  shows  the  lower  ' 
side  of  head  and  breast.  Nothing 
is  clear. 

N.  105,  Simões,  shows  a large  | 
smooth  opercle,  about  as  long  as 
deep,  with  concentric  striae.  It 
evidently  belongs  to  Rhacolepis 
buccalis  but  is  larger  than  any  \ 
other  example.  ,i 

N.  40,  Jardim,  is  in  very  bad 
condition,  showing  only  the  dorsal 
fin. 

N.  48,  Jardim,  is  afine  specimen 
showing  the  head  and  most  of  the 
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maior  parte  do  tronco  para  baixo. 
Os  maxillares  são  longos  e pon- 
tudos, subeguaes,  a abertura  da 
bocca  um  pouco  obliqua.  O diâme- 
tro do  corpo,  cylindrico,  é cerca  de 
metade  do  comprimento  da  cabeça 
ou  um  pouco  mais.  Branchiostegas 
cerca  de  13,  a posterior  maior  e 
mais  larga.  Um  indicio  de  uma 
placa  guiar.  Operculo  tão  com- 
prido quanto  largo,  liso,  brilhante 
e convexo.  Suboperculo  um  tanto 
estreito,  estando  sob  o operculo. 

Peitoraes  inteiramente  distin- 
ctas,  um  tanto  curtas  e largas,  com 
cerca  de  16  raios.  Distancia  das 
peitoraes  ás  ventraes  um  pouco 
maior  que  a cabeça.  Ventraes  bem 
separadas,  em  fórma  de  leque.  Dis- 
tancia das  guelras  ás  ventraes 
quasi  egual  ao  comprimento  do 
operculo.  Anal  curta,  terminada 
atrás  das  ventraes;  45  escamas 
entre  as  fossas  branchiaes  e as 
ventraes ; cerca  de  20  a 25  escamas 
da  linha  dorsal  á ventral. 

N.  36,  Jardim,  com  molde,  é uma 
cabeça  e parte  anterior  do  tronco, 
esmagadas,  porém  mostrando  o 
olho,  ossos  postorbital  e suborbital, 
o operculo  com  um  suboperculo 
um  tanto  estreito,  e a nadadeira 
peitoral  em  fórma  de  leque,  com 
cerca  de  17  raios.  Ausência  de 
linha  lateral. 

N.  60,  Jardim,  contém  um  peixe 
de  fórma  não  identificada. 

N.  33,  Jardim,  com  molde,  é o 
dorso  de  um  peixe  com  a cabeça 
esmagada.  A cabeça  é cônica,  com 


trunk  below.  The  jaws  are  long 
and  pointed,  subequals,  the  cleft 
of  the  mouth  little  obliqúe.  The 
diameter  of  the  cylindrical  body  is 
about  half  length  of  head  or  a little 
more.  Branchiostegals  about  13, 
the  posterior  larger  and  broader. 
An  indication  of  a guiar  plate. 
Opercle  as  long  as  broad,  smooth, 
shining  and  convex.  Subopercle 
rather  narrow,  slipping  under 
opercle. 

Pectorals  wide  apart,  rather 
short  and  broad  of  about  16  rays. 
Distancefrom  pectorals  to  ventrals 
a little  more  than  head.  Ventrals 
well  separated,  fan-shaped.  Dis- 
tance  to  vent  from  ventrals  about 
equal  to  length  of  opercle.  Anal 
short,  dose  behind  ventrals;  45 
scales  between  gill  opening  and 
ventrals;  about  20  to  25  scales 
from  dorsal  line  to  ventral. 

N.  36,  Jardim,  with  counterpart, 
is  a head  and  trunk  anteriorly 
crushed  but  showing  eye,  postor- 
bital and  suborbital  bones,  the 
opercle  with  the  rather  narrow 
subopercle,  and  the  fan-shaped 
pectoral  of  about  17  rays.  No  la- 
teral line. 

N.  60,  Jardim,  contains  a fish, 
not  in  identifiable  shape. 

N.33,  Jardim,  with  counterpart, 
is  the  back  of  a fish  with  the  head 
crushed.  The  head  is  conical,  with 


2161 


5 


1>E1XKS  cniCTACEOS  DO  CEARA  E PIAUllY 


r>6 


O íocinlio  iiin  tanto  longo,  10  ijuasi 
tao  longa  distancia  (jiianto  a da 
peitoral  á dorsal.  Ha  30  escamas, 
mais  ou  menos,  em  uma  serie  ver- 
tical abaixo  da  dorsal. 

N.  40,  Jardim,  é o lado  da  ca- 
beça mostrando  o opcrculo  muito 
grande  e liso,  como  no  n . 105,  tão 
alto  quanto  comprido,  com  o sub- 
operculo  um  tanto  grande.  Duas  ou 
tres  branchiostegas  curtas  e largas 
são  visiveis,  mas  não  se  póde  ver 
uma  placa  guiar.  Preoperculo  com 
borda  dilatada.  Placa  postorbital 
cerca  de  duas  vezes  tão  longas 
quanto  altas.  Placa  suborbital 
muito  mais  longa  do  que  alta. 

Focinho  um  tanto  agudo,  muito 
maior  do  que  o olho.  Cabeça  lisa  e 
brilhante,  por  cima  uma  depressão 
no  occiput  e um  ligeiro  espinhaço 
médio  deante  delle.  Cerca  de  20  a 
25  escamas  entre  o dorso  e o 
ventre,  na  cabeça.  Peitoraes  com 
cerca  de  12  raios,  muito  proximos 
e muito  ramificados. 

N.  35,  Jardim,  é o lado  inferior 
da  cabeça  e tronco  de  um  pequeno 
mdividuo,  mostrando  nadadeiras 
peitoraes  e ventraes. 

N.  37,  Jardim,  é uma  cabeça  es- 
magada e tronco  semelhante  ao 
n,  48,  porém  não  em  tão  bôas 
condições  de  conservação. 

N.  32,  é uma  cabeça  quebrada 
e tronco  visto  da  parte  inferior. 

N.  49,  Jardim,  é um  tronco  visto 
da  parte  inferior,  mostrando  nada- 
deiras peitoraes  e ventraes  e a po- 
sição da  anal  e da  caudal.  As  ven- 


rather  long  snout.  It  is  nearly 
as  long  as  Irom  pectoral  to 
dorsal.  There  are  30  scales  more 
or  less  in  a vertical  series  below 
dorsal . 

N.  40,  Jardim,  is  the  side  of  the 
head  showing  the  very  large 
smooth  opercle,  as  in  n.  105,  as 
deep  as  long,  with  a rather  large 
subopercle.  Two  or  three  bran- 
chiostegals  short  and  broad  are 
shown,  but  I cannot  see  a guiar 
plate.  Preopercle  with  expanded 
edge.  Postorbital  plate  much  lon- 
ger  than  deep.  Suborbital  plate 
much  longer  than  deep.  Snout 
rather  pointed,  much  longer  than 
eye.  Head  smooth  and  shining 
above,  a depression  at  occiput  and 
a slight  median  ridge  before  it. 
About  20  to  25  scales  between 
back  and  belly  at  head.  Pectorals 
of  about  a dozen  close-set,  much 
branched  rays. 


N.  35,  Jardim,  is  the  lower  side 
of  head  and  trunk  of  a small  in- 
dividual showing  pectoral  and 
ventral  fins. 

N.  38,  Jardim,  is  a crushed  head 
and  trunk,  resembling  n.  48  but  in 
not  well  preserved  condition. 

N.  32,  is  a crushed  head  and 
trunk  seen  from  below. 

N.  49,  Jardim,  is  a trunk  seen 
from  below,  showing  pectoral  and 
ventral  fins  and  the  position  of 
anal  and  caudal.  The  ventrals  are 
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traes  são  intermediarias  entre  as 
peitoraes  e a caudal. 

N.  55,  Jardim,  é um  fragmento 
do  ventre. 

N.  44,  Jardim,  é um  maior  fra- 
gmento mostrando  branchiostegas 
posteriores. 

N.  66,  Simões,  é um  tronco  es- 
magado e geodico,  nada  mos- 
trando. 

Rhacolepis  latus  Agassiz 

Rhacolepis  latus  Agassiz,  Edin- 
burgh  Phil.  Journ.  XXX,  p.  83, 
1841 ; Cretaceous  of  Ceará. 

Rhacolepis  latus  Agassiz,  Com- 
ptes  Rendus,  XVIII,  p.  1012, 
1844;  Ceará. 

Agassiz,  Poiss.  Fossiles,  IV, 
pg.  293, 1844;  Ceará. 

Woodward,  Proc.  Zool.  Soc., 
London,  1887,  p.  539,  pl.  XLVII, 
fig.  5;  Ceará. 

Woodward,  Cat.  Fóssil  Fishes, 
IV,  1901,  p.  322;  Ceará. 

Jordan  and  Branner,  Smiths. 
Misc.  Coll.,  LII,  1908,  pg.  22; 
Ceará. 

Na  figura  destas  especies  de 
Woodward  o suboperculo  é cerca 
de  Vs  da  altura  do  operculo,  a 
ventral  inserida  antes  da  dorsal 
e a anal  não  muito  atrás  delia. 
Cerca  de  30  escamas  entre  a dorsal 
e a ventral.  O especimen  figurado 
está  evidentemente  esmagado  e 
superposto  e a especie  é muito 
provavelmente  um  Rhacolepis 


midway  between  pectorals  and 
caudal. 

N.  55,  Jardim,  is  a fragment 
of  tlie  belly. 

N.  44,  Jardim,  isalarger  fragment 
showing  posterior  brancliiostegals. 

N.  66,  Simões,  is  a crushed  and 
geodized  trunk  showing  nothing. 


Rhacolepis  latus  Agassiz 

Rhacolepis  lalus  Agassiz,  Edin- 
burgh  Phil.  Journ.  XXX,  p.  83, 
1841;  Cretaceous  of  Ceará. 

Rhacolepis  latus  Agassiz,  Com- 
ptes  Rendus,  XVIII,  p.  1.012, 
1844;  Ceará. 

Agassiz,  Poiss.  Fossiles,  IV,  p. 
293,  1844;  Ceará. 

Woodward,  Proc.  Zool.  Soc,, 
London,  1887,  p.  539,  pl.  XLVII, 
fig.  5;  Ceará. 

Woodward,  Cat.  Fóssil  Fishes, 
IV,  1901,  p.  322;  Ceará, 

Jordan  and  Branner  Smithson. 
Misc.  Coll.  LII,  1908,  p.  22;  Ceará. 

In  Woodwards  figure  of  this 
species  the  subopercle  is  about 
one-third  depth  of  opercle,  the 
ventral  inserted  before  dorsal  and 
anal  not  much  behind  it.  About 
30  scales  between  dorsal  and  ven- 
tral. The  specimen  figured  is  ob- 
viously  crushed  and  telescoped 
and  the  species  is  very  likely  a 
Rhacolepis  huccalis  or  perhaps  a 
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buccalls,  ou  talvez  um  Xoteíops 
brama  comprimido.  O primeiro 
especimen  por  nós  referido  ao 
lihacolepis  (alus  pertence  prova- 
velmente ao  Notehps  brama.  lifia- 
cofepis  laias  é,  até  melhor  estudo, 
uma  especie  muito  duvidosa,  talvez 
seja  riscado  da  lista. 

Genero  ANAEDOPOGON 

Anaedopogon  Cope,  Proc.  Am. 
Philos.  Soc.  XII,  1871,  p.  35  {te- 
naidens). 

Este  genero,  segundo  Wood- 
ward,  é synonymo  de  Cladocyclus. 
Não  é claro  que  esta  hypothese 
seja  exacta,  e como  temos  um 
especimen  que  corresponde  fran- 
camente á descri  pção  de  Cope  e 
que  certamente  differe  do  Cladocy- 
clus, aventuramo-nos  a conservar 
Anaedopogon  como  um  genero 
de  Elopidae,  em  apparencia  diffe- 
rindo  do  Ennelichlhys  pelos  seus 
dentes  menores,  e do  Calamo- 
pleurus  pelas  suas  grandes  es- 
camas. 

8.  Anaedopogon  lenuidens  Cope, 
Est.  IX,  fig.  1 e 2;  Est.  IV,  fig.  1. 

Anaedopogon  lenuidens  Cope, 
Proc.  Am.  Philos.  Soc.  XII,  1871, 
p.  53,  Ceará. 

E a seguinte  a descripção  feita 
por  Cope,  deste  genero  e especie : — ■ 

Bocea  abrindo-se  quasi  vertical- 
mente para  cima.  Dentição  fraca, 
constituida  de  dentes  em  fórma  de 


Notehps  brama  pressed  ílat.  The 
specimens  first  referred  by  us  to 
lihacolepis  latas  belong  more  li- 
kely  to  .Nolelops  brama.  Wiaco- 
lepis  laias  is  at  the  best  a study 
very  doubtful  species,  perhaps  to 
be  arased  from  the  list. 


Genus  ANAEDOPOGON 

Anaedopogon  Cope,  Proc.  Am. 
Philos.  Soc.  XII,  1871,  p.  53  (le- 
nuidens), 

This  genus  is  referred  by  Wood- 
ward  to  the  synonymy  of  Clado- 
cyclas.  It  is  not  clear  that  this 
reference  is  correct,  and  as  we 
have  a specimen  which  answers 
fairly  to  Cope’s  description,  and 
which  is  certainly  different  from 
Cladocyclus,  we  venture  to  retain 
Anaedopogon  as  a genus  of  Elo- 
pidae,  apparently  differing  from 
Ennelichlhys  in  its  smaller  teeth, 
and  from  Calamopleurus  in  its 
large  scales. 

8.  Anaedopogon  lenuidens  Cope, 
Pl.  IX,  fig.  1 and  2;  PI.  IV, 
fig.  1 

Anaedopogon  lenuidens  Cope. 
Proc.  Am.  Philos.  Soc.  XII,  1871, 
p.  53 ; Ceará. 

The  following  is  Cope’s  account 
of  this  genus  and  species:  — 

Mouthopening  almost  vertically 
upwards.  Dentition  weak,  consist- 
ing  of  lancet  shaped  teeth  on  the 
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lancetas,  dispostos  nos  ossos  den- 
tário e premaxillar;  maxillar  sem 
ou  com  dentes  diminutos.  Osso 
pos-temporal  grande. 

Escamas  com  poucos  raios 
sulcos  ou  alvéolos  não  concên- 
tricos. 

A collocação  deste  genero  na  fa- 
milia  das  Characinidae  não  pode 
ser  considerada  como  definitiva- 
mente estabelecida,  uma  vez  que 
o especimen  descripto  não  apre- 
senta nenhuma  das  nadadeiras. 
A apparencia  não  é differente  da 
do  Osteoglossum,  mas  a estruc- 
tura  das  escamas  os  distingue. 
O grande  desenvolvimento  dos 
ossos  sub  e postorbitaes,  e o pe- 
queno tamanho  do  preorbital  o 
distinguem  como  alliado  dos  Cha- 
racinius. 

Sua  dentição  e fórma  geral 
approximam-no  do  genero  Ana- 
cyrtus  Mull,  mas  elle  é ao  mesmo 
tempo  differençado  deste,  pela 
falta  do  dente  maxillar.  Além 
disto,  parece  faltarem  as  espi- 
nhas interneuraes  anteriores,  en- 
contradas em  tantos  generos  de 
Characinius  e Clupeoides  e nas 
familias  a elles  associadas. 

Não  são  pelo  menos,  appa- 
rentes  nas  faces  das  duas  fra- 
cturas através  da  columna  ver- 
tebral. 

Tres  vertebras  estão  expostas 
ao  longo  de  seu  comprimento. 
São  mais  compridas  que  altas  e 
mostram  os  dois  sulcos  lateraes 
communs  a muitos  Teleosteos. 


dentary  and  premaxillary  bones; 
maxillary  without  or  with  minute 
teeth.  Post-temporal  bone  large. 
Scales  with  few  radii,  no  concen- 
tric  grooves  or  cells. 

The  pertinence  of  this  genus  to 
the  Characinidae  cannot  be  con- 
sidered  as  entirely  established,  as 
the  specimen  described  does  not 
display  any  of  the  fins.  The  appea- 
rance  is  not  unlike  (hat  of  Osteo- 
glossum,  but  the  structure  of  the 
scales  distinguishes  it.  The  great 
development  of  the  suband  post- 
orbital  bones,  and  small  size  of 
the  preorbital,  distinguish  it  as 
allied  to  the  Characins. 

Its  dentition  and  general  form 
approach  the  genus  Anacyrtus 
Mül.,  but  it  is  at  the  same  time 
distinguished  by  the  lack  of  ma- 
xillary teeth.  In  addition,  it  ap- 
pears  to  lack  the  anterior  inter- 
neural  spines  found  in  so  many 
Characin  and  Clupeoide  genera, 
and  in  families  allied  to  them. 

They  are  at  least  not  apparent 
on  the  faces  of  two  fractures 
across  the  vertebral  column. 

Three  vertebrae  are  exposed 
throughout  their  length.  They  are 
longer  than  deep,  and  exhibit  the 
two  lateral  grooves  common  to 
so  many  Teleosts.  The  only  scales 


70 


PEIXES  CRETÁCEOS  DO  CEARÁ  E PIAUHY 


As  únicas  escamas  conservadas 
são  as  que  estão  acima  das  na- 
dadeiras peitoraes,  com  j)Oucas 
porém  acima  da  columna  vcntral. 
Nenhum  delles  apresenta  signaes 
de  linha  lateral,  A clavicula  faz 
um  angulo  recto  com  seu  mem- 
bro inferior  e com  o coracoide  e 
é prolongada  para  trás  até  a base 
da  nadadeira  peitoral. 

A epiclavicula  e o postempo- 
raes  são  ossos  largos  O operculo 
é desenvolvido  para  cima  até  o 
epiotico  e o interoperculo  está  pre- 
sente. Um  fragmento  representa 
0 suboperculo,  que  era  prova- 
velmente um  osso  estreito.  O co- 
racoide ora  uma  lamina  larga 
vertical,  extendendo-se  horizontal- 
mente para  deante  e para  baixo 
do  preoperculo. 

Anasdopogon  tenuidens^  Cops 

Orbita  redonda,  seu  diâmetro 
sendo  cinco  vezes  o comprimento 
da  cabeça,  excedendo  um  pouco  do 
focinho  e terminando  sob  o maxil- 
lar.  O perfil  é suavemente  descen- 
dente e talvez  levemente  concavo ; 
a symphyse  mandibular  é muito 
fórte  e apresenta  um  angulo  exter- 
no; a borda  inferior  do  dentário  é 
ligeiramente  convexa,  O osso  ma- 
xillar  é delgado.  Os  ossos  subor- 
bitaes  quasi  sempre  formam  um 
escudo  mais  alto  do  que  largo; 
com  os  postorbitaes  elles  chegam 
ao  preoperculo. 


preserved  are  those  above  the 
pectoral  fins,  with  but  few  above 
the  vertebral  column.  None  oí 
these  present  traces  of  the  la- 
teral line.  The  clavicle  makes  a 
right  anglc  xvith  its  inferior  limb, 
and  with  the  coracoid,  and  is  pro- 
duced  backwards  at  the  base  of 
the  pectoral  fin. 

The  epiclavicle  and  post- tem- 
poral are  wide  bones.  The  oper- 
culum  is  developed  upwards  to  the 
epiotie,  and  the  interoperculum  is 
present.  A fragment  represents 
the  suboperculum,  which  was  pro- 
bably  a narrow  bonc.  The  cora- 
coid was  a broad  vertical  lamina, 
extending  horizontally  forwards 
to  below  the  preoperculum. 


Anaedopegon  tenuidens,  Cope 

Orbit  round,  its  diameter  ente- 
ring  the  length  of  the  head  five 
times  and  a little  exceeding  that 
of  the  muzzle  and  closed  under 
jaw,  The  profile  is  gently  descen- 
ding  and  perhaps  slightly  concave; 
the  symphysis  mandibuli  is  very 
stout  and  presents  an  angle  out- 
wards;  the  inferior  margin  of  the 
dentary  is  slightly  convex,  The 
maxillary  bone  is  slender.  The 
suborbital  bones  together  form  a 
shield  deeper  than  side ; with  the 
postorbitals  they  reach  the  preo- 
perculum. 
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A cabeça  augmenta  rapidamen- 
te em  altura.  As  escamas  são  gran- 
des e extendem-se  abaixo  do  oper- 
culo  para  os  lados  da  região  cora- 
coide.  Elias  teem  bordas  lisas  e são 
por  toda  a parte  muito  finas.  A su- 
perfície é brilhante,  e algumas  es- 
camas mostram  ao  microscopio 
delicadas  linhas  parallelas  que  se- 
param linhas  curvas  côncavas. 
O meio  da  escama  é patenteado 
por  um  raio  obtuso  tubercular,  ou 
tubérculos  pequenos  ou  diminutos. 


Medidas  Metros 

Comprimento  da  cabeça 0,140 

» » bocca 0,061 

» do  osso  coracoide.  0,091 

Altura  da  cabeça  ao  olho  ....  0,093 

» » » »verticeda 

cabeça 0,126 

Altura  do  osso  suborbital ....  0,044 


Seis  series  de  escamas  entre  a 
base  da  nadadeira  peitoral  e a co- 
lumna  vertebral.  Um  dente  mandi- 
bular  em  fórma  de  lanceta,  e com 
esmalte  minuciosamente  estriado. 
Premaxillar  é mais  conico;  ambos 
são  um  tanto  pequenos. 

Esta  especie  póde  ter  mais  affi- 
nidades  com  a Amia  do  que  com 
as  CharaciniddB.  Um  unico  espe- 
cimen  foi  obtido  em  um  nodulo  de 
argilla  pelos  naturalistas  da  Expe- 
dição Americana  ao  Paraguay  sob 
a direcção  do  Capitão  Page,  nas  vi- 
sinhanças  do  Pará.  Era  acompa- 
nhado por  vários  especimens  de 
um  peixe  encontrado  em  outros 
nodulos,  que  tinha  intimas  seme- 
lhanças com  um  Aspidorrhyncus. 


The  head  increases  rapidly  in 
depth.  The  scales  are  large,  and 
extended  below  tlie  operculum  on 
the  sides  of  the  coracoid  region. 
They  have  smooth  margins,  and 
are  every  where  quite  thin.  The 
surface  is  glistening,  and  in  some 
scales  exhibite  under  the  micros- 
cope  delicate  parallel  lines  which 
separate  short  concave  lines.  The 
middle  of  the  scale  is  marked 
with  obtuse  tubercular  radii,  or 
small  or  minute  tubercles. 


Measurements. 

Length  of  head 0,140 

» of  mouth 0,061 

» of  caracoid  bone 0,091 

Depth  head  at  eye 0,093 

» » vertex 0,126 

» suborbital  bone 0,044 


Six  series  of  scales  between 
basis  of  pectoral  fin  and  vertebral 
column.  A mandibular  tooth  is 
lancet  shaped,  and  with  minutely 
striata  enamel.  A premaxillary  is 
more  conic ; both  are  rather  small. 

This  species  may  have  more 
affinities  with  Amia  than  with  the 
Characinidae.  A single  specimen 
was  obtained  in  a clay  nodule  by 
the  naturalists  of  the  U.  S.  Para- 
guay Expedition  under  Capt.  Page, 
from  the  neighborhood  of  Pará. 
It  was  accompanied  by  several 
specimens  of  a fish  from  other 
nodules,  which  closely  resembles 
an  Aspidorhynchus.  M use  um  of 
the  Smithsonian  Institution. 
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Museum  of  the  Smithsonian  Insti- 
tution. 

Referimos  ao  Ansedopogon  le- 
nuidens  com  muita  duvida  dous 
exemplares  ct)m  escamas  grandes, 
menores  do  que  no  Cladocgclus, 
mas  muito  maiores  do  que  no  i\o- 
telops.  Podem,  realmente,  per- 
tencer ao  Ennelichthys  derbyi  e as 
duas  especies  com  taes  nomes  po- 
dem, de  facto,  ser  idênticas. 

Na  primeira  delias,  N.  54,  Jar- 
dim, a cabeça  tem  apparentemente 
a fórma  exacta  do  Ennelichlys 
derbyi,  mas  os  dentes  estão  muito 
imperfeitamente  conservados.  Este 
exemplar,  N.  54,  Jardim,  mostra 
a cabeça  mais  ou  menos  esma- 
gada. Bocca  moderada,  obliqua 
terminal,  o maxillar  inferior  pe- 
sado e saliente.  Focinho  cerca  de 
Vs  do  diâmetro  do  olho,  olho  bem 
conservado,  4 na  cabeça ; na- 
rina conservada  (cheia  de  concre- 
ção). Maxillar  curvo,  attingindo 
quasi  abaixo  do  meio  do  olho. 
Borda  do  maxillar  inferior  com 
impressão  de  dentes  pequenos, 
agudos,  eguaes  e bem  separados. 
Um  dente  agudo  na  extremidade 
do  maxillar  superior,  quebrado  na 
preparação.  Estes  dentes  podem  ter 
sido  grandes  e deseguaes,  porém 
deste  facto  não  posso  ter  certeza. 
Faces  cobertas  pelo  osso ; ossos 
quebrados  abaixo  e atrás  do  olho ; 
4 ou  5 branchiostegas  posteriores 
visiveis,  um  tanto  largas;  pre- 
operculo  largo,  com  angulo  arre- 
dondado, expandido ; operculo 


W^e  refer  to  Annedopogon  te- 
nitidens  with  considcrable  doubt 
two  examples  with  large  scales, 
smaller  than  in  Cladocyclus,  but 
very  much  larger  than  in  Notelops. 
These  may  really  belong  to  Enne- 
lichihys  derbyi,  and  the  two  nomi- 
nal specics  may  in  fact  be  identical. 

In  the  first  of  these,  54,  Jardim, 
the  head  has  apparently  the  exact 
form  of  that  of  Ennelichthys  der- 
byi, but  the  teeth  are  very  imper- 
fectly  preserved.  This  example, 
N.  54,  Jardim,  shows  a head  more 
or  less  crushed.  Mouth  mode- 
rate,  terminal  obliqúe,  the  lower 
jaw  heavy  and  projecting.  Snout 
about  Va  diameter  of  eye,  eye  well 
preserved,  4 Va  in  head ; nostril 
preserved  (filled  with  concretion). 
Maxillary  curved,  reaching  to 
nearly  below  middle  of  eye.  Edge  of 
lower  jaw  with  imprints  of  small, 
sharp,  even  teeth  well  separa ted. 
One  sharp  tooth  at  tip  of  upper  jaw, 
this  broken  off  in  manipulation. 
These  teeth  may  have  been  large 
and  unequal,  but  of  this  I cannot 
he  sure.  Cheeks  covered  by  bone; 
broken  bones  below  and  behind 
eye;  four  or  five  posterior  bran- 
chiostegals  evident,  these  rather 
broad ; preopercle  broad,  with  ro- 
unded  expended  angle ; opercle 
2 Va  in  head ; large,  with  radiating 
striae ; a striated  plate  above  it ; 
subopercle  broken,  theree  rows  of 
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2 V2  líii'  cabeça,  gr-anclc,  com 
estrias  radiantes;  uma  placa  es- 
triada acima  debe;  suboperculo 
quebrado,  tres  series  de  escamas ; 
no  corpo  dos  mesmos  especimens 
são  muito  maiores  do  que  no  No- 
telops,  mais  largas  do  que  com- 
pridas, e quasi  lisas.  Algumas 
delias  com  o espinhaço  crenado ; 
diâmetro  vertical  de  uma  escama 
egual  a cerca  de  metade  do  olho, 
aquellas  sohre  a guelra  menor. 

Peitoral  bem  desenvolvida,  as 
bases  com  cerca  de  nove  raios,  um 
tanto  robustos,  presentes.  A cabeça 
tem  cerca  de  quatro  pollegadas  de 
comprido,  indicando  um  compri- 
mento de  cerca  de  18  pollegadas 
para  o peixe. 

N.  65,  Jardim,  com  molde,  póde 
pertencer  á mesma  especie.  Mos- 
tra 13  vertebras  um  tanto  pe- 
quenas, em  fórma  de  ampulheta. 
Escamas  quasi  tão  grandes  como 
no  N.  54,  mas  com  estrias  concên- 
tricas distinctas,  como  no  N.  59. 
Ha  numerosos  ossos  hemaes  que 
podem  identificar  uma  nadadeira 
anal  comprida,  talvez  com  25  raios, 
cerca  de  dous  para  cada  vertebra. 
Disto  não  temos  certeza. 

Especimen  de  affinidade  duvi- 
dosa: 

N.  73,  Jardim,  com  molde,  é uma 
nadadeira  peitoral  muito  grande 
e muito  larga,  tão  larga  quanto 
comprida,  e com  raios  inferiores 
curtos.  Os  raios  são  largos  e 
chatos,  muito  ramificados  e um 
tanto  unidos. 


hody  scales  on  the  same  specimen  ; 
these  much  larger  than  in  Note- 
lops,  deeper  than  long,  and  nearly 
smooth,  some  of  them  with  crim- 
ped  edges;  the  vertical  diameter 
of  a scale  about  equal  to  half  eye, 
those  on  throat  smaller. 


Pectoral  well  developed,  the  ba- 
ses of  about  9 rather  strong  rays 
prescnt.  The  head  is  about  4 inches 
long  indicating  a length  of  about 
18  inches  for  the  fish. 


N.  65,  Jardim,  with  counterpart 
may  belong  to  the  same  species.  It 
shows  13  vertebrae  rather  small 
and  long  hour-glass-shaped.  Scales 
about  as  large  as  in  N.  54,  but 
with  distinct  concentric  striae,  mu- 
ch as  in  N.  59.  There  are  nume- 
rou s haemal  bones,  which  may 
indicate  a long  anal  fin,  with  per- 
haps  25  rays,  about  2 to  each  ver- 
tebrae. Of  this  we  are  not  sure. 

Specimen  of  doubtful  relation- 
ship : 

N.  73,  Jardim,  witn  counterpart 
is  a very  large  and  very  broad 
pectoral  fin,  as  broad  as  long,  and 
with  the  lower  rays  shortened.  The 
rays  are  broad  and  flat,  much 
branched,  and  rather  closely  set. 
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Receliemos  do  dr.  A.  Smitlis 
Woodward  uma  pliotograpliia 
de  um  esjíccimen  de  nadadeira 
caudal,  j>.  7585  Britisli  Museum 
escripto  (iCalamopleurwi  cyfhi- 
clricus )).  Este  parece-nos,  entre- 
tanto, um  peixe  liem  differente  do 
especimen  chamadi^  Calamopleu- 
rus  cyHndricus  por  Agassiz. 
Esta  nadadeira  caudal  é algum 
tanto  bifurcada,  com  cerca  de  10 
raios  proximos,  largos,  muito  divi- 
didos e articulados.  Na  base  desta 
nadadeira  existem  muitas  esca- 
mas, grandes,  com  bordas  mem- 
branosas,  cerca  de  15,  em  uma 
serie  vertical.  Não  ha  côr  na  base 
das  escamas.  Elias  se  mostram 
parecidas  com  as  escamas  da 
especie  que  aqui  chamamos  por 
tentativa  Ansedopogon  tenuidens, 
do  que  outra  qualquer  especie. 

O Dr.  Woodward  mandou-me 
uma  photographia  de  fragmento, 
1599  British  Museum,  chamado  Ca- 
lamopleurus  cylindricus.  Mostra 
umas  oito  series  de  escamas  mem- 
branosas,  em  apparencia  intei- 
ramente semelhantes  ás  do  nosso 
especimen  54,  Jardim,  e muito 
maior  e menos  firme  do  que  as 
escamas  do  actual  typo  de  Calamo- 
pleurus  cylindricus.  Linha  lateral 
bem  definida,  com  tubos  simples. 
Não  posso  crer  que  este  pertença 
á mesma  especie  do  typo  de  Cala- 
mopleurus  cylindricus,  mas  são 
apparentemente  idênticos  aos  de 
p.  7585,  acima  referido,  e com  o 
nosso  54,  Jardim,  e 65,  Jardim. 


We  have  reccivcd  from  Dr.  A. 
Srnith  Woodward  a pliotograph  of 
a specimen  of  a caudal  fin,  P 7585 
British  Museum,  labeled  “ Cnlnjno- 
pleurus  cylindricus" . This  how- 
ever  seems  to  us  quite  a different 
fish  from  thc  specimen  named  Cala- 
mopleurus  cylindricus  hy  Agassiz. 
This  caudal  fin  issomewhat  forked 
with  about  10  close-set,  broad, 
much  divided  and  much  jointed 
fin  rays.  At  the  base  of  íhe  fin  are 
many  scales,  large,  with  membra- 
naceous  edges,  about  15  in  a ver- 
tical series.  There  is  no  color  at  the  i 
bases  of  these  scales.  They  look  i 
more  like  the  scales  of  the  species  ' 
we  here  tentatively  call  Ansedo- 
pogon  tenuidens,  than  any  other 
species. 

j 

Dr.  Woodward  sends  me  photo- 
graphs  of  a fragment,  1599  British 
Museum,  labeled  Calamopleurus 
cylindricus.  It  shows  some  eight 
rows  of  membranaceous  scales,  ap-  , 
parently  entirely  similar  to  those 
of  our  specimen  54  Jardim,  and 
much  larger  and  less  firm  than  the 

^ I 

scales  of  the  actual  type  of  Calamo- 
pleurus cylinaricus.  Lateral  line, 
well  defined,  with  simple  tubes.  I 
cannot  believe  that  these  belong  to 
the  same  species  as  the  type  of 
Colamopleurus  cylindricus,  but 
they  are  apparently  identical  with 
those  of  P 7685  noted  above,  and 
with  our  54  Jardim  and  65  Jardim. 
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Genero  ENNELES  Jordan  e 
Branner 

Enneles  Jordan  e Branner, 
Smtlisonian  Misc.  Contr.  LII, 
1908,  p.  23;  typo  Enneles  audax 
Jordan  e Branner. 

Este  é um  genero  de  Ehpidae 
differenciado  pela  dentição  muito 
forte,  os  dentes  anteriores  sendo 
muito  grandes  e muito  grossos,  e 
pela  abertura  muito  larga  da 
bocca,  que  se  extende  além  do  olho. 
E conhecido  unicamente  pelo  seu 
craneo,  mas  a feliz  conservação 
da  placa  guiar  mostra  que  seu 
logar  é entre  as  Ehpidse.  O ge- 
nero é referido  ao  Elopopsis  e ao 
Pachyrhizodus. 

9.  Enneles  audax  Jordan  e 
Branner,  nova  especies.  Est.  X, 
figs.  1,  2 e 3;  Est.  XI,  fig.  1. 

Enneles  audax  Jordan  e Bran- 
ner, Smiths.  Misc.  Contr.  LIl, 
1908,  p.  23,  pl.  VII ; Ceará. 

O typo  é um  craneo  de  seis  pol- 
legadas  de  comprimento,  do  Ceará 
(N.  22,  Collecção  Rocha).  Com 
este  exemplar  está  um  molde  par- 
cial, mostrando  a parte  anterior 
da  cabeça  sem  o maxillar  inferior, 
estando  os  dentes  do  maxillar  hem 
conservados. 

Altura  da  cabeça  1 Vs  <Je  seu 
comprimento.  Focinho  um  tanto 
agudo,  mais  comprido  que  o olho, 
3 Vá  na  cabeça ; olho  cerca  de 
5 V2.  Abertura  da  bocca  exten- 
dendo-se  muito  além  do  olho,  seu 
comprimento  é cerca  de  1 V4  na 


Genus  ENNELES  Jordan  and 
Branner 

Enneles  Jordan  and  Branner, 
Smithsonian  Misc.  Contr.  LII, 
1908,  p.  23,  type  Enneles  audax 
Jordan  and  Branner. 

This  is  a genus  Elopidae  distin- 
guished  by  the  very  strong  den- 
tition,  the  anterior  teeth  being  very 
large  and  thick,  and  by  the  very 
wide  gape  of  the  rnouth  which  ex- 
tends  beyond  the  eye.  It  is  known 
from  skulls  only,  but  the  fortunate 
preservation  of  the  guiar  plate 
shows  that  its  place  is  among  the 
Elopidae.  The  genus  is  related  to 
Elopopsis  and  to  Pachyrhizodus. 

9.  Enneles  audax  Jordan  and 
Branner,  new  species.  Pl.  X,  figs. 
1,  2 e3  Pl.  XI,  fig.  1. 

Enneles  audax  Jordan  and 
Branner,  Smithson.  Misc.  Contr. 
LII,  1908,  p.  23;  pl.  VII;  Ceará. 

Type  a skull  six  inches  in  len- 
gth,  from  Ceará  (N.  22,  Rocha 
CoIIection).  With  this  is  a partial 
counterpart  showing  the  anterior 
part  of  the  head  without  the 
lower  jaw,  the  teeth  of  the  maxil- 
lary  being  well  preserved. 

Depth  of  head  1 Va  in  hs  length. 
Snout  rather  pointed,  longer  tlian 
eye,  3 ‘V  in  head ; eye  about  5 V2 . 
Gape  of  rnouth  extending  far  be- 
yond eye,  its  length  about  1 V4  in 
head;  supra-occipital  crest  some- 
what  elevated;  branchiostegals 
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cabeça,  crista  supraoccipital  um 
tanto  elevada;  numerosas  i)ran- 
cliiostegas,  10  atrás  da  extremi- 
dade da  placa  guiar.  Placa  guiar 
bem  conservada,  muito  grande, 
quasi  em  fórma  de  leque,  com- 
primento (juasi  metade  do  da 
cabeça,  largura  na  extremidade 
posterior  quasi  metade  do  com- 
primento; mandibulas  muito  for- 
tes, cerca  de  1 Vj  do  comprimento 
da  cabeça;  maxillares  lisos  na 
frente. 

Dentes  grandes,  robustos,  espa- 
çados, alargados  na  base  e aplai- 
nados e um  tanto  estreitados  na 
extremidade,  o dente  anterior 
especialmente  largo  e grosso,  a 
porção  livre  do  maior  cerca  de 
um  terço  do  diâmetro  do  olho. 
Premaxillares  com  quatro  dentes 
muito  grandes  na  sua  extremi- 
dade, estes  muito  mais  grossos  e 
um  tanto  maiores  do  que  qualquer 
outro  dente  da  bocca.  Dentes  se- 
melhantes na  extremidade  do  ma- 
xillar  inferior,  estes  seguidos  por 
dentes  mais  delgados ; os  da  parte 
média  do  maxillar  também  muito 
robustos  e quasi  tão  grandes  quan- 
to os  dentes  da  frente;  a porção 
posterior  do  maxillar  inferior  com 
uma  serie  de  pequenos  dentes 
comprimidos,  não  muito  disseme- 
lhantes e não  menos  de  Va  do  com- 
primento dos  dentes  médios ; cerca 
de  oito  destes  dentes  estão  visiveis. 
Todos  os  dentes  em  uma  serie, 
nenhum  delles  proximos;  maxillar 
com  uma  serie  de  8 a 10  dentes 


numerous,  10  behind  the  end  of 
the  guiar  plate.  Guiar  plate  xvell 
preserved,  very  large,  narro wly 
fan-shaped,  its  length  nearly  half 
of  head,  its  breadth  at  posterior 
end  nearly  half  its  length ; man- 
dible  very  strong,  about  1 Vs  bi 
length  of  head ; jaws  even  in  front. 


I 

« 


Teeth  large,  robust,  wide-set, 
broadened  at  base  and  bluntly  and 
rather  abruptly  narrowed  at  tip, 
the  anterior  teeth  especially  broad 
and  thick,  the  free  portion  of  the 
longest  about  one-third  diameter 
of  eye.  Prcmaxillary  with  four 
very  large  teeth  at  its  tip,  these 
much  thicker  and  rather  longer 
than  any  other  teeth  in  the  mouth. 
Similar  teeth  at  tip  of  lower  jaw, 
these  followed  by  slenderer  teeth ; 
those  in  the  middle  of  the  jaw  also 
very  robust  and  nearly  as  large 
as  the  front  teeth ; posterior  part 
of  lower  jaw  with  a row  of  small 
compressed  teeth,  not  very  dissi- 
milar  and  not  one-third  the  length 
of  the  middle  teeth ; about  eigth 
of  these  teeth  are  evident.  Teeth 
all  one.-rowed,  none  of  them 
close-set;  maxillary  with  a row  of 
8 or  10  stout,  large,  equal,  sharp- 
pointed  teeth,  the  anterior  teeth 
most  robust,  similar  to  those  of 
the  middle  of  lower  jaw,  the  teeth 
hollow ; suborbital  region  nar- 
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fórtes,  grandes,  eguaes,  ponte- 
agudos,  os  dentes  anteriores  mais 
robustos,  semelhantes  aos  da  parte 
média  do  maxillar  inferior,  os 
dentes  concavos;  região  subor- 
bital  estreita,  o espaço  entre  o 
olho  e as  raizes  dos  dentes  maxil- 
lares  egual  a cerca  de  metade  do 
diâmetro  do  olho.  Borda  do  ma- 
xillar direita.  Os  dentes  maxil- 
lares  mostram  ser  eguaes,  não 
augmentando  em  tamanho  para 
trás,  como  no  Eíopopsis  fenzli. 
Os  dentes  inferiores  também  não 
augmentam  em  tamanho  para 
trás,  as  maiores  presas  sendo 
seguidas  por  uma  serie  de  dentes 
curtos  comprimidos. 

Com  os  caracteres  que  assi- 
gnalamos  o Enneles  é separa vel 
do  Eíopopsis  pela  fórma  dos  den- 
tes pequenos,  situados  na  parte 
posterior  da  mandíbula,  presença 
de  dentes  agudos  subeguaes  no 
maxillar,  e pelo  tamanho  relativo 
dos  outros  dentes. 

Isto  pode  ser  consiaerado  indi- 
cativo de  differença  generica.  No 
Pachxjrhizodíis  os  dentes  das  man- 
dibulas  são  subeguaes  e proximos. 
O typo  de  Enneles  audax  está  na 
collecção  do  Sr.  Rocha,  no  Ceará ; 
0 molde  quebrado  está  nas  collec- 
ções  geológicas  da  Universidade 
de  Stanford. 

No  museu  do  Serviço  Geologico 
do  Brasil  está  uma  outra  bella  ca- 
beça desta  especie,  tendo  seis  polle- 
gadas  de  comprimento  (N.  56,  Jar- 
dim, com  molde).  O alto  da  cabeça 


row,  the  space  between  the  eye 
and  the  roots  of  the  maxillary 
teeth  about  half  diameter  of  eye. 
Edge  of  maxillary  straight.  The 
maxillary  teeth  seem  to  be  equal, 
not  increasing  in  size  backward, 
as  in  Eíopopsis  fenzli.  The  lower 
teeth  do  not  increase  in  size  back- 
ward, the  large  fangs  being  fol- 
lowed  by  a series  of  short,  com- 
pressed  teeth. 


On  the  characters  at  hand 
Enneles  is  separable  from  Elopo- 
psis  by  the  form  of  the  small 
teeth  on  the  posterior  part  of  the 
mandible,  the  presence  of  sharp 
subequal  teeth  on  the  maxillary, 
and  by  the  relative  size  of  other 
teeth. 

This  may  be  held  to  indicate 
generic  difference. 

Pachyrhizodus  the  teeth  of  the 
mandible  are  subequal  and  close- 
set.  The  type  of  Enneles  audax 
is  in  the  possession  of  Senhor 
Rocha  at  Ceará;  the  broken  co- 
unterpart  is  in  the  geological  col- 
lections  at  Stanford  University. 

In  the  Museum  of  the  Serviço 
Geologico  do  Brazil  is  another  fine 
large  skull  of  this  species,  6 inches 
long  (N.  26,  Jardim)  with  counter- 
part.  The  top  of  the  head  is  rugose. 
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6 rugoso.  Os  ossos  da  cabera  per- 
deram-se, mostrando  os  ossos  liyo- 
manilibulares  sympleticos  e qua- 
drados, (jue  são  íbrtemente  desen- 
volvidos e rugosos.  Um  dos  arcos 
brancliiaes  com  ossos  branchiaes 
curtos  está  exposto ; parte  superior 
do  operculo  conservada;  ossos  o r- 
bitaes  perdidos.  Bocca  muito  gran- 
de, obliqua,  o maxillar  superior 
saliente.  Maxillar  extendendo-se 
bem  j)ara  trás  do  olho,  mas  não 
até  á frente  da  junta  mandibular. 
Focinho  muito  curto,  5 na  cabeça, 
o olho  7 na  cabeça.  Maxillar  2 na 
cabeça,  mandibula  cerca  de  1 Vs  • 
Uma  grande  fossa  perto  da  extre- 
midade uo  focinho,  deante  do  olho, 
cheia  de  pedra  concrecionaria. 
Esta,  sem  duvida,  representa  a na- 
rina. Premaxillar  com  4 ou  5 den- 
tes muito  grossos  inseridos  noos.so, 
esses  dentes  tendo  quasi  ‘A  do  dia- 
metro  do  olho  e n:ietade  tão  largo 
na  base  quanto  comprido.  Maxillar 
anteriormente  com  cerca  de  seis 
dentes  fortes,  agudos,  concavos, 
um  tanto  proximos  e eguaes  em 
comprimento.  Estes  não  são  tão 
compridos  quanto  os  dentes  pre- 
maxillares,  nem  metade  tão  largo. 
Dentes  posteriores  do  maxillar  per- 
dido, 0 osso  mais  largo,  appare- 
cendo  sem  dentes.  Mandibula  pos- 
teriormente com  cerca  de  22  dentes 
pequenos  e unidos,  em  uma  serie, 
todos  na  metade  posterior ; todos 
os  dentes  anteriores  perdidos,  ex- 
cepto  cerca  de  sete  na  frente  da 


The  clieck  hones  are  lost,  expo- 
sing  the  hyomandihular  symple- 
ctic  and  quadrate  bones  which 
are  strongly  developed  and  rugose. 
One  of  the  gill  arches  with  short 
gill  rakers  is  exposed;  upper  j)art 
of  opercle  preserved  ; orbital  bones 
lost.  Mouth  very  large,  obliqúe, 
the  lower  jaw  projecting.  Maxil- 
lary  extending  well  hehind  eye,  but 
not  to  mandibular  oint.  Snout  very 
short,  5 in  head,  eye  7 in  head.  Ma- 
xillary  2 in  head,  mandible  about 
1 Va . A large  pit  near  tip  of  snout 
before  eye,  íilled  with  stone  con- 
cretion.  This  douhtless  represents 
the  nostril.  Premaxillary  with  4 
or  5 very  thick  teeth  inserted  in 
the  bone,  these  teeth  nearly  one- 
fourth  diameter  of  eye,  and  half 
as  wide  at  base  as  lung.  Maxillary 
anteriorly  with  about  six  strong, 
Sharp,  hollow  teeth,  rather  closely 
set  and  even  in  length.  These  not 
so  long  as  premaxillary  teeth, 
and  not  half  as  broad.  Posterior 
teetli  of  maxillary  lost,  the  broad 
bone  appearing  toothless.  Man- 
dihle  pôster iorly  with  about  22 
small  teeth  closely  set,  in  one 
row,  all  on  the  posterior  half; 
anterior  teeth  all  lost,  except  about 
seven  in  the  front  of  the  mandible 
which  are  also  small  and  rather 
unequal,  but  not  closely  set. 
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niandibula,  que  são  tarnlieni  pe- 
quenos e um  tanto  deseguaes, 
porém  não  muito  proximos. 

Os  dentes  da  parte  anterior  do 
maxillar  correspondem  quasi  exa- 
ctamente  aos  que  estão  visiveis  no 
molde  do  Enneles  audax,  que  te- 
mos em  mãos,  porém  sob  outros 
pontos  de  vista  elles  mostram  al- 
gumas difterenças,  que  talvez  se- 
jam devidas  a defeitos  da  conser- 
vação. O presente  especimen  que 
figuramos  na  estampa  está  mais 
bem  conservado  do  que  o typo  ori- 
ginal. 

N.  170,  de  Sant’Anna  de  Cariry, 
Ceará,  é uma  grande  cabeça  desta 
especie,  tendo  cerca  de  sete  polle- 
gadas  de  comprimento  e mostran- 
do o maxillar  inferior  e a região 
guiar.  A placa  guiar  está  espe- 
cialmente bem  conservada,  quasi 
triangular  e assignalada  com  fortes 
estrias.  As  branchiostegas  estão 
bem  desenvolvidas,  apparecendo 
cerca  de  17.  Os  dentes  caninos  na 
parte  anterior  do  maxillar  inferior 
são  muito  largos  na  base,  havendo 
cerca  de  seis  delles  distinctos  na 
porção  do  lado  direito.  Os  dentes 
lateraes  não  estão  conservados.  As 
mandibulas  são  muito  compridas 
quasi  duas  vezes  o comprimento  da 
placa  guiar  e extendendo-se  muito 
além  do  olho.  Este  especimen  está 
figurado.  As  escamas,  algumas 
vistas  na  guelra,  são  de  tamanho 
moderado. 


The  teeth  on  the  anterior  part 
of  the  maxillary  correspond  pretty 
closely  to  those  seen  in  the  coun- 
terpart  of  Enneles  audax  now 
before  us,  but  in  otlier  regards, 
there  is  some  difference  show. 
This  is  probably  due  to  defects  of 
preservation.  The  present  spe- 
cimen,  which  we  figure  is  in  beller 
preservation  than  the  original 
type. 

N.  170  from  Sant’Anna  do  Ca- 
riry, Ceará,  is  a large  skull  of  this 
species,  about  seven  inches  in  len- 
gth  of  wich  the  lower  jaw  and  guiar 
region  are  exposed.  The  guiar 
plate  is  especially  well  preserved, 
narrowly  triangular  and  marked 
with  strong  striations.  The  bran- 
chiostegals  are  well  developed, 
about  17  in  number.  The  canine 
teeth  in  the  anterior  part  of  the 
lower  jaw  aro  very  broad  at  base, 
about  six  of  these  distinct  on  the 
ramus  of  the  right  side.  The  late- 
ral teeth  are  not  preserved.  The 
mandibles  are  very  long,  nearly 
twice  the  length  of  the  guiar  plate, 
and  extending  far  beyond  the  eye. 
This  specimen  is  figured.  The  sca- 
les,  of  which  a few  are  seen  at 
the  throat,  are  of  moderate  size. 
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Oenero  ENNELICHTHYS  Jordan, 
novo  genero 

Na  collecção  do  Serviço  Geologi- 
co  do  Brasil  existem  duas  grandes 
cal)eças  (Ns.  55  e 57,  Jardim,  a 
ultima  com  molde)  de  um  grande 
peixe  Elopine,  evidentemente  al- 
liado  ao  Enneles.  Do  ultimo  elle  se 
distingue  pela  bocca  menor,  O 
maxillar  extendendo-se  um  pouco 
além  do  olho,  e pela  dentição  ex- 
cessivamonte  forte,  os  dentes  an- 
teriores dos  maxillares  inferiores 
sendo  compridos,  agudos  e em  fôr- 
ma de  loque ; os  do  maxillar  inferior 
são  semelhantes,  porém  menores. 

10.  Ennelichthys  derbyi  Jordan, 
nova  especie,  Est.  XII,  figs.  1 e 2; 
Est.  XIII,  Bgs.  1 e 2. 

A especie  denominada  Ennelich- 
thys  derbyi,  em  honra  de  Orville 
Adelhert  Derhy,  outr’ora  estudante 
da  Universidade  de  Cornell,  e agora 
director  do  Serviço  Geologico  do 
Brasil  no  Rio  de  Janeiro.  O typo 
de  Ennelichthys  derbyi,  N.  55,  é 
uma  caheçacom  cerca  de  seis  polle- 
gadas  de  comprimento,  mostrando 
o lado  esquerdo  um  tanto  esmagado 
para  haixo,  e o lado  direito  intacto, 
porém  mais  ou  menos  espedaçado, 
especialmente  a parte  posterior. 
Operculo  espedaçado,  suhoperculo 
não  visivel,  ossos  do  alto  do  caheça 
rugosos;  preoperculo  largo,  com 
estrias  radiando-se  em  angulo;  co- 
berto por  um  grande  osso;  dous 
ossos  atrás  do  olho. 


Genus  ENNELICHTHYS  Jordan, 
new  genus 

In  tlie  collection  of  tlie  Serviço 
Geologico  do  Brazil  are  two  large 
skulls(N.  55,  Jardim,  and  N.  57, 
Jardim,  the  latterwith  counterpart)  ’ 
ofsome  large elopine  íish  evidently 
allied  to  Enneles.  From  the  latter  it 
is  distinguislicd  hy  its  smaller  i 

mouth,  maxillary  scarcely  exten-  ; 

ding  heyond  eye,  and  hy  its  exces- 
sively  strong  dentition  the  anterior 
teeth  in  the  lower  jaws  heing  long, 
sharp  and  fan-like;  those  of  the 
upper  similar  hui  smaller. 

10.  Ennelichthys  derby,  Jordan, 
new  species.  Pl.  XII,  figs.  1 e 2. 

Pl.  XIII,  figs.  Ie2. 

The  species  named  Ennelichthys 
derbyi  in  honor  of  Orville  Adal- 
bert  Derhy,  formerly  a fellow  stu- 
dant  in  Cornell  University,  and 
now  the  head  of  the  Serviço  Geolo- 
gico do  Brazil  at  Rio  de  Janeiro. 
The  type  of  Ennelichthys  derbyi, 
n.  55,  is  a head  about  6 inches  long, 
the  left  side  somewhat  crushed 
down,  the  right  side  intact,  hut 
more  or  less  hattered,  specially  pos- 
teriorly.  Opercle  hattered,  the 
suhopercle  not  evident;  bones  of 
top  of  head  rugose;  preopercle 
broad,  with  radiating  striae  at 
angle ; cheek  covered  hy  a large 
hone,  two  bones  hehind  eye. 
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Bocca  líiuito  grande,  muito  obli- 
qua, 0 maxillar  inferior  saliente; 
focinho  muito  curto,  cerca  de  õ '/^ 
na  cabeça ; olho  5,  na  cabeça  ; ma- 
xillar 2 Vi ; mandibula  cerca  de 
2;  ambos  os  maxillares  anterior- 
mente  com  dentes,  compridos, 
agudos  e em  fórma  de  leque.  O ' 
mais  comprido  na  frente  do  ma- 
xillar inferior,  cerca  de  Vs  ^ ‘A  <^0 
diâmetro  do  olho,  o immediato 
maior  nos  lados  da  mandibula, 
cerca  de  oito  destes,  visiveis.  Dentes 
posteriores  de  ambos  os  maxillares 
um  tanto  menores  e os  dentes  su- 
periores apparentemente  menores 
do  que  os  inferiores  e mais  sepa- 
rados, porém  nenhum  dos  dentes 
pequenos  e nenhum  dos  largos, 
visiveis  em  qualquer  parte.  Uma 
fossa  cheia  de  rocha  em  cado  lado, 
correspondente  á narina.  Embora 
a maior  parte  dos  dentes  tenham 
sido  perdidos,  dentes  em  fórma  de 
presa  estão  visiveis  nos  intervallos 
de  ambos  os  maxillares. 

0 outro  especimen,  N.  57,  com 
molde,  representa  o lado  da  cabeça 
diante  do  operculo  de  um  especi- 
men egualmente  grande,  com  larga 
bocca  aberta.  As  medidas  do  ma- 
xillar, focinho  e olho  são  quasi  as 
mesmas. 

Neste  especimen  a extremidade 
do  maxillar  inferior  tem  uma 
presa  muito  comprida,  provavel- 
mente de  diâmetro  egual  á metade 
do  olho,  quando  o peixe  estava  vivo 
(agora  ambas  as  extremidades  da 
presa  encobertas  na  rocha).  As  bor- 


Mouth  very  large,  very  obli(|ue, 
the  lowor  jaw  projecting;  snout 
very  short,  about  5 in  head ; 
eye  5 in  head;  maxillary  2 V^ , 
mandible  about  2.  Both  jaws  with 
long,  sharp,  fang-like  teeth  anteri- 
orly,  the  longost  in  front  of  lower 
jaw  about  Và  to  ‘A  diameter  of 
eye,  the  next  longest  on  sides  of 
mandible,  about  8 of  these  evident. 
Posterior  teeth  of  both  jaws  rather 
smaller  and  the  upper  teeth  appa- 
rently  smaller  than  lower  and 
more  widely  set,  but  no  small 
teeth  and  no  broad  teeth  visihle 
any  where.  A pit  filled  with  stone 
on  each  side  corresponding  to  the 
nostril.  While  most  of  the  teeth 
are  lost  fang-like  teeth  are  seen  at 
intervals  in  both  jaws. 


The  other  specimen  N.  57,  with 
counterpart  represents  the  side  of 
the  head  before  the  opercle  of  an 
equally  large  example  with  the 
mouth  wide  open.  The  measure- 
ments  of  jaw,  snout  and  eye  are 
about  the  same. 

In  this  specimen,  the  tip  of  the 
lower  jaw  has  a very  long  fang, 
probably  half  diameter  of  eye  when 
the  fish  was  alive  (both  ends  of  the 
fang  now  concealed  in  the  stone). 
The  sides  of  the  lower  jaw  has 
seven  large  fangs,  increasing  in 
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das  do  maxillar  inferior  tôm  sete 
jDresas  grandes,  que  augmentam 
de  comprimento  para  a parte  poste- 
rior, a ultima  tendo  mais  do  (jue 
‘ /s  do  olho.  Os  poucos  dentes  que 
existem  jwr  detrás  deste  parecem 
ter  sido  menores.  O maxillar  supe- 
rior tem  uma  serie  de  26  dentes, 
um  tanto  compridos,  os  maiores 
quasi  no  meio  do  maxillar  e não 
muito  unidos.  Os  mais  compridos 
não  têm  provavelmente  mais  do 
que  a metaile  do  comprimento  do 
maior  no  maxillar  inferior.  Dentes 
pequenos  não  estão  visiveis. 

N.  58,  Jardim,  contém  o olho  e 
0 focinho  de  um  enorme  exemplar 
desta  especie.  Não  mostra  os  dentes 
e nada  accrescenta  ao  nosso  conhe- 
cimento. 

N.  59,  Jardim,  com  molde  repre- 
senta a metade  anterior,  quasi  in- 
teiramente esmagada,  de  um  indi- 
víduo mais  novo,  que  devia  ter 
sido  cerca  de  um  pé  de  compri- 
mento em  vida.  O comprimento 
da  cabeça  é quasi  egual  á altura 
do  corpo.  O maxillar  inferior  de 
ambos  os  lados  é visivel.  A bocca 
é quasi  vertical,  o maxillar  exten- 
dendo-se  pouco  além  do  olho ; ma- 
xillar um  pouco  maior  do  que 
a metade  do  comprimento  da  ca- 
beça. Dentes  inferiores  muito  lon- 
gos e agudos,  os  da  frente  do  ma- 
xillar e os  do  meio  dos  lados  maio- 
res 8 ou  10  dentes  de  cada  lado 
conservados,  os  dentes  espaçados, 
nenhum  dente  superior  é visivel. 
Preoperculo  com  o angulo  larga- 


length  backward,  lhe  last  more  | 
than  ‘A  evc.  Tlie  few  teeth  hehind 
this  seem  to  have  been  smaller.  The 
uppcr  jaw  has  a row  of  26  rathcr  ■ 
long  teeth,  longest  ncar  middle  of  • 
jaw  and  not  very  closcly  set.  The  I 
longest  of  these  are  probably  not 
more  than  half  tlie  length  of  thc  ' 
largest  on  lower  jaw.  No  small 
teeth  are  evident. 


N.  58,  Jardim,  contains  the  eye 
and  snout  of  a huge  example  of 
this  species.  It  does  not  show  the 
teeth  and  it  adds  nothing  to  our 
knowledge . 

N.  59,  Jardim,  with  counterpart 
represents  the  anterior  half,  badly  | 
crushed,  of  a younger  individual 
which  must  have  been  about  a 
foot  long  in  life.  The  length  of  the 
head  is  about  equal  to  depth  of 
body.  The  lower  jaw  of  both 
sides  in  shown.  The  mouth  is 
nearly  vertical,  the  maxillary  ex- 
tending  little  beyond  the  eye ; 
maxillary  a little  more  than  half 
length  of  head.  Lower  teeth  very 
long  and  sharp,  those  in  fron 
of  jaw  and  on  middle  of  sides 
longest,  8 or  10  teeth  on  each 
side  preserved,  the  teeth  all  wi- 
de-set,  no  upper  teeth  shown. 
Preopercle  with  the  angle  broadly 
rounded,  the  angle  much  expan- 
ded,  with  radiating  strise;  cheek 


PEIXES  CRETÁCEOS  DO  CEARÁ  E PIAUIIY 


83 


mente  arredondado,  o angulo 
muito  expandido,  com  estrias  ra- 
diantes ; osso  maxillar  cobrindo 
a face ; ossos  postorbitaes  não  cla- 
ramente visiveis,  operculo  grande, 
liso  e brilhante,  o suboperculo 
perdido.  Peitoral  com  raios  um 
pouco  fórtes,  cerca  de  Vs  do  com- 
primento da  cabeça ; vertebras  du- 
plamente convexas,  apparente- 
mente  normaes  na  fórma.  Costellas 
fórtes,  não  attingindo  a linha  ven- 
tral.  Neste  especimen  estão  nume- 
rosas escamas  espalhadas  com 
estrias  concêntricas.  Uma  mancha 
ao  lado  está  coberta,  parecendo 
ser  escamas  silicificadas  no  logar. 
Parece  que  as  escamas  são  muito 
maiores  do  que  no  Rhacolepis  ou 
Notelops,  cerca  de  15  em  uma 
serie  do  dorso  ao  ventre.  A esta 
especie  referimos  também,  com 
alguma  duvida,  uma  concreção 
fragmentaria  (N.  62,  Jardim)  mos- 
trando 15  grandes  vertebras  reu- 
nidas e não  de  todo  constringidas, 
com  4 ou  5 series  de  escamas 
moderadamente  cycloides,  mais 
grosseiras  do  que  no  Notelops  e 
finalmcnte  6 raios  de  uma  ven- 
tral  robusta  de  raios  longos  e 
fortes,  com  extremidades  quebra- 
das de  outros.  A semelhança 
desta  nadadeira  com  a peitoral 
do  N.  59  indica  que  os  dous  per- 
tencem á mesma  especie.  Outro 
fragmento  de  uma  columna  ver- 
tebral da  mesma  especie  é o 103, 
Jardim. 


bone  covering  cheek ; postorbital 
ones  not  clearly  shown,  opercle 
large,  smooth  and  shining,  thesub- 
opercle  lost.  Pectoral  with  a few 
long  strong  rays,  about  Va  length 
of  head  ; vertebrm  double  convex, 
apparenüy  normal  in  form.  Ribs 
strong,  not  reaching  ventral  line. 
On  this  specimen  are  numerous 
scattered  scales  with  concentric 
striae.  A patch  on  the  side  is 
covered  with  what  seems  to  be 
silicified  scales  in  place.  It  would 
appear  that  the  scales  are  much 
larger  then  in  Rhacolepis  or 
Notelops,  about  15  in  a row  from 
back  to  belly.  To  this  species 
we  also  refer  with  some  doubt 
a fragmentary  concretion  (N.  62, 
Jardim)  showing  15  large  verte- 
brae,  close-set,  and  not  at  all 
constricted,  with  four  or  five 
rows  of  moderate  cycloid  scales, 
coarser  than  in  Notelops  and 
finally  six  rays  of  a robust  ven- 
tral of  6 long  strong  rays,  with 
broken  typs  of  others.  The  resem- 
blance  of  this  fin  to  the  pectoral 
of  N.  59  indicates  that  the  two 
belong  to  the  same  species.  Ano- 
ther  fragment  of  a vertebral  co- 
lumn,  of  the  same  species  is  103, 
Jardim. 
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Familia  CHIROCENTRID^  Family  CHIROCENTRID^ 

Genero  CLADOCYGLUS  Agassiz  Geaus  CLADOGYCLUS  Agassiz 


Cladocijclus  Agassiz,  Edin- 
burgh.  Phil.  Jour.,  XXX,  1841, 
p.  83;  typo  Cladocycliis  gardnerí 
Agassiz, 

? Anaedopogon  Cope,  Proc.  Am. 
Phil.  Soc.,  XII,  1871,  p.  53;  typo 
Anaedopogon  tenuidens,  Cope. 

Este  genero  é notável  pelas 
suas  escamas  muito  grandes  e os 
individuos  attingem,  sem  duvida, 
a tamanhos  muito  grandes.  Os 
dentes  mostram  ser  pequenos  e 
quasi  uniformes,  Elie  foi  limitada- 
mente indicado  por  Agassiz  nes- 
tas palavras  «Tube  des  écailles  de 
la  ligne  laterale  branchée».  Elle 
mostrou  posteriormente  que  elle 
tinha  escamas  semelhantes  ás  do 
labroides  e um  typo  de  vertebra 
differente  da  do  Hypsodon,  a cujo 
genero  essas  escamas  foram  pri- 
meiramente referidas.  Woodward 
deu  a seguinte  descripção  deste 
genero:  «Tronco  comprimido  la- 
teralmente, e um  tanto  mais  alto 
do  que  a cabeça.  Abdômen  cor- 
tante. Abertura  da  bocca  dirigida 
fortemente  para  cima,  não  ex ten- 
dendo além  da  borda  posterior 
da  orbita;  maxillar  robusto,  com 
osso  supplementar ; dentição  fraca. 
Corpos  das  vertebras  ao  menos 
tão  compridos  quanto  altos,  cada 
um  assignalado  por  duas  fossas 


Cladocycl us  Agassiz,  Edi  n- 
burgh  Phil.  Journ.,  XXX,  1841, 
p.  83;  type,  Cladocyclus  gardneri 
Agassiz. 

? Anaedopogon  Cope,  Proc.  Am. 
Phil.  Soc.,  XII,  1871,  p.  53;  lype, 
Anaedopogon  tenuidens  Cope. 

This  genus  is  notable  for  its 
very  large  scales  and  the  indi- 
viduais doubtless  reached  a very 
large  size.  The  teeth  are  said  to 
be  small  and  nearly  uniform.  It 
was  scantily  indicated  by  Agas- 
siz in  these  words,  “Tube  des 
écailles  de  la  ligne  laterale  bran- 
chée”. He  further  indicates  that 
it  has  scales  like  those  of  la- 
broids  and  a type  of  vertebra 
different  from  that  of  Hypsodon 
to  which  genus  these  scales  were 
at  first  referred.  Woodward  gives 
this  generic  description  : “Trunk 
laterally  compressed  and  some- 
what  deeper  then  the  head.  Abdô- 
men trenchant.  Cleft  cf  mouth 
directed  sharply  upwards  not 
extending  beyond  the  hinder  mar- 
gin  of  the  orbit;  maxilla  robust 
with  one  supplemental  bone;  dcn- 
tition  feeble.  Vertebral  centra  at 
least  as  long  as  decp,  each  im- 
pressed  witb  two  lateral  pits ; 
neural  and  haemal  spines  of 
tail  much  depressed  and  imbri- 
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lateraes;  espinhas  neural  e liemal 
da  cauda  muito  deprimidas  e im- 
bricadas. Pares  de  nadadeiras  pe- 
quenas, com  muitos  raios  ro- 
bustos; nadadeira  dorsal  algumas 
vezes  mais  longa  do  que  alta 
opposta  ao  par  pélvico ; nadadeira 
anal  desconhecida ; nadadeira  cau- 
dal profundamente  bifurcada.  Es- 
camas muito  grandes,  a maioria 
mais  altas  do  que  largas;  orna- 
mentadas na  parte  visivel  com 
numerosas  pequenas  excavações 
indicadas  em  sua  porção  coberta 
por  alguns  sulcos  radiantes  pouco 
visiveis». 

Mas  embora  esta  descripção  se 
refira  á cabeça  e ás  nadadeiras, 
ella  parece  ter  sido  baseada  no 
typo  de  Anaedopogon  de  Cope, 
temos  muita  duvida  da  referencia 
desse  peixe  ao  Cladocyclus. 

Acompanhamos  o Dr.  Wood- 
ward,  referindo  este  genero  á fa- 
milia  das  Chirocentridae. 

Os  especimens  por  nós  referidos 
ao  Cladocyclus  são  todos  fragmen- 
tos do  lado  do  corpo  com  grandes 
escamas  cycloides.  Alguns  delles 
mostram  algumas  vertebras,  e es- 
tas vertebras,  parecem  á primeira 
vista,  differir  muito  largamente 
entre  si.  Em  parte  desses  espe- 
cimens, como  na  descripção  de 
Woodward,  as  vertebras  são  mais 
compridas  do  que  altas,  fixadas 
na  extremidade,  sem  interespaço  e 
com  dous  ou  tres  sulcos  longitudi- 
naes.  Em  outros,  as  vertebras  têm 
forma  de  ampulheta,  como  se  vê 


cating.  Paired  fins  small,  with 
very  stout  rays;  dorsal  fin  some- 
what  longer  than  deep  opposed 
to  the  pelvic  pair;  anal  fin  un- 
known ; caudal  fin  decply  cleft. 
Scales  very  large,  mostly  deeper 
than  broad ; ornamented  in  their 
exposed  portion  with  numerous 
small  pittings  and  marked  in 
their  covered  portion  with  a few 
inconspicuos  radiating  groves”. 


But  in  so  far  as  this  description 
refers  to  the  head  and  fins,  it  same 
to  have  been  based  on  Cope’  s type 
of  Anaedopogon  we  very  much 
doubt  the  pertinence  of  this  fish 
to  Cladocyclus. 

We  folio w Dr.  Woodward  in 
referring  this  genus  to  the  family 
of  Chirocentridae. 

The  specimens  referred  by  us 
to  Cladocyclus  are  all  fragments 
of  the  side  of  the  body  with  large 
clycloid  scales.  Some  of  them 
show  a few  vertebrse,  and  these 
vertebrse  seem  at  first  sight  to 
differ  very  widely  among  them- 
selves.  In  part  of  the  specimens, 
as  in  Wo(jdward’s  description,  the 
vertebrm  are  longer  than  deep, 
set  end  without  interspace  and 
with  two  or  three  longitudinal 
furrows. 

In  the  others,  the  vertebrse 
are  hour-glass-shaped  as  seen  in 
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na  sGcçào,  muito  intiinainente 
constringidas  e com  interespaços 
rhombicos  cheios  de  crystaes.  Taes 
vertebras  estão  íiguradas  na  nossa 
Memória  de  1908,  soljre  os  peixes 
do  Ceará.  Nos  especimenscom  ver- 
tebras alongadas,  não  constrin- 
gidas, as  escamas  parecem  ser 
mais  largas  e dispostas  mais  obli- 
quamente, porém  isto  parece  ser 
devido  a segmentos  provenientes 
de  um  peixe  maior. 

Somos,  comtudo,  conduzidos  a 
pensar  que  todos  estes  especimens 
pertencem  a uma  especie,  por 
nossa  inspecção  de  um  especimen 
(N.  97,  Simões)  de  Nolelops  brama. 
Neste,  as  primeiras  24  vertebras 
são  oblongas,  ligeiramente  con- 
stringidas e fixadas  de  extremo 
a extremo,  com  alguns  sulcos  lon- 
gitudinaes.  O resto  proximo  á 
inserção  da  ventral,  14,  estando 
conservadas,  são  em  fórma  de  am- 
pulheta, com  interespaços  crys- 
tallinos,  rhombicos,  exactamente 
como  nos  outros  exemplares  de 
Cladocyclas  g ar  dner  i.  Somos, 
comtudo,  levados  a pensar  que  a 
differença  na  fórma  apparente  das 
vertebras  é de  nenhum  eífeito  e 
que  é devida  principalmente  á fra- 
ctura da  vertebra,  e talvez  seja 
em  parte  em  motivo  do  estado  de 
conservação  do  peixe,  quando  effe- 
ctivamente  sepultado  no  nodulo. 
Possivelmente  as  vertebras  poste- 
riores foram  mais  provavelmente 
quebradas  em  parte  e constrin- 
gidas no  esmagamento. 


section,  very  closely  constricted 
and  witb  diamond-shaped  inter- 
spaces  fdled  witb  crystal.  Such 
vertebrije  are  íigured  in  our  paper 
of  1908  on  tbe  íishes  of  Ceará.  In 
tbe  specimens  witli  elongate,  un- 
constricted  vertebrm,  tbe  scales 
scem  larger  and  more  obliquely 
placed,  but  tbis  may  be  due  to 
tbe  segment  having  come  from  a 
larger  fish. 

We  are,  however,  led  to  believe 
that  all  these  specimens  belong  to 
one  species,  from  our  inspection 
of  a specimen  (N.  97,  Simões)  of 
Notelops  brama.  In  tbis,  tbe  first 
24  vertebrae  are  oblong,  sligbtly 
constricted  and  set  end  to  end 
eacb  witb  a few  longitudinal 
furrow.  Tbe  rest  from  near  tbe 
insertion  of  tbe  ventral,  14  being 
preserved  are  bour-glass-sbaped 
witb  diamond-shaped  crystalline 
interspaces,  exactly  as  in  tbe 
otber  examples  of  Cladocyclas 
gardneri.  I am  tberefore  led  to 
believe  tbat  tlie  difference  in  appa- 
rent  form  of  tbe  vertebrae  is  of  no 
consequence,  and  tbat  it  is  due 
mainly  to  tbe  spletting  of  tbe  ver- 
tebrae,  and  perbaps  it  is  in  part  a 
mater  of  tbe  State  of  preservation 
of  tbe  fisb  wben  actually  en- 
tombed  in  tbe  nodule : possibly 
he  posterior  vertebrae  are  more 
likely  to  be  pulled  apart  and  con- 
stricted in  shrivelling. 
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Quasi  todas  as  escamas  dos 
nossos  especimens  apresentam-se 
torcidas,  isto  é,  a parte  interna  do 
peixe  sendo  visivel  e não  a ex- 
terna ou  superfície  exposta.  Isto 
póde  ser  levado  em  conta  pelas 
variações  em  apparencia  visiveis 
nessas  escamas. 

11.  Cladocyclus  gardneri  Agas- 
siz.  Est.  XI V,  fígs.  1, 2 e 3 ; Est. X V, 
fígs.  1 e 2.  Est.  XVI,  fígs.  1 e 2. 

Cladocyclus  gardneri  Agassiz, 
Edinburgh.  Phil.  Journ.,  XXX, 
p.  83,  1841 ; Cretáceo  do  Ceará. 

Agassiz,  Poiss.  Fossiles,  V,  pl.  I, 
p.  8,  103,  1844;  Ceará. 

Agassiz,  Compt.  Rend.,  XVIIl, 
p.  103,  1844. 

Woodward,  Cat.  Fóssil  Fishes, 
IV,  1901,  p.  108,  pl.  9,  fíg.  I; 
Ceará. 

Jordan  e Branner,  Smithson. 
Misc.  Coll.  LII,  1908,  pg.  26 ; Ceará. 

(?)  Anaedopogon  tenuidens  Cope, 
Proc.  Am.  Phil.  Soc.,  XII,  1871, 
p.  53;  Pará. 

Como  a comprehendemos,  esta 
especie  é um  peixe  muito  grande, 
attingindo  um  comprimento  de 
quatro  pés  ou  mais.  E’  conhecido 
por  nós  pelos  fragmentos  do  lado. 
Póde  ser  conhecido  pelas  suas  es- 
camas muito  grandes,  pustulosas 
no  meio  e mais  ou  menos  proemi- 
nentes e encrespadas  nas  extre- 
midades. 

A.  Especimens  com  vertebras 
oblongas,  unidas  pelas  extremi- 
dades (typo  de  Cladocyclus  gar- 
dneri). 


Nearly  all  the  scales  in  our  spe- 
cimens  are  shown  reversed,  that 
is,  the  part  next  the  físh  being  ex- 
hibited  and  not  tlie  outer  or  ex- 
posed  surface.  This  may  account 
for  the  variations  in  appearance 
shown  by  these  scales. 

11.  Cladocyclus  gardneri  Agas- 
siz. Pl.  XIV,  fígs.  1,  2 e 3.  Pl.  XV, 
fígs.  1 e 2.  Pl.  XVI,  fígs.  1 e 2. 

Cladocyclus  gardneyd  Agassiz, 
Edinburgh  Phil.  Journ.,  XXX, 
p.  83,  1841 ; Cretaceous  of  Ceará. 

Agassiz,  Poiss.  Fossiles,  V,  pl.  I, 
p.  8,  103,  1844;  Ceará. 

Agassiz,  Comptes  Rendus, 
XVIII,  p.  103,  1844. 

Woodward,  Cat.  Fóssil  Fishes, 
IV,  1901,  p.  108,  pl.  9,  fíg.  I; 
Ceará. 

Jordan  and  Branner,  Smithson. 
Misc.  Coll.  LII,  1908,  p.  26 ; Ceará. 

(?)  Ansedopogon  tenuidens  Cope, 
Proc.  Am.  Phil.  Soc.  XII,  1871, 
p.  53;  Pará. 

As  understood  by  us  this  species 
is  a very  large  físh,  reaching  a 
length  of  four  feeth  or  more.  It  is 
known  to  us  from  fragments  of 
the  side.  It  may  be  known  by  its 
very  large  scales,  pustulose  in  the 
middle  and  more  or  less  ridged 
and  crimped  on  the  edges. 

A.  Specimens  with  oblong  ver- 
tebree,  set  end  to  end  (typical  of 
Cladocyclus  gardneri). 


Ji 
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Um  especimen  que  devemos 
considerar  como  tyj)ico  desta 
especie  é o N.  53,  Jardim.  Elle 
apresenta  um  numero  de  vér- 
tebras muito  grandes,  unidas, 
escassamente  c o n s t r i n g i d a s 
e com  alguns  sulcos  longitudi- 
naes.  Com  estas  existem  nume- 
rosas escamas  grandes,  com  dia- 
metro  de  quasi  uma  pollegada, 
um  tanto  angular,  dispostas  obli- 
quamente e ligeiramente  esca- 
vadas. 

N.  64,  Jardim,  é um  fragmento 
analogo,  mostrando  5 vertebras 
grandes  e 8 a 10  escamas  muito 
grandes,  com  uma  pollegada  de 
diâmetro,  evidentemente  de  algum 
peixe  muito  grande. 

Outro  especimen  peculiar  é o 
N.  52,  Jardim,  que  mostra  esca- 
mas muito  grandes,  mais  fundas 
do  que  largas,  e quasi  uma  polle- 
gada de  altura,  collocadas  obli- 
quamente. Com  elle  ha  diversas 
vertebras,  mais  altas  do  que  com- 
pridas, salientes  e pouco  torcidas. 
Numerosos  ossos  quebrados  acom- 
panham-no. 

As  escamas  são  semelhantes  ás 
da  especie  que  denominamos  Cla- 
docyclus  gardneri.  As  vertebras 
parecem  totalmente  differentes, 
mas  a differença  póde  consistir, 
como  acima  indicamos,  em  parte 
ou  totalmente  devido  ás  condições 
de  conservação. 

B.  Especimens  com  vertebras 
quebradas  ou  em  fórma  de  ampu- 
lheta. 


.A.  sj)ecimen  which  \ve  must  re-  | 
gard  as  tyj)ical  of  this  sj)ecies  is  » 
N.  53,  Jardim.  It  rei)rcsents  a | 
number  of  very  large  vertebrm,  set  i 
closet  together  scarcely  constricted 
and  with  a few  longitudinal  fur- 
rows.  With  these  are  numerous 
large  scales,  nearly  an  inch  in  dia- 
meter  rather  angular,  obliquely 
placed  and  faintly  furrowed. 


N.  64,  Jardim,  is  a similar  frag-  i 
ment  showing  5 large  vertebrae  i 
and  8 to  10  very  large  scales,  an 
inch  in  diameter  evidently  from 
some  very  large  fish.  ] 

I 

Another  peculiar  specimen  is 
N.  52,  Jardim,  showing  many  lar- 
ge scales  deeper  than  long,  and 
nearly  an  inch  in  depth,  obliquely 
placed.  With  it  are  several  ver- 
tebrae, deeper  than  long,  ridged 
and  little  constricted.  Numerous 
broken  bones  aceompany  these. 

The  scales  are  like  those  we 
called  Cladocycliifi  gay^dneri.  The 
vertebrae  seem  wholly  diffcrent 
but  the  difference  may  lie  as  statcd 
above,  chiefly  or  wholly  in  condi- 
tion  of  preservations. 

B.  Specimens  with  broken  how- 
glass-shaped  vertebrae. 
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Na  collecção  Rocha,  existem 
dois  fragmentos  de  C/adocydus. 
Um  é um  grande  pedaço  de  um 
nodulo  quebrado  (N.  26,  collecção 
Rocha)  mostrando  um  molde  da 
parte  lateral  de  um  peixe  muito 
grande.  Contribue  pouco  para  os 
conhecimentos  desta  especie,  ex- 
cepto  as  escamas,  que  são  muito 
grandes,  cerca  de  meia  pollegada 
de  diâmetro,  com  superfície  e 
bordas  deseguaes  ou  pustulosas. 
Não  ha  nenhum  traço  de  linha 
lateral  neste  especimen. 

O segundo  especimen  é um 
fragmento  da  porção  caudal  do 
esqueleto  (N.  30,  collecção  Rocha) 
de  Cladocyclus  gardneri.  O fra- 
gmento é notável  pela  forma  re- 
gular rhombica  dos  interespaços 
das  vertebras  e pelo  muito  es- 
treito centro  de  cada  vertebra, 
como  se  vê  no  córte.  Cada  ver- 
tebra tem  fórma  muito  regular 
de  ampulheta.  As  escamas  e as 
vertebras  pertencem  a um  mesmo 
peixe,  como  é claramente  visivel 
no  especimen  grande,  N.  51, 
Jardim,  (quebrado  em  dous),  no 
qual  as  escamas  e vertebras  estão 
conservadas.  Em  certas  escamas, 
dirigidas  para  cima,  de  uma 
pollegada  de  diâmetro  apparen- 
temente  da  linha  lateral,  o tubo 
tem  cerca  de  cinco  canaliculos 
direitos  ramificados.  Em  outras 
escamas  ha  sómente  um  tubo 
direito. 

Este  especimen  não  mostra 
parte  da  cabeça.  A base  da 


In  the  Rocha  Collection  were 
two  fragmcnts  of  Cladocyclus.  The 
one  is  a large  piecc  of  a hroken 
nodule  (N.  26,  Rocha  Collection), 
showing  a cast  of  part  of  the  side 
of  a very  large  fish.  It  shows  little 
except  that  the  scales  are  very 
large,  about  half  an  inch  in  dia- 
meter,  with  uneven  or  pustulose 
surface  and  edges.  There  is  no 
trace  of  lateral  line  on  this  spe- 
cimen. 


The  second  specimen  is  a frag- 
ment  of  the  caudal  portion  of  the 
backbone  (N.  30,  Rocha  Collection) 
of  Cladocyclus  gardneri.  The  frag- 
ment  is  remarkable  for  the  regular 
rhombic  forrn  of  the  interspaces 
between  the  vertebrse  and  for  the 
extreme  narrowness  of  the  cen- 
trum  of  each  vertebra  as  seen  in 
section.  Each  vertebra  has  a very 
regular  form  of  an  hour-glass. 
That  these  scales  and  vertebrae 
belong  to  the  same  fish  is  a clearly 
shown  by  a large  specimen,  N.  51, 
Jardim,  (broken  into  two)  in  which 
scales  and  vertebrae  are  both  pre- 
served.  On  certain  scales,  upwards 
of  an  inch  in  diameter  apparently 
from  the  lateral  line,  the  tube  has 
about  5 straight  ramifying  tubules. 
On  other  scales  there  is  a single 
straight  tube. 

This  specimen  shows  no  part  of 
the  head.  The  base  of  part  of  the 
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parte  da  anal  6 visivcl,  com  raios 
fortes,  bem  separados. 

N.  50,  Jardim,  mostra  também 
um  numero  de  escamas  grandes, 
uma  delias  com  quatro  tubulos  ra- 
diantes. 

Submettemos  especimens  des- 
tas escamas  ao  prof.  T.  D.  A. 
Cockerell,  da  Universidade  de 
Colorado.  O professor  Cockerell 
escreveu : 

« As  escamas  que  me  foram 
enviadas  mostram,  innumeraveis, 
muito  bellos  circuli  que  parecem 
ser  longitudinaes,  como  no  Amia. 

Dr.  Woodward  figura  as  es- 
camas do  typo  de  Agassiz  de  C. 
gardneri,  que  parecem  diíferentes 
das  escamas  originariamente  fi- 
guradas por  Jordan  e Branner  no 
Smithsonian  Miscellaneous  Colle- 
ction,  bem  como  do  especimen  em 
mão.  Podem  existir  duas  ou  tres 
especies,  ou  até  mesmo  generos, 
confundidos  sob  o nome  de  Clado- 
cyclus  gardneri », 

Isto  parece,  para  nós,  invero- 
símil, porque  as  differenças  são 
apparentes  e devidas  á conser- 
vação, ou  erros  no  desenho,  ou 
em  vista  das  escamas  do  lado 
interno  ou  da  pelle. 

N.  193,  de  Sant’  Anna  do  Ca- 
riry.  Ceará,  é uma  parte  da  ca- 
beça e lado  de  um  grande  peixe. 
Mostra  o operculo  muito  grande, 
mais  alto  do  que  comprido  e appa- 
rentemente  com  escamas  grandes, 
que  pódem,  comtudo,  ter  vindo 
de  qualquer  parte.  Suboperculo 


anal  is  sbown,  xvitb  strong,  well 
separated  rays. 

N.  50,  Jardim,  sliows  also  a 
number  of  large  scales,  one  witb 
4 radiating  tubiiles. 

We  have  submitted  especimens 
of  these  scales  to  Prof.  T.  D.  A. 
Cockerell,  of  the  University  of 
Colorado.  Professor  Cockerell 
says : 

“The  scales  sent  show  innume- 
rable  very  fine  circuli,  wliich  seem 
to  be  longitudinal,  as  in  Amia. 
Dr.  Woodward  figure  tlie  scales 
of  Agassizs  type  of  C.  gardneri, 
which  seems  different  from  the 
ones  originally  figured  by  Jordan 
and  Branner  in  the  Smithsonian 
Miscellaneous  Collection,  as  well 
as  from  lhe  specimen  in  hand. 
There  may  be  two  or  three  spe- 
cies,  or  even  genera,  confused 
under  the  name  of  Cladocyclus 
gardneri". 

This  seems  to  us  uniikely,  as 
the  apparent  diíTercnces  are  due 
to  differences  in  preservation,  er- 
rors  in  drawing,  or  to  the  view 
of  the  scale  from  the  inner  or 
flesh  side. 

N.  193,  from  SanfAnna  do  Ca- 
riry.  Ceará,  is  a part  of  the  head 
and  side  of  a very  large  fish.  It 
shows  the  very  large  opercle,  dee- 
per  than  long  and  apparently 
with  large  scales  which  may  how- 
ever  have  come  from  elsewhere. 
No  subopercle  evident.  Pectorsal 
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não  está  visivel.  Peitoraes  muito 
baixas,  quebradas;  as  bases  dos 
raios  muito  fortes.  O caracter 
impressionante  deste  especimen 
é um  ligamento  epipleural  muito 
comprido  e estreito  ou  escova 
occipital  (occipital  brush)  que 
deve  ter  tido  tres  vezes  o com- 
primento da  cabeça,  e composta 
de  numerosos  ossos  delgados  e 
direitos,  semelhantes  aos  raios  de 
nadadeira,  porém  não  ligados . 
Origina-se  do  lado  do  occipital 
e estende-se  para  trás  ao  longo 
do  lado,  do  dorso,  sob  as  escamas 
e ao  lado  dos  ossos  interespi- 
nhaes.  Assemelha-se  a uma  na- 
dadeira, porém  os  raios  não  estão 
ligados,  e elle  cresce,  ou  parece 
crescer,  do  lado  dorsal  do  craneo. 
Ossos  delgados  livres,  semelhantes 
em  caracter,  porém  muito  mais 
curtos,  encontramos  no  genero 
vivo  Osteoglossum  {O.  becirrho- 
sum)  e traços  de  uma  estructura 
semelhante  muito  menos  desen- 
volvida são  encontrados  nos  ge- 
neros  vivos  Sphyraena  e Mugil\ 
existem  traços  de  uma  escova 
occipital  semelhante,  porém  muito 
mais  curta  no  Enneles  audax. 
Porções  desta  estructura  estão  vi- 
siveis  em  quatro  outros  especimens 
de  Cladocyclus  gardneri,  Ns.  52, 
53,  54  e 64,  Jardim.  N.  64  mostra 
nitidamente  as  grandes  escamas 
collocadas  obliquamente  e muito 
imbricadas,  com  uma  linha  la- 
teral direita,  seus  tubos  com  uma 
rede  irregular  de  tubulos. 


very  low,  broken,  the  bases  of 
the  rays  very  strong.  Tlie  striking 
leature  of  the  specimen  is  a very 
long  and  narrow  epipleural  atta- 
chment  or  “occipital  brush”  which 
must  have  been  threc  times  as 
long  as  the  head  and  composed 
of  numerous  slender  and  straight 
bones,  looking  like  fin-rays  but 
not  jointed.  It  springs  from  the 
side  of  the  occiput  and  extends 
backward  along  the  side  of  lhe 
back  under  the  scales  and  along 
side  the  interspinal  bones.  It  looks 
like  a fin,  but  the  rays  are  not 
jointed,  and  it  grows  or  seems 
to  grow  from  the  side  of  the  back 
of  the  skull.  Slender  free  bones, 
similar  in  character,  but  much 
shorter,  we  find  in  the  living 
gen us  Osteoglossum  (O.  becirrho- 
sum)  and  traces  of  a similar  stru- 
cture  much  less  developed  is  found 
in  the  living  genera.  Sphyraena 
and  Mugil,  there  are  traces  of  a 
similar  but  much  shorter  occipital 
brush  in  Enneles  audax.  Parts 
of  this  structure  are  traceable  on 
four  other  specimens  of  Clado- 
cyclus gardneri,  N.  52,  23,  54  and 
64  Jardim.  N.  64  clearly  shows  the 
farge  obliquely  placed  and  much 
imbricated  scales  with  a straight 
lateral  line,  its  tubes  with  an  irre- 
gular network  of  tubules. 
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O Dr.  W.  G.  Ridcwood,  em 
sua  Osteologia  das  E^pichu  e 
AlbiUidüe  ('Flie  Proceediiig  of 
tlie  Zoological  Society  of  London, 
1904,  vol.  II),  assim  se  exprime 
sobre  esta  escova  occipital  ou 
grupo  de  epipleuraes  superiores: 
« O membro  opisthotico  (no  Em- 
graiilis)  jaz  mais  fundo  do  que 
0 membro  epiotico,  e não  parece 
ser,  de  forma  alguma,  parte  de 
osso  dermal,  porém  antes  um 
dos  numerosos  ossos  intermus- 
culares,  na  porção  dorsal  do  cra- 
neo,  que  adquiriu  uma  connexão 
secundaria  com  o postemporal. 
O membro  é sempre  mais  ou  menos 
semelhante  a uma  haste  (excepto 
no  Megalops),  e differente  dos  dois 
membros  mais  superficiaes.  Na 
Clupea  finta  e Chanos  elle  fórma  o 
elemento  mais  externo  de  uma  se- 
rie de  tres  ossos  intermusculares 
quasi  parallelos,  que  augmentam 
graduahnente  de  tamanho,  do 
interior  para  o exterior.  O mais 
interno  dos  tres  está  preso  á 
parte  do  exoccipital  que  fórma 
o contorno  lateral  do  foramen 
magno;  o segundo  está  preso  ao 
osso  exoccipital  médio  entre  este 
ponto  e a apophyse  do  opisthotico, 
ao  qual  a borda  funda  do  pos- 
temporal está  presa.  As  extre- 
midades posteriores  das  hastes 
mais  internas  e medias  exten- 
dem-se  entre  os  musculos  do 
tronco  com  a forma  de  escovas 
rigidas.  Nos  Chirocentrus  ha  tres 
escovas  de  osso-tendão  em  cada 


Dr.  \V.  G.  Kidewood  in  liis  Us- 
teology  of  the  Elopidx  and  Albu- 
lidije,  (The  Droceedings  of  the 
Zoological  Society  of  London, 
1904,  vol.  II),  thus  speaks  of  this 
occipital  brush  or  group  of  upper 
epipleurals:  “The  opisthotic  limb 
(in  Engraulis)  lies  deeper  than  the 
epiotic  limb,  and  appears  not  to  be 
part  of  the  dermal  bone  at  all,  but 
rather  one  of  the  numerous  inter- 
muscular  bones,  at  the  back  of  the 
cranium,  which  has  acquired  a 
secondary  connection  with  the 
post- temporal.  The  limb  is  aiways 
more  or  less  rod-like  (except  in 
Megalops),  and  unlike  the  two 
more  superficial  limbs.  In  Clupea 
finta  and  in  Chanos  it  forms  the 
outermost  element  of  a series  of 
three  nearly  parallel  intermus- 
cular  bones,  which  gradually  in- 
crease  in  size  from  within  out- 
wards.  The  inner  most  of  the  three 
is  attached  to  that  part  of  the  exo- 
ccipital which  forms  the  lateral 
boundary  of  the  foramen  magnum; 
the  second  is  attached  to  the  exo- 
ccipital bone  midway  between  this 
point  and  that  process  of  the  opis- 
thotic to  wichthe  deep  limb  of  the 
post-temporal  is  attached.  The 
posterior  ends  of  the  inner  and 
middle  rods  spread  ou  like  stiíí 
brushes  among  the  trunk-muscles. 
In  Chirocentrus  there  are  three 
brushes  of  tendon -bones  on  each 
side  of  the  back  of  the  cranium; 
one  arises  from  the  exoccipital 
immediately  dorso-laterally  to  the 
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lado  dorsal  do  craneo;  uma  pro- 
cede do  exoccipital,  immediata- 
mente,  dorso-lateralmente  á arti- 
culação vertebral,  a segunda  do 
exoccipital  um  pouco  mais  lateral- 
mente, e a terceira  da  parte  do 
exoccipital,  que  tóca  a borda 
média  do  opisthotico.  Este  ultimo 
osso-tendão  está  situado  immedia- 
tamente  no  meio  do  membro 
opisthotico  do  postemporal.  No 
Osteoglossiim  ha  também  duas 
importantes  escovas  intermus- 
culares  ósseas  de  cada  lado. 

Essas  escovas  ósseas  são  pro- 
vavelmente muito  mais  communs 
em  sua  occurrencia,  do  que  geral- 
mente se  suppõe  e o motivo  pelo 
qual  ellás  não  chamaram  mais 
a attenção  no  passado  é,  provavel- 
mente, em  parte,  devido  ao  facto 
de  que  os  anatomistas  estavam 
propensos  a diminuir  o seu  va- 
lor como  constituinte  do  esque- 
leto (embora  elJas  sejam  exacta- 
mente  tão  importantes  como  os 
ossos  epipleuraes,  que  não  são 
desconsiderados,  desde  que  inter- 
vêm com  a columna  vertebral), 
e em  parte  também  porque  o 
preparador  disseca-o  partindo  da 
parte  dorsal  do  craneo,  quando 
retira  a cabeça  da  columna 
vertebral,  e assim  abandona 
os  musculos  do  tronco.  Com- 
tudo,  foram  observados  no  Black 
Bass  e Tunny  por  Shufeldt,  que 
os  denominou  “costellas  occipi- 
taes”  (Rep.  U.  S.  Fish.  Com. 
p.  805). 


vertebral  articulation,  the  second 
from  the  exoccipital  a little  more 
laterally,  and  the  tbird  froni  tliat 
part  of  the  exoccipital  tliat  touches 
the  mesial  edge  of  tlie  opisthotic. 
Tliis  last  tendon-bone  lies  imme- 
diately  mesial  to  tlie  opisthotic 
limb  of  the  post-temporal. 

In  Osteoglossum  also  there  are 
two  important  intermuscular  bo- 
ny  brushes  on  eacli  side. 


These  osseous  brushes  are  pro- 
bably  far  more  common  in  their 
occurence  than  is  generally  suspe- 
cted,  and  the  reason  that  they 
gave  not  attracted  more  notice  in 
the  past  is  probably  due  partly  to 
the  fact  that  anatomists  have  been 
disposed  to  discount  their  value 
as  constituents  of  the  skeleton  (al- 
though  they  are  just  as  important 
as  epipleural  bones  which  are  not 
disregarded  when  dealing  with  the 
vertebral  column),  and  partly  also 
because  the  preparateur  dissects 
them  away  from  the  back  of  the 
cranium  when  removing  the  skull 
from  the  vertebral  column,  and 
they  thus  become  thrown  away 
with  the  muscles  of  the  trunk. 
They  have  been  noted  however  in 
the  Black  Bass  and  the  Tunny  by 
Shufeldt,  who  calls  them  “ occipital 
ribs”  (Rep.  U.  S.  Fish.  Com., 
p.  805). 


9i 


1‘EIXES  CRETÁCEOS  DO  CEArX  E DIAUIIY 


Tacs  escovas  intcrmusciilares 
iuio.se  acham  limitadas  sómente 
aos  ossos  exocci pitai  e opisthotico. 
No  Ckaleossas  ellas  apparecem 
nas  proeminências  snpraoccipital 
e epiotica,  e no  Chanos  a apo- 
pliyse  snpraoccipital  é prolon- 
gada para  trás  por  uma  escova 
ossea,  exactamente  semelhante  a 
do  ChateossLis,  excepto  em  que 
ella  não  tem  uma  estructura  dis- 
tincta. 

Não  ha  razão  clara  para  referir 
Cladocyclas  ás  Chirocentridae. 
As  grandes  escamas  com  canaes 
direitos  e a ausência  apparente 
do  suboperculo  suggerem  um  das 
Osteoglossídse,  familia  ainda  ca- 
racterística das  aguas  brasileiras. 

Na  collecção  de  1912  ha  um  es- 
pecimen  de  cerca  de  sete  pollegadas 
de  comprimento  (171.  Cariry)  mos- 
trando um  molde  interno  de  es- 
camas em  uma  parte  do  lado  do 
corpo  nesta  especie.  Mostra  anneis 
concêntricos  em  cada  uma  das  es- 
camas muito  grandes.  A linha 
lateral  está  presente,  um  canal 
direito  em  cada  escama,  usual- 
mente acompanhado  por  canali- 
culos,  variadamente  ramificados, 
cobrindo  em  alguns  casos  grande 
parte  da  superfície.  Ha  traços  de 
raios  de  nadadeiras,  porém  isto 
nada  accresenta  aos  nossos  conhe- 
cimentos. 

N.  181,  Cariry,  é uma  cauda  com 
parte  da  nadadeira  caudal  de  Clado- 
cyclus  gardneri.  A nadadeira  é bi- 


Such  intermuscular  brushcs  are 
not  conlined  to  thc  exoccipilal  and 
opisthotic  bones.  In  Ckatoessns 
they  occur  on  the  supraoccij)ital 
and  hypoctimm  prominences,  and 
in  Chanos  the  supraoccipital  spine 
is  producedback  intoa  bony  brush 
exactly  similar  to  that  of  Chalo- 
essas,  except  in  that  it  is  not 
a separate  structure. 

Thcre  is  no  evident  reason  for 
referring  Cladocyclas  to  the  Chiro- 
cenlridae.  The  large  scales  with 
straight  tubes  and  the  apparent 
absence  ofthe  subopercle  suggest 
the  Osleoglossidse,  a family  still 
characteristic  of  the  Brazilian  \va- 
ters. 

In  the  collection  of  1912  is  a 
specimen  about  7 inches  long  (171, 
Cariry)  showing  an  inner  cast  of 
scales  on  a part  of  the  side  in 
this  species.  It  shows  concentric 
rings  on  each  of  the  very  large 
scales.  The  lateral  line  is  present, 
a straight  tube  on  each  scale, 
usually  accompanied  by  variously 
branching  tubules,  covering  in 
some  cases  much  of  the  surface  of 
the  scale.  There  are  traces  of  fin 
rays  but  these  add  nothing  to  our 
knowledge. 


N.  181,  Cariry,  is  a tail  with  part 
of  the  caudal  fin  of  Cladocyclas 
gardneri.  The  fin  is  forked;  the 
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furcada ; os  raios  são  fortes  e as 
maiores  escamas  extendem  bem 
para  cima  da  base  da  nadadeira. 

G-enero  DASTILBE  Jordan 

D.  S.  Jordan  — Fóssil  Fishes 
from  the  bituminous  shales  at 
Riacho  Doce.  State  of  Alagoas, 
Brazil.  Annals  of  the  Carnegie 
Museum,  VII,  23-24  Pittsburgh, 
Pa.,  1910;  typo  Dastilbe  Crandalli. 

O genero  é composto  de  peque- 
nos arenques  sem  armadura  dor- 
sal ou  ventral,  com  a nadadeira 
caudal  curta,  e a ventral  bem 
desenvolvida,  opposta  á caudal. 
Operculo  muito  grande. 

Dastilbs  Crandalli  Jordan.  Est*  XIII, 
fíg*  3 

Dastilbe  crandalli  Jordan,  Publ. 
Carnegie,  1910,  p.  18,  Riacho  Doce, 
State  of  Alagoas,  Brasil. 

Um  fragmento,  Riachão  77,  ti- 
rado de  uma  pedreira  de  calcareo 
no  Riachão,  duas  léguas  a nor- 
deste da  Barra  do  Jardim,  asseme- 
lha-se ao  genero  Dastilbe,  porém 
não  póde  ser  identificado  com  Das- 
tilbe crandalli,  uma  especie  ulti- 
mamente descripta  pelo  autor  dos 
depositos  eocenicos  do  Estado  de 
Alagoas. 

Sua  dorsal  é curta,  quasi  tão 
grande  quanto  a grande  nadadeira 
ventral,  que  está  inserida  justa- 
mente atrás  dos  últimos  raios. 
30  vertebras  estão  presentes,  e,  pro- 


rays  are  strong  and  the  large 
scalcs  extend  well  up  on  the  base 
of  the  íin. 

Genus  DASTIBLE  Jordan 

D.  S.  Jordan  — Fóssil  Fishes 
from  the  bituminous  shales  at 
Riacho  Doce,  State  of  Alagoas, 
Brazil.  Annals  of  the  Carnegie 
Museum,  VII,  23-24  Pittsburgh, 
Pa.,  1910;  type  Dastilbe  crandalli. 

The  genus  is  composed  of  smal, 
herrings  without  dorsal  or  ventral 
armature,  with  the  anal  fin  short, 
and  the  ventral  fin  well  developed 
opposite  the  anal.  The  opercle  is 
very  large. 

Eastilbe  Crandalli  Jordan*  PL  XIII, 
fi*  3 

Dastilbe  crandalli  Jordan,  Publ. 
Carnegie,  1910,  p.  18,  Riacho  Doce, 
State  of  Alagoas,  Brazil. 

A fragment,  Riachão  77,  taken 
from  a limestone  quarry  at  Ria- 
chão two  leagues  northeast  from 
Barra  do  Jardim,  re.sembles  the 
genus  Dastilbe,  but  may  not  be 
identical  with  Dastilbe  crandalli, 
a species  lately  described  by  the 
writer  from  the  Eocehe  deposits 
in  the  State  of  Alagoas. 

Its  dorsal  is  short,  about  as  long 
as  the  large  ventral  fin  which  is 
inserted  just  behind  the  last  rays. 
30  vertebrae  are  present,  and  pro- 
bably  there  were  but  two  or  three 
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vavelmento,  existem  ainda  duas  ou 
tres  mais.  Elias  nào  são  cm  fórma 
de  ampulheta,  poróm  unidas,  como 
nos  arenques.  A nadadeira  caudal 
está  pela  maior  parte  obliterada, 
porém  devia  ter  sido  curta.  A 
caudal  é moderada  e bifurcada. 
A cabeça  falta  totalmente.  A es- 
pecie  é semelhante  ao  Dastilbe 
crandalli  do  Eocenco  do  Riacho 
Doce,  Estado  de  Alagoas,  porém 
nesta  a ventral  está  inserida  dire- 
etamente  por  baixo  do  primeiro 
raio  da  dorsal.  Nenhuma  outra 
differença  está  visivel  neste  fra- 
gmento, porém  a posição  posterior 
das  ventraes  do  N.  77  póde  ser  de- 
vida a distorção. 

Familia  desconhecida,  Est. 

XI,  fig.  2 

N.  104,  Simões,  representa  o mol- 
de uma  nadadeira  longa  e estreita, 
apparentemente  uma  peitoral  de 
algum  peixe  grande.  A nadadeira 
tem  mais  de  quatro  pollegadas  de 
comprimento  e cerca  de  uma  de 
largura.  Os  raios,  embora  muito 
direitos,  devem  ter  sido  ramifi- 
cados na  extremidade.  Apparente- 
mente ella  não  deverá  pertencer  a 
nenhuma  das  especies  conhecidas 
do  Ceará.  Ella  suggere  a nada- 
deira de  um  peixe  voador. 

Valor  da  Fauna  do  Ceará 

Deve-se  observar  que  um  inte- 
resse particular  nos  liga  a esta  fau- 
na, bem  como  a qualquer  outra  de 


more.  These  are  not  hour-glass 
shaped,  but  closc-sct  as  in  a her- 
ring.  The  anal  íin  is  mostly  oblite- 
rated  but  must  have  becn  short. 
The  caudal  is  moderate  and  for- 
ked.  The  head  is  wholly  wanting. 
This  looks  like  Dastilbe  crandalli 
from  the  Eocene  of  Riacho  Doce, 
State  of  Alagoas,  but  in  that  spe- 
cies  the  ventral  is  inserted  directly 
under  first  rays  of  dorsal.  Noother 
difference  is  apparent  from  this 
fragment,  but  the  posterior  posi- 
tion  of  the  ventrals  in  N.  77  may 
be  due  to  distortion. 


Family  unknown.  Pl.  XI,  íig.  2 

N.  104,  Simões,  represents  the 
cast  of  a long  and  narrow  fin, 
apparently  a pectoral  fin  of  some 
large  fish.  The  fin  is  over  four 
inches  long  and  about  an  inch  in 
breadth.  The  rays  although  very 
straight  must  have  been  branched 
at  tip.  Apparently  it  could  not  be- 
long  to  any  of  the  known  species 
from  Ceará.  It  suggests  the  fin  of 
a flying-fish. 


INTEREST  ATTACHED  TO  THE  FAUNA 
OF  CEARÁ 

It  may  be  noted  that  a peculiar 
interest  attaches  to  this,  as  to  any 
other  accessible  portion  of  the 
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peixes  cretáceos.  Este  periodo  re- 
presenta 0 declínio  e o desappa- 
reci mento  parcial  dos  typos  ga- 
noides,  com  escamas  rhombicas 
esmaltadas,  representadas  pelos 
Belonostomus,  Vinctifer  e Lépido 
tus.  Estes  são  contemporâneos  do 
primeiro  apparecimento  dos  peixes 
osseos  dos  mais  inferiores,  dos 
quaes  as  Leptolepidse  e Elopidse 
estão  entre  as  mais  primitivas,  se- 
guindo depois  pelas  Chiroceniri' 
dse  outras  fôrmas  alliadas  dos 
arenques. 


Cretaceous  fisli  fauna.  Tliis  period 
represents  the  decline  and  partial 
disappearance  of  the  ganoid  types 
with  rhombic  enameled  scales  re- 
presented  by  Belonostomus,  Vin- 
ctifer and  Lepidotus.  This  is  con- 
temporaneous  with  the  first  ap- 
pearance  of  the  lowest  of  the  bony 
fishes,  of  the  which  the  Leptole- 
pidse and  the  Elopidse  are  both 
among  the  most  primitive,  follo- 
wed  later  by  Chirocentridae,  and 
other  forms  allied  to  the  herring. 
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ESTAMPA  1 


PLATE  I 


Fig.  1 — Vinctifer  comptoni,  Agassiz ; res- 
tauração. 

Fig.  2 — Cabeça  do  Vinctifer  comptoni, 
vista  pelo  dorso. 

Fig.  3 — Escamas  do  Vinctifer  comptoni. 

Figs.  4,  5 — Especimens  de  Vinctifer  com- 
ptoni, lembrando  cobra. 

ESTAMPA  11 

Fig.  1 — Lepidotus  temnurus,  Agassiz  — 
SanfAnna  do  Cariry. 

Figs.  2,  3 — Escamas  do  Lepidotus  tem- 
nurus. 

Fig.  4 — Lepidotus  temnurus,  restaurado. 

ESTAMPA  111 

Fig.  1 — Tharrhias  araripis,]oxá3i.n  e Bran- 
ner ; restaurado. 

Fig.  2 — Brannerion  vesfitum,  Jordan  e 
Branner;  SanfAnna  do  Cariry. 

ESTAMPA  IV 

Fig.  1 — Anaedopogon  tenuidens.  Cope. 

Fig.  2 (fi)  — Brannerion  vestitum,  Jordan  e 
Branner ; Jardim. 

Fig.  3 — Brannerion  vestitum,  Jordan  e 
Branner. 

ESTAMPA  V 

Fig.  1 — Calamopleurus  brama,  Agassiz. 

Fig.  2 — Calamopleurus  brama ; r e s t a u- 
rado. 

ESTAMPA  VI 

Calamopleurus  brama,  Agassiz. 

Fig.  1 — Nadadeira  caudal  e escamas. 

Fig.  2 — Parte  da  cabeça,  tronco  e nada- 
deira peitoral. 

Fig.  3 — Cabeça  e tronco,  mostrando  co- 
lumna  vertebral  e nadadeira  peitoral. 


Fig.  1 — Vinctifer  comptoni  Agassiz ; res- 
toration. 

Fig.  2 — Head  of  Vinctifer  comptoni;  dor- 
sal view. 

Fig.  3 — Scales  of  Vinctifer  comptoni. 

Figs.  4,  5 — Specimens  of  Vinctifer  com- 
ptoni, resembling  snakes. 

PLATE  II 

Fig.  1 — Lepidotus  temnurus,  Agassiz  ; 
SanfAnna  do  Cariry. 

Figs.  2,  3 — Scales  of  Lepidotus  temnurus. 

Fig.  4 — Restoration  of  Lepidotus  tem- 
nurus. 

PLATE  III 

Fig.  1 — Tharrhias  araripis,  Jordan  and 
Branner ; restoration. 

Fig.  2 — Brannerion  vestitum,  Jordan  and 
Branner ; SanfAnna  do  Cariry. 

PLATE  IV 

Fig.  1 — Anaedopogon  tenuidens,  Cope. 

Fig.  2 (?)  — Brannerion  vestitum,  Jordan 
and  Branner ; Jardim. 

Fig.  3 — Brannerion  vestitum,  Jordan  and 
Branner. 

PLATE  V 

Fig.  1 — Calamopleurus  brama,  Agassiz. 

Fig.  2 — Calamopleurus  brama ; restored. 

PLATE  VI 

Calamopleurus  brama  Agassiz. 

Fig.  1 — Caudal  Sn  and  scales. 

Fig.  2 — Part  of  head,  trunk  and  pectoral 
fin. 

Fig.  3 — Head  and  trunk,  showing  ver- 
tebral column  and  pectoral  fin. 
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ESTAMPA  VII 

Fig.  1 — Cabeça  do  Calamopleurus  brama, 
Agassiz  vista  de  lado. 

Fig.  2 — Escamas  da  linha  lateral  do  C. 
brama,  mostrando  pigmento. 

Fig.  3 — Nadadeira  caudal  com  parte  da 
columna  vertebral  do  Calamopleurus  brama. 

Fig.  4—  Tharrhias  rochae,  Jordan  e Bran- 
ner. 

ESTAMPA  VIII 

Racholepis  buccalis,  Agassiz. 

Fig.  1 — Especimen  quasi  completo. 

Fig.  2 Cabeça  vista  de  lado. 

Fig.  3 — Escama. 

Fig.  4 Escama  ampliada. 

Fig.  5 — Alto  da  cabeça. 

Fig.  6 — Tronco,  cabeça  e nadadeiras. 

ESTAMPA  IX 

Anaedopogon  ienuidens,  Cope. 

Fig.  1 Parte  da  columna  vertebral  com 
escamas  e costellas. 

Fig.  2 — Cabeça. 

ESTAMPA  X 

Enneles  audax,  Jordan  e Branner. 

Fig.  1 — Craneo  do  Enneles  audax,  visto 
de  baixo,  mostrando  a placa  guiar  e as  bran- 
chiostegas. 

Fig.  2 — Maxillares  e dentes  do  Enneles 
audax. 

Fig.  3 — Craneo  do  Enneles  audax,  Barra 
do  Jardim. 

ESTAMPA  XI 

Fig.  1 — Enneles  audax,  ]oxáan  e Branner. 

Fig.  2 — Nadadeira  de  uma  especie  des- 
conhecida. 

Fig.  3 — Calamopleurus  cylindricus  — Pho- 
tographia  de  um  specimen  do  Museu  Bri- 
tannico. 

ESTAMPA  XII 

Ennelichthys  derbyi,  Jordan. 

Fig.  1 — Parte  do  craneo  e tronco. 

Fig.  2 — Craneo  mostrando  olho  e appa- 
relho  dentário. 


PLATE  VII 

Fig.  1 — Head  of  Calamopleurus  brama, 
Agassiz.  Side  view. 

Fig.  2 — Scales  of  lateral  line  of  C.  brama 
showing  pigmenl. 

Fig.  3 — Caudal  fin  with  part  of  vertebral 
column  of  C.  brama. 

Fig.4  — Tharrhias  rochae,  ]oráan  and  Bran- 
ner. 

PLATE  VIII 

Racholepis  buccalis,  Agassiz. 

Fig.  1 — An  almost  complet  specimen. 

Fig.  2 — Head.  Side  view. 

Fig.  3 — Scale. 

Fig.  4 — Enlarged  scale. 

Fig.  5 — Top  of  head. 

Fig.  6 — Trunk,  head  and  fins. 

PLATE  IX 

Anaedopogon  Ienuidens,  Cope. 

Fig.  1 — Part  of  vertebral  column  with 
scales  and  ribs. 

Fig.  2 — Head. 

PLATE  X 

Enneles  audax,  Jordan  and  Branner. 

Fig.  1 — Craneum  of  Enneles  audax,  show- 
ing guiar  plate  and  branchiostegals. 

Fig.  2 — Jaws  and  teeth  of  Enneles  audax. 

Fig.  3 — Craneum  of  Enneles  audax.  Barra 
do  Jardim. 

PLATE  XI 

Fig.  1 — Enneles  audax,  Jordan  and  Bran- 
ner. 

Fig.  2 — Fin  of  an  unknown  species. 

Fig.  3 — Calamopleurus  cylindricus.  Plioto- 
graph  of  a specimen  of  the  British  Museum. 

PLATE  XII 

Ennelichthys  derbyi,  Jordan. 

Fig.  1 — Part  of  craneum  and  trunk. 

Fig.  2 — Craneum  showing  eye  and  den- 
tition. 
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ESTAMPA  XIII 

Fig.  1 — Ennelichthys  derbyi,  Jordan  ; parte 
do  craneo. 

Fig.  2 — Ennelichthys  derbyi,  Jordan;  na- 
dadeira. 

Fig.  3 (?)  Dastilbe  crandalíi,  Jordan  ; parte 
da  columna  vertebral,  nadadeira  caudal,  etc. 

ESTAMPA  XIV 

Cladocyclüs  gardneri,  Agassiz. 

Fig.  1 — Parte  da  columna  vertebral. 

Fig.  2 — Escamas. 

Fig.  3 — Craneo  e tronco  imcompletos. 

ESTAMPA  XV 

Cladocyclüs  gardneri,  Agassiz. 

Fig.  1 — Columna  vertebral,  escamas  e 
costellas. 

Fig.  2 — Vertebras. 

ESTAMPA  XVI 

Fig.  1 — Cladocyclüs  gardneri,  Agassiz  ; co- 
lumna vertebral. 

Fig.  2 — Cladocyclüs  gardneri,  Agassiz  ; 
vertebras. 

Fig  3 (?)—  Tharrhias  araripis;  nadadeira 
caudal. 


PLATE  XIII 

Fig.  1 — Ennelichthys  derbyi,  Jordan.  Part 
of  craneum. 

Fig.  2 — Ennelichthys  derbyi,  Jordan.  Fin. 

Fig.  3 — (?)  Dastilbe  crandalíi,  ]ordân.  Part 
of  vertebral  column,  caudal  fin,  etc. 

PLATE  XIV 

Cladocyclüs  gardneri,  Agassiz. 

Fig.  1 — Part  of  vertebral  column. 

Fig.  2 — Scales. 

Fig.  3 — Craneum  and  trunk.  Incomplete. 
PLATE  XV 

Cladocyclüs  gardneri,  Agassiz. 

Fig.  1 — Vertebral  column,  scales  and  ribs 

Fig.  2 — Vertebrae. 

PLATE  XVI 

Fig  1 — Cladocyclüs  gardneri,  Agassiz. 
Vertebral  column. 

Fig.  2 — Cladocyclüs  gardneri,  Agassiz. 
Vertebrae. 

Fig.  3 (?)  — Tharrhias  araripis.  Caudal  fin. 
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